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Intrusões gábricas estratifbrmes com ditèrenciarlos ultramáfìcos e

rultrabhsicos ¿rtÌor¿rm na partc NNW da llha de São Sebastião em três áreas cle

ocolrência plincipais: na .Ponta da lracuíba, Ponta das Canas e Praia cla Arntação.
lleprosentam uma ocorrência nova, singular n<l cyL.re clìz respeito à preservação
estrutural, textural e minetalógica das rochas intrusivas, tlue cotnplementa o c¡uaclro
do plutonismo mesozóico da ìlha, previanìente restrìto aos sienitos dos .r/¿.rcÂl

denominados Serralia, São Sebastião e Milante. Os al'loramentos são tipicamente de
"mar cle blocos" parar"ttóctones, difìcultando o estabelecimentr: preciso clas relações
ma.gmato-estratigráfìcas e estntturais intcrnas clos 0orpos rìo campo.

As intrusões gábricas cortâm o ernbasamento plecambriano granito,gnaíssico
e mìgmatítico do Cornpiexo Closteiro clo Litoral Norte de São.Paulo. inc;lusive unra
geração <le diques básico-ultrabásicos" cornproendendo diabásios seguiclos cle
lamplo{Ìros, inioi¿l do magmatismo mesozóico. Os gabros são cortados inicialmentc
por seus diÍ'erenciados tardios, incluindo peridotitos e piroxônitos em veios por
vezes pegmatóides e anortositos em veios e venulações, seguidos de microgatrros em
clìqr"res bern defìnidos. Seguem,se ainda uma 2" geração de diques básicos a

inten¡ediár'ios, varianclo de basaltos a daciios, por vezes, r¡ìcroxenolíticos e
transicionais para verdadeiras brechas nragmáticas, assim como a intrusão clos
sienìtos do s/r.,c/r Serraria. As relações enhe a 2" geração de diclues e os sicnitos nãcl
é clala; afloratnentos legionais indicarn qr-re os cliques da 2" geração poderiam ser
tarnbétn intrusivos rros sienitos.

Dentre os corìstituintes maiores dos corpos gábricos estratilòrmes destacam-
se leuco e mesogabros corno litotipos principais, seguidos, com abundância
clecrescente, de pitoxênitos, anorlositos e periclotitos" ora ìsotrópicos, ora
c¡"rmuláticos com estrLltLlras de sedirrenlação magmática, tais collto
bandamento/acamamento plano,paralelo (ern bancfas de espessura e cornposìções
variáveis)" bandamerrto ritniico. estiatitìoação gradacional, cruzada ao¿rnalatla
associada a dìscordâncias erosivas, alé¡n de estruturas de defbnlação gravitacìonal
(por slum¡tirg e,tliding) e [lechas de borda e de reintrusão de câmara magmática,
entre outtas

Os estudos petrográfìcos e litogeoquímicos multielement¿rres via FRX
levelaram
l) A ocoirência associacl¿r nas cluas gerações de cliques, cle rochas básico-
ultrabásicas a intermetlihrias cle linhagens rnagmlrtioas diferentes do clã basáltico,
subalc¿rlinas e alcalinas inclr"linclo na l" gelação lamprofiros, ìndicancio ativiclacle
magmática de fontes mantélicas distintas e heterogêneas.
2) A fbtmação dos corpos gâbricos clilbrenciados por reintr.usões múltiplas, geranclo
lochas cle duas linhagens prìncipais, uma de gabros sut¡alcalinos a tholeìíticos e a
outra de gabros alcalinos nefelínìcos; ambas, co¡n setrs respectivos dif'erenciados clo
câmara nagmática, compreendendo peridotitos, piroxônifos e anortositos" precoces
cuuruláticos esh'atil'ot mes, e em veios intlr-rsivos tardios, por. vezcs, mUito grossos
pegmatóides. As reintrusões originaram as lrrechas tle câmar.a magmática com
tiagme.tos de gabros e seus dilerenciados enr nlatrizes glibricas, variando cle grossas
até microgábricas. For lìm, ooorreu aincla, já em estado de consoliclação e
resfì iamento mais avançado das intrusões pr.incipais, como um irltirno pulso clo
magmatismo gáblico, direto da fonte mantélica, a intrusão clos .l¡abros hnos eul
diques, também sub¿rlcalinos e alc¿Llinos.

It[SUMO



3) A intrusão sienitica do slr.'ck Serraria preclominantemente âlcalina (com nefelina
lnodal e nolmativa) a s¿lturada (até <0,5% de quattzo nornrativo). eviclencì¿ndcr
plagioclásio e olivina em restos cle ressor'ção incornpleta, entl'etanto, rpresenta
quimismo bem defìniclo e pouco variável, drasticamente diferente clos gabros
principais, tanto subalcalilos a tholeiíticos qllanto alcalinos, e seus clifèrenci¿rclos.

flour base nos result¿rdos petrográf-lcos e nas moclelagens lìtogeoquírnioas
conclui-se c1ue, os gabros principais sr:balcalinos a tholeìiticos e alcalinos poderiant
ter relações genóticas entro si e com os cliques básico-u1¡rabásicos clas duas gerações,
scnclo clerivados de lontes mantólicas cle tipo OIB ou similales, por fusão parcial
varrável e tenclo sofiido f.i'¿rcionantento cle crornita e olivìna oom Ni cluranfe a
ascensão. I{epresentarian fiações cleste nlagmatismo colocad¿rs em col'pos intrusivos
menoles" em consequência do abortarnento tempu-ário da tectônica tle abertura dcr
sistema de ritì que gerou os enxanìes de diques do Canal de São Sebastião (pré e

pós-gabros). Com b¿ise apenas em moclelagcns litogeoquirnicas não poclem ser
excluídas relações genéticas de difèrenciação por cristalização fiacionada entre os
gabros prirìcipais e os sienitos do s/oclr Serra|ia. Entretanto, a ocorrência de
xenólitos angulosos cle gabros e piroxênitos nos sienitos, a fàlta de termos
pettográfìcos e geoquíÍìicas transicionais e também as proporções volumétr.icas
relativas muito predominantes dos sienitos, sugerem que estes não são produtos de
dilèrenoiação dos gabros. Os sienitos poderiam estar geneticalnente relacionados
com carbon¿rtitos t1ue, embora raros e subolclinados, já fbrarn descritos e postulados
na literatura corno eminentes para a região. Por'fim, ocorrem os cliques básicos ¿r

intermediárrìos da 2" geração, cortando as intnrsões gábricas já em estaclo sóliclo fiio.
Regionalmente, observam-se diques análogos e, possivelmetrte, desta mesma
geração, cortando também os sienìtos, pelas relações de contato, qnantio aincla
qLlentes. A última fase do magmatismo mesozóico é representacla regionalmente por
clic¡.res de traquitos, equivalentes subvulcânicos dos sienitos, que os cortam, .iìJnlo
com su¿rs encaixantes precambrianas.

A peculiarìdacle e variabilìclade petrogrt'rfìca e geoquimica do magmatisrno
mesozóico cla llha dil São Sebastião c denlais ocorrências regionais clas ilhas Monte
do Trigo, Às Ilhas e Búzios, entre outras, além das imecliações oo¡rtinentais
litorâneas, pârecern oaracterizar uuta associação geotectônica maior, relacionacla ¿ìs

especificidades asteno-litosféricas, composicionais. termaìs e tectônicas de abeftur'¿r
do Atlântico Sul, nesse sr:u scÁai.tìûl'tto de tempo e espaço. Daclos geocronológicos cla
literatura ìnclicariam: -140,120 Ma para a colocação clos diques da l" geração; -95-
86 Ma pala a intrusão clos gabros estratiforrnes, -85-80 Ma para a intrusão clos
sienitos e ---8 l-55 Ma para os diqr.res da 2" geração.



Novel stratiforrn gabbioic inlrusions wlth ultramafic antl ultrabasio
difÌ'erentiates al. Pottt¿t tl¿t Pttcuíba . l)onl¿t ckts (lanas a¡sd, Praia da zlrøraçä, NNW
Slcio ,leb¿tslìão lslancl, SP, complement the spectlum ol Mesozoic phrtonism on tlìe
rsland, hitherto restrìcted to the ^te¡'¡r¡¡ i¿r, S¿io Seba.sliîu¡ à¡d lvlirûtte syenite stocks
and several smaller analogous occurrenoes. Restrioted coastal outclop areas ranga
fìon a few hundred m tö abûut 2 kr¡ in maxirnum extent, typically consisting o1'

lÌelcls of m-sizecf ancl largcr, spheroidally exfoliatecl parautochthonous boulclers and
blocks. Thus the irrternal magmato-str'âtigraphical and structr"rral relationships ofthe
gabbr-o intrr"rsions ale dilÌìcult to establish.

The gabbro boclies cut Precambrian grtrnitic-gneisses and migmatites ol the
(.lontplexo Costeiro as well as Mesozoic ultrabasic to intermedìate clykes (diabases
fbllowed by lanrprophyres) represcnting the initial stage of Mesozoic magmatìsrn on
São Sebastião lsland. l'he gabbro intrusions, the seconcl stage ol N4esozoic
magmatism on the island, were intruded by their own magma-chamber late-stage
diflerentiates (vein-type peritìotites, pegmatoid clinopyloxenites, anofthosites and,
fïrally, microgabbro dykes). The gabbros were intrucled later by a second generation
of basalt thr<ir"rgh dacite dykes and by the syenites of !"he Sieff(triu stook. These dykes
may be microxenolithic gradational r,vith true magmatìc breccias carrying only
gabbio and lelated intrusive rock flagments. The syenites are younger than the
str&tiform gabbros, carrying xenoliths ol thern. Flence. time-space relationships ol
the seconcl generation dykes and the ,\en¿u'ìct syenites could not be observecl, the
syenites in the study areâ are fiee of dykes. Regionally, however, such clykes do
intrude the syenites, indicating that the sscond generation basaltic dykes ofthe study
area too, may be younger than the syenites. Regionally the syenites wele still cut by
tlachyte cfykes.

Major gabbros ofthe stratilorr¡l intrusìons are leuco and mesocratìç (M'= 10-
35 and 35-65), tbllowecl by decreasìngly abundant pyloxenites, anotthosites ¿rncl

peridotites. 'I'hey are tsotropic or cumuh¡s textuled, 1Ìequently with such spectaoular
fèatures of magma-charnber processes, as f'ìactional crystallization, gravitational
clystal settling and igneor-rs seclimentation u det quiet and turbulent conditions,
causing parallel layering ol variable cornposition and thickness (cm to tr-sizecl).
lhythmic layering, gradational str¿Ltiïication, eross-stratificatìoir ancl channel-type
cross stratilìcation, channel erosion, erosional discorclances, gravitational sluntping
and sliding. as well as synsedimentary fàultìng ofthe unconsolidated crystal rnushes
due to tectonic downthlor,v ol the active magma-chamber-, along with nragmatic
breccias of uragma chamber bo¡der zones antl reinh'usions" among others.

Petrographical ancl lithogeochemical multielementary XRF-stuclies showed:
l) 1'he association, ìn both clyke-generations of subalkaline and alkaline basalts and
their diflerentiates, including lamprophyres in the first generation, i.e , the active co-
existence of heterogeneot¡s mantle soufces concefning compositions, depths ancl
partial rnelting.
2) The stratiform gabblos evolution through repeated pulses ol magmatic
realimentation lorming associatecl subalkaline to mìnor tholeiitic and alkaline
nephelinie gabbros and specitìc diflèientiates (peridotites, pyroxenites ancl
anorthosites) occuring either as early rnagrnatic segregations and layered cumulates,
or as late stage magma-charnber diflèrentiates in intrrrsive sometimes pegmatoicl
veins (without chillecl borders). as well as gabbroic magma-chamber breccias.
During cooling and consolidation olthe intrusions, a last pulse of gabbroìc alkaline
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ancl subalkaline magmatism occurrecl clilectly tì'orn the ntantle souces, ìt originatecl
miclogabbro dykes with chillcd bolclers.
3)'Ihe Serraria stock consists of preclominanl alkaline syenite (with moclal and

normative nepheline) and minor saturâtecl syenite (r,vith up to <0.50¿ normative
c¡uattz) bearing relic plagioclase and olivine ol uncomplete assimilation. Ilowever
their chenrical composition is well delìned ancl little va¡iable, diverging dlastrcally
ofthe mafìc tlykes, stratifìrrm gabbros ancl related rocks

Petr:ographical and lithogeochemical modellìng inclicate that the main
subalk¿line to tholeiitic and alk¿line gabbros oor.rlcl be genetically linked with the
subalkaline and alkaline rnafìc clykes ol both generations, being clerived fi'om OIB-
lype rnantle sources by varitrble degroes ol paltial urclting ancl chromite and Ni-in-
olivine lìactionation during ascent. The gabbros would represerìt fì'actions of the
dyke magrnatism, ernplacecl as intrt¡sive bodies cluling an ìnterregnum o1'atrortion ol'
the ¡ifì teotonics th¿lt rausecl, at least twice, the opening ol the São Sebastião
Channel and the emplacernent ol mafìc dyke swarms, separating the São Sebastião
lsland fiom continental Brazil. L,ithogeochernical modelling w¿ls not conclusìve
concerning the f'ormation of the ^!'e¡r'¿r'lzr syenites through clifferelltiation by
fiactional crystallization of the gabbroic magmâs or rìot l-Iowever, angular xenolìths
ol gabbros and ¡ryroxenites, the lack of petrographical and geochernical terms
trasitional between gabbro and syenite, and the by fàr preclominant relative
volunrettic proportions, suggest tlìat the syenites were not 1'ormed by clifferenti¿tion
ot'the gabbroic magmas. The syenites ooulcl be genetically related to carbonatitic
rocks that, despite of only minor ancl rare oocru'relìces, have alreacly been descriL¡ecl

and postulated in the literatLrre as of eminent importance firr the regional Mesozoic
magmatic evolution. f,inally" with a renewecl uptake ol the rift tectonios the basic to
rntermeclìate 2"'r clyke generation was emplacecl, cutting through the alreacly solicl
and cold gabbro intrr:sions. R.egionally there occr"u analogous dykes, possibly ol the
same senÈratiorr. intruding the syenites, accortling to the contact .elationships, when
the syenites were alreacly soli<l but still in a hot stage. 'Ihe last Mesozoic magrnatic
activity is regionally ì-epresentecl by trachyte clykcs; these cut thror"rgh the syenites as
their subvolcanic equivalents, including their precambrian countly rocks

'fhe pronouncccl petrographical and geochernical peculiarity ancl variability
of the Mesozoio magmatism of the São Sebastião Island and some other region¿ìl
ocùurrenoes as thÐ islancls Mt,nlt, ,*¡ I¡ igt', Às lllnts aìcl /lrizlo.r, among others, and
nearby occurrences on the continental coast, ap¡rarently tlesignate an own regional
geoteotonic association, relatecl to the specific astheno-lithospheric compositional,
thermal ¿rnd tectonical conditions, that controlled the opening of the South-Atl¿ntio
Ocean in the observed limited segrnent ol tirne and space. The geochronological
recorcl from the literature ìndicates: -..140^120 Ma for the emplacernent of the first
dyke generation; -95-fì6 Ma l-or the stratiform gabros; ^.85-80 Ma f'or the syenite
stocks ancl --81-55 Ma fbr the second dyke generation.



l. lntroclucão e Obietiyqo

Na llha de São Sebastião ooonern associações magmáticas mesozóicas cle

oornposições, arnbientes tectônicos e níveis ctustais c{istintos, complccnclenclo diqucs

básioos. intlusões gáblicas dif'eLcnciadas e sk¡cks alcalirns. intrudiclos nas roch¿rs

errr l¡¿rsa¡nontais Preoa¡ntrli¿rnas do Cornplexo Ciosteiro do [.,itoral Nolte cle São Paulo.

Do magmatismo mesozóico, a ocorrênoia de rochas gáblicas na litelatura testr:inge-se a

poucas e breves niençõos de roohas bás ioo-ultlabásicas cle tenclêncìa alcalina ern

ocortências isoladas, corno: iiolitos até gabros nefèlinioos ck¡ .r/oclr tlas (lanas (Llennics

e HasLri, l96B) e/ou teralitos da Ponta das Clanas (Siilva et al., 1977).

Na llha Monte cle Trigo foram descritos gabros alcalinos (telalitos) conr

banclarnento cle Lipo estlatil'onne, porerÌì, eni d.is¡:osição veltioal (Cloutinho ct Melcher,

l97lì; Sitva eI aI." 1977).

I'lsta tese cle mestr ado teve por objetivo oentml calacte lizar c leoonstruir it

evolução da intlusão gátrlica da Ponta cla Pacuíba, localizacla na porção norte da ilha

de São Setrastião (figura l), com nproximatlamente 2 Km cle extens¿ìo mhxim¿r

(conhecida) cle direção geral ti-W e largru'a irxlefìnrc{a, bern corno delìnir suas relaçõcs

ootì ¿rs dernais rochas magrnirticas ntesozóicas c Precambrianas regionais em

palticular, os gabros da Pont¿r das Canas (Flennies & Hasui, l9(r8; Silva et al.. 1977) e

Praia da Arrnação, P¿rLa lanto lblam tcaliza.dos iev¿rntarnentos cie campo (rnapeamento

lito-es(rutural) e estutlos l¿rirolatoliais nrine I alógico-petlogi-álicos e geoquirnicos.

Os ol¡etivos especÍlìcos forarn:

-Reconsh'uil a evolução geológica c a estruturação petrogrhfica da intlusão gábrica

estr-atilormc cla Pacuíba;

-E,lucidal a clerivaçãro e pehogênese dos magmas gábr'icos em relação tanto aos diques

má.fìcos e ultramâlicos anteriotes quanto aos sienitos <lo stock cla Serraria posteliores, e

gabros presentes n¿r Prai¿ cla Alrnação e Ponta das Canas:

-¡\nalisar o signi fioado geoteotônico desse magmzrtismo no colìtexto e volutivo cla

mü'genì oontinental SE-brasileira e da abertura clo Atlântico Sul.

Pâra tanto f'olam elètuados rninuciosos trabalhos de carnpo corn técnicas

aclequadas a ár'ea, que se caractetiza pol aflolamentos em "mar de trlocos" ìnoluinclo
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amostragens ¡egiorìais e sistt:rnáticas; análises {'otogeológicas, geornorlológicas

regiorrais e locais em escalas aclequadas complettt ctt tarcs ùntrc si, c cstutlos

mrneralógìoos. petrogrhfìcos e geoquítnieos fundarnentais.

2. Asrrectos F-isiográficos

2-l - |,oc¡lizacîto e vias de ¡cesso

A ilha de S.ão Sebastião localiza-se no litorai Nolte ilo Listackr cle São Paulo

(trigura l), Sua oxtensão é tle 336 krn2, sendo, poltanlo, uur¿r clas maiores ilhas

inteilameute rnarinhas clo Brasil. O acesso cle São Paulo a São Sebastião ó por

roclovias^ e â tlâ.vessia para a ilha de b¿rlsa.

A área específicâ desta pesquisa cornpleencle cerca de l0 krn2, sentlo parte

lilotânea do extrerno N da itha (Figula 2) desde a Pecha clo Sino a [)r'aia clo Jabaqua.ra.

Da Vila de llha Bela o acesso é por estracla pavimentacla de cano ou via linha regula.r'

cle ônibus municipaf. t) trabalho de campo é possível no ano inteiro e f-oi efetuado em

carninhadas na lintra rle costa, h-ilhas e dlenagens.

2.2. (leomqdolasia

Segunclo iìreit¿s, 1947, a Ilha de S¿ìo Sel¡astião erìcontra-se ern estaclo tle

subtnêt'gencia, nunr processo rnarinho .juvenil, evidenciado pol lios com oulsos

af'ogatlos e rrma costa de al¡r'asão tìienada, localmente denominacla costeira quanclo

b¿rix¿r e costão quanclo ¿rlta. Seus depósitos rn¿uinhos sào escassos. geralmentc

clistrrostos no ¡neio de dois pontos rochosos" ¡l'edorninantemente cle gnaisses o que

também inclic¿r um peLfì I típico cle evolução. por submôrgencia" Ern função das

oonclições particulares clo calal de São Sebastião, conro cle arrebeutação, foltes

oollentes, nuna zoua rie enxarnc cle diques mál'icos, este se apresenta fisiográfioarnente

mais evoluído, apesar de sel compreendiclo num pl'ocesso ainda lluvial.

Pteclomina a seclinrentação m¿rrinha e por dcjcção f'luvral, est¿r írltirna fìlrnando

os m¿riores depósitos costeitos, senclo o rnais irnportante o cla barra clo Perequê (maior'
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recle fìuvi.¿ìl), os me os impofiantes, são Tac¡randuva, Engenho D'hgua e llh¿bela. Corn

relagäo aos dcpósitos rna¡ iniros estes fic¿un lestritos as escassas praias, seirrio típicos cle

tLm processo juvenìl- l'rora. do canal a ilha aprescnta-se cercada por costeiras de abrasào

otL localrnente costões como o da península dr: Boi.

'I'estem.unhos de um ciclo anterior são os tenaços marinhos que se erguem no

srLl cla ilha, do laclo clo canal, ¿ì cota de 20 a30 in de altrua- Podern ser observados na

Ponta da Scla,.llonete, En-rovas, Ponta da Pirabur a, e saoo do Eustáquio. Confetem ao

nrcclelado da oosta um nível de 20 a 30 metros de urn traço uniforme. flstes terraços

cour topos planos e hor:izontais lorarl. geraclos por erosão nrmr processo fluvio-

cretáoeo^ sobre urna topografia senil. llncontram-se atuahrente acleutados por

t¿tlhamentos ern blocos do litoral corn bascu-lamento pâr¿ì NW. Sua eristônoìa

cot responde a um leva.¡famento crustal epilogênico, depois clo Eooeno, quando o

litoral.1á se encontlâva morfologicamente est¿beleciclo.

A existência de restritos clepósitos rnatinhos, fbrrnartlo as praias e pequelìas

plnnícies como a do Perlueá é também cì tipo genet'alizado de abrasão da costa,

condtziram Freitas ¿ colcluir: "Que o litoral instLl¿u' esta na sua juventude e port¿utlo

muito ionge de su:r retificação, que o afogamento eustático positivo foi procluzido pelo

degelo cla. época glacial, submergindo â topogl afia costal estabelecitla etr ciclo

¿rnl.ei'ior. A costa porérn esta em elevação rlesde o creti'rceo, porque o escudo cristalino

venr perdendo peso desde este per-íodo, pol crosão, conr coriseqüclìtc ajuslaltìento

isosthtico. Mas o albgamento custhtico citado acim¿r masc¿lrou esta ascensão costal c

gerou pelo afbgzunento ilo modei¿rdo anterior, o tipo cle subrnergôncia atual".

2.3, Clima e Vegetação

Segundo Silva (1977), o clirna da região caracteriza-se corno subh-opical ûmido.

sendo influencizrdo por du¿rs massas cle al clas vertentes atlânticas: a mâssa tropical

Atlâltic¿. quente e ulnida, e a massa polal Atlântica, ñia e írmida. Apresenta caráter

rnesotérmico e runa grande inoidência amral de chuvas, sem ocomência de períodos

secos. .A r egião da Ilha de São Sebastião insere-se nurn dornínio climático

car¿rcteriz¿rclo corno sribquente irmido ûon-ì I a 2 meses mais sccos.
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¿\s teiïìpei'atuÌas tnér:lias annais, p;ria n legiào lit¡-¡l'lìnea s¡ìo rle 22" {.). poclenCo

che gerl ¿té 40" nos per íodos mals quctttcs, enqua to quo â Tr: r perâtur¿r trtédia tníttinra,

cio mês mais fiio, é infeiior a i6" C.

A vegetação tipica ria região cla llha. de Sâo Setrastiào é cat actet izacia oomo L¡ma

{ìolcsla Pe lcnìfblia { ligli:f tla {lostrira. c¡rracte rìzatla segunilo ,5ilva { 1977), cotììo uÌlì¿t

{òr'ruação olirnax. corn prer{omìnância cie espécies arbí¡'e¿¡s. quâso sempl.c etn detrsos

,,-....,{,, ,, . .,.. ;ì ' ,. ,,..,,',. ,l',, !,,ril'!i,.,1.' rl .','. '- .. ..'..', ,I,',¡Ë, r,t,,,¡,¡L¡,¡\¡.r. ,,ii ii-'¡jìiì1ì û ¡liiiprì (¡¿15 ¡iìiliii¡r¿¡iìii5. ii(irf)i¡ lls ij:ì\;iirili¡s (Lir scrlÍi

do Mar-, caractenzando run tipo rie l-ioresta ligaila ao reievo, que scnrlo ablupto pelrrrìtc

a 11ìstribuiçiìo däs år'vores eln niveis, plopici:¿rì{io utna l¡t¡r absorçäo rl¿r luz solar. l:.stc

1Ìrtoi. aliado ao elevado grau (le iuniriarie e plnviosìdade cla regilìo, possibilita o

descnvolvi¡rclito dc um¿ fli;ia uxubciaiilc poilcr,ik; sÇr obscrvÍìdo váriias cspéoics tlc

c¿rnel¿rs, -jatobá" sapuoaìa, -iacaraurlá" barriga ri'água, c¿rixeta. oiticioa. cedro, ipê,

jcquitibzi, louro paldo, vinl¡å{:ico, palnlcù'as, crquidliceas, l¡r'c¡ ircJìácc¿is c ¿ii¿icc¿i¡.

"3" lT,I r¡ f¡rri* ls ¿¡ è{¡!fr¡*li¡s

A tcse foi pianc.jada e realiza.tla com t¡'at¡alìros tlt campo. fbtogcoìógicos e,

pli no ipalrnente. haba{hos laboratoli¡ris minclalégioos. pett ol¡r'áficos e geoqriírnicos. Os

tr¿ibnlhos rspecilìcos foiarn ägtipäilos iros scguiirTes itens tcmático-rnol ódicos qitc

lbrarn realizados ira forma de etapas consecutivas e//ou ern pzu'alelo:

* trabtrltros prelìminarcs c crn acompanharnento il¡i pesr¡uisa;

' tr'¿rb¿rlilos cle oainpo:

" tlabalhos l¿rboratoriais analítico-expelinientais;

. tlabalhos fìnais: analisc integrada ¡lo:i lesriltac{os r conf'ccção da tlìssertaçÀo.

1 I -i'-.,t..,1E,,,. .,-,,¡:.,":,.",-,,- ¡,.,,-^-¿,, ,¡,. ,.,,..,".:...,

['roraru rc¿lliz¿rdos:

- tlabalfros bibliogr'áfìoos cotn

- ievìsiÍo c sìstentaii;iaçào das

enloques iegionais e temáticos;

al i1ostlíìs rios tlabaliros prepalatór'ios rtra ¡;csq nisa,



- rìnálises <; intrrplet¿¿çoes {bkrgcológioas

Os tiafialhos brblìográ{icos incluiram a rsvisào da evolLrçi'io iito-cstnrtural,

prhogôtese ígueä, liro-georlu !rnica. gcoqtLinrica isofopica, i:eocroîìologla c consultas

aos mapearno¡ìtos gcológicos e geofisicos regionais ila llha e pâftts a(irìcentes do

llhr¡¿rl. Itrt¡r or cri!ìrqurr icrrráljii;s j{ìJ¡.;li¡iì: rr prliüÊrijÍia. ¡rctlolt,¡:ia t }rcotii¡itlticl¡

fundamental rlas rochas ígnens, plincitrl¿tlme nte plutônioas. a integlaçäo ¡le clados e

a.nlilisc oompalativ¡r ile outras picvíncias igncas similarcs e fu.nrlanlontos dc

geoqrLimica analítica por lìuoresc,ència de raios X.

3.2 'Tlrr¡bnlhq¡s tåe eq{¡¡Ðû

llabrlhos ilc clinrpo lor¿¡m executaclos em várias cTiiptìs na áren aivo r1o plojck;

e ern outl'as pailes cfa ilha com a {'inaliclade c1e ctxnparação. l\a área da I}acuíha l.iver¿rttr

i;orlo objeiivo, inìoiatrmentc, ler¡¿¡nTamrntos ilctall¡arios !ìlo-cslr r¡tul ais Ç ittllos ir¿ìgcrls

sistemátic¿s e específicas da inh'ris¿io gábrioa eshatìfonne, buscando defìnìr lrtotìpos

ca:'acterístiços e reiaçÕcs de ûontato ch¿¿vc, osse¡rcìais ¿ro tr¿rbalho e¡n ítrc¿rs rlc

alìorarnentos cle tipo "niar de blocos".

{} prirrcipal ob¡ctivo clas amostragc;rs sist*r¡t¿tticas fìri ¿ì colcta clc a¡riostras dc

totios os gLupos iìtol(rgicos cxistctrtes na fioilt¿r da Facui[ra. pâra os estudos

l¿rborat<¡riais potlográfreos e litogeoquirnicos irnprcscirdívoìs ao detalhar¡rcnio cla

intrusão girbrica e parâ lcconslnLir tcnlativamctrte sua ot'gaitizaçãri magmato-

cstlatigi'á{ìca c cstrüÎüi¿ìÌ i¡ltei'na, {}s fr¿t¡iliÌ¡<¡s de cilrnpo lìnars tivcrain oorn<;

linalitlarle verificações e revisões iocars cspecíiìcas c a intcglaçäo dos losultaclos

labor¿itoriais e rlc i;am¡io.

3. 3' !'r¿qi¡!ql h¡s I a {¡qra Lo nir¡ !s :¡ ea¿¡ ! íiÈeû-expqr{ñlq¡{lqiq

Ir,stos tlaba.lhos constituìm-sc rìa partc centr¿rl <lcsta Tcse e conrprocnclcm cstrLrlos

petrogrirficos e I itogeoquiir-ricos poï irl{X. tendo sitlo ainda plevistos e prepalaclos

cstudos de ciuírnrca rrri¡c¡al rriä ¡riiclossr¡nda cìitr'ôilio¿i.



!. [t sluda! È€Xlqg¡'áfictl_: As seções rlclgadas fotam conf'eccìonadas no laboratório de

larninação clo lrrstituto cle Geooiências da USP (lG - USP) fiot-atn analisaclas, dcsutitas

e tbtogr afadas no labotatû io cle Mictoscopra Petrogtá1'toa clo Departamento cle

N,lineralogia e Geoteotônica do lnstihrto cle Geociôrrcias cla L.ISP (tG [JSP) utilizando-

se o rnicroscópío Z[rlSS AXIOPI,AN. De irnportânci¿ fundamental para todas as

tieuraís aborclagens laboratol-iais os estuclos ¡;etlogrhficos visara¡n a calaoterizaçãro

qualitativa e semi-quantitativa dos diferentes litotipos, alórn c1a escolha cle glupos cle

roohas para as anhlises li togeoquírnicas globais por FRX e rle c1uímica inineral.

* Os estudos microseópieo petrográhcos (luz hansmiticia) tbrarn realizadas num total

cle 134 arnostr'¿rs. l)estas doze (l2) arnostlas f-oram seleciotradas (rnicroscopia

pettográ{ìca) pala análises cle quírnica mineral por microssoncla eletrônica clos

silicatos principais, ¿ìssirn coûìo dos mittelaìs opacos e suas alterâções (sonsiveis

inclicaclores de variações de fOz).

ô A pal'til'cla desclição pelrográlÌcâ loram seleciouaclas 88 amostlas pat'a os estuclos

litogeoquímicos multielementales globa.is detalhados via FRX-

2, listudos Í,itogeoquimicos yia 
-[r$ä: As ptcparaçõcs p¿lrâ ()s cstutlos

litogeoq uírnicos foram ef'etuaclas no l¿rboratório cle preparação cle arnostta.s GMG-lGc-

[-ISP ern âmostras escolhidas segunclo critér'ios mineralógìcos e petlogr'á1Ìcos. Foi

crnsidelaclo, em cad¿r caso o est¿rtlo de pt eselvação/alteração da ¿urlostra c/ou cle

¡ninerais específicos, e seus possíveis eleitos nos resultaclos analíticos e nos plocessos

l)rlr'ogerìé licos dc irrtc|cssc.

As l'ochas assiin escolhidas nos estudos petlográficos, totlas isentas cle alterações rnais

signìfìcativas, for¿un selr-ad¿ls (para a eliminação di: qualquer srqrcrfïeic de alteLação) c

¿pós lavagern, seoageln, etc. oorninuiilas (bLitageur. nìoírgcrìì prirnária),

homogeneizaclas e qua.r'teadas para obtcnção clo niunero tle alíquotas necessári¿rs as

anhlises (com duplicatas) e cie matelial cle refer'êrioia, As alíquotas clestin¿clas a

anhlises litogeoquirn icas globais forarn subrnetidas a moagem fìnal em moinho de anéìs

cle ágata (até granulornetlia < 20011).
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{)s tiemci.lios nlaìrNes e fr'âç{):j convcrrcioi:nis f'rr'¿¡til ail¡ilisnrlos ¡;clc rnótor{o dc

f"[¡orcscôncìa de ¡aios X, utiliza¡i<[o-se i¡ricialnie¡ite (tas primeilas 4û arnostlas)

pastilhas prcnsadils, seguìnikr o r¡rétodo roti¡reiro de oiltÌio tìo 1âiror¿rtór'io de

[rluot'cscôncia de iaios X do []epal'tamenlo de ]n4inel alogia il Pctrologia clo lirstituto t[e

[:clcii-incias dil i.,'51'. ',..]ouio e stc rnétc<lo nãc k:mcccrl le sultados satisfÌltiNìos u¡n total

dc BB amostlas (novas e repeticlas) fbr¿un ¿rn¿rlis¿rdas/reanalisadas no l-abolatór'io

iìhloresi,ônoia dc r¡"ir¡s X dr lnstituto tle N'lineraTogia c {ìeoriuítnica Àplioaila da

lJnivelsiclaile 'I'ócnica tle MLrnique (l'tJM). Alemanha, em espech'ôinetto Sieirlens,

::si¡ntli¡-sc pastilhas f'Lrulidas tpârâ ûs elementos ¡uaiclrs t iliiçcs). lrslcs tlar,:itlhcs

fÌllarn realizaclos nu¡n convôuio de cooperação e intercâ.mbio <io orientadol corn o Prol'.

Dr. {iiulio lVlolteani, rliiet<;i daquele instituto, no ârnbikr rlo aoorrlo e com auxilio ilas

duas [Jnivelsidades, LJSP e 't'[.JM.

3, Ðsfürios de Q¿¡í¡r¡i4À .$4i$e¡"ral *vi$ -r4i ¡ {¡sËqJt{!n eqqt-nôriica: Nos e stur:los

peti'ogrhficos folam selecionaclas l2 âlnosl.ras, consideradas relevantes para a evolução

rnagi;rática rl¿i intlus¿ìo gírtrrica e sh-atrtrbr'¡nc. listas fbran'r espco ifìcarncnte ¡rlcparaclas e

estu<ladas pala a análise por ior'ossorìda clelr'ôi:ica. aguardanilo há mais tic 2 (tloìs)

ârìos, ¡l conccssãrc de l¡or'h¡ios pirra os tr¿rbaihos anaiíticos pelc l..abcratóiic rie

Microssonda tilehônica do Departainento cle Mincralogia e Geotectônica (ûMG),

¿rnteiio¡neltc IIMP rio l¡isiìTuTo clc ûeociências da LISP (tü USP)

Sendo ipe até a presente data (29 de abi'il de 200t) neirlurn¡ horárìo f'oi obtìtlo,

os estuclos dc qr-limiea rlìiiìcial vin iniciossoarla erletrônic¡r tiverarn íìrit srir cxcluiclos

clcsta ¡resquisa.

I { 'I'-""1-.,¡L,,^. {ì*,,:..' À ^í¡:..,, :-+^,^*.,'¡," ,¡,,^ -"..",¡*,",1,,- ,, , . , , ." À', . , . , , :i , . ,t," ,¡:,,^,..,,¡,. -r, ? a ¡ ,¡fri{¡¡ai,.r jr¡i,1¡.'r- !,r.rãl\{" Itdii'l1rü{!

r " r., -... .,...:.,,. '. t.,. ,..^.1,. ..... 1...1..^ ,- . .t :,.:,..... .t.. ,¡ . . .t¡tios¡ rl{r PL5L¡{ll¡!l ! U.IJL.¡t¡{l {-tt¡ L¡itlrUr Ël!/tùú¡\,Lr¡ trL tilrl¡1,,t, !; Liù l-51

laboratori¿iis rnincralógioo-pctrográfìoos e litogoocluirnicos globaìs rnultiele¡ileill¿u es

via lìRX.

As inlÌlrnaçtìes geológicas e petrogláfìcas servilarn pala tfelimitar o corpo

gjlriit.r t <k'ijl¡ir :Llrs liitçòts iùiil os irutr',;s liiotrpos i.giurrirrs c¡rçl¡ixtr¡rlcs c
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ir(lji¡"cntcs. ,!e ii iiir¡ii rtirrtla ¡r;irti slil¡rliv!tlir o eunr¡rlirir ì;¡;lr¡siru crtr J lcitrcr-r) grriprrs

petrográjroos piincipais que priderarn ser agÌiipado:i e re or.gzin izadr)s rìr.rrì'r rnodelo

hipotótico de ovolução lìto-esl¡ utii|iil c ìniiljÛìíì io-cs1r' tlgr'áfì oa da inirus¿ìo.

Os lesultados rlas análises litogeoquírn icas via lìluolescôncia de r¿rios X (FRX).

lìrrrtrr fli¡l¡rilos t¡:;til¡til si rìs ¡)iì'\ìl -'r ;lt ¡'u,gr;l;n¡s ;s¿rctijjir:c .\:l \\'l)lr i i( l:irL".

1994) c MINPIi::.'I 2.02. (lìichard, 199,i). Irlstes tr¿ìtarnerìtos auxiliaram na oor-ioboraçiìo

tlos lcsult¿xltis gcolirgieos e pe -.r-ogr-írficos, rlest¡lc¿l.r¡<1o-sc o Ðnqua{ilaÌllcnto cla ilrtr-Lis¿ìo

lìttttì contoxto ds ambiente geotectônico evolutivo e a ccxrfïoniaçäo dos l'esuitaclos conl

estutlos dc c¿rso da lite*r1Ln¡i.

4, Ccolor¡ia åRc¡¡ir¡*al: ËLevlsilo e drrìr¡:¡ nr¡v¡¡s

4" I {le¡¡e ¡"¡¡lidades

A [1,Tra r{c 5iìo Scbastião. SF. palte da ntargi:rn contincnt¿¿1 SI]-'omsì1ei¡a, sc (leve

¿ì abeltura cìo Atlântioo Srii cüiir iilício ha 0ercâ de 150 lvia. ii separarizr das

;o;tlil:itt;çtris;i)¡ì¡¡tìirì1iJ¡:; iiu L¡lü:ij )-iì11; JrÌ l.;tll¡j,, C; Sài, j'l;illo ¡rrirr t tuurl rlu 5lì.r

Sebasti¿ìo de drreção .r¡eral N11, instalado na parte eelilral de urra zofla de {ì-¡rtui-¿rineiit<r

c ìûhlisiìo rlc cl.iques máfìcos" clodi{itì e subrnersn pol irrïempeiisino difôLeuciti {liig:, I

c2)

.\ illr;¡ ctlrstittir-sc Jui¡ìì irlrltir cnt:;it¡i ;;ri:cltrrrlxtiìr;o ¡trilt iln!r¡ir¡¡rlit ilrtrt¡sirti

incs<¡zóicas sirbvr¡10ânicas (<liques), plutônìcas e hipoabissiais (batólitos o ,r/o¿Á.T)

ulti¿iniirficas. ulrrai;ásic¿is a inie r¡ncdìíì¡'ias c aicaii¡a:i. ScLr ¡ icrr rrrtgirutisrrro incsozí;ìcc

é oalacter'ìza(lû fol .{tiçijes geoiógìcas, corirposìções c toirtes litoslericas ÇÐiìtrrìsta.tìtes,

i r)( í)r';:'tìi i'¡ri iicì:r ;;r'r¡,i(ioi r11 ;:lir ;ij1¡J¡ ;r;!1 ;¡lçllrrl¡;i rlj>ilil:lis. sil,¿iLtitl,rs ljut Lirìl

evertto plutônico pt'incipal (l'iguras i t 2)- z\ atividadc sirbvulciìnica originou enx¿ìlììes

clc tliqrrts ltcliir;¿:c'ticos ililcic¡riis cirl¡c si- i ü ivcrìir) ¡iluliiirico (ìs t¡ùs.ïil¡( /ìï icg¡iì¡tit¡s

de sienil.os (senai-ia, såo sebastiào e Mirante), quc malca¡rì a paisageri.r o sr.rstcrìrârn a

rnollologia aciclent¿itla da llha, ¿¡ldm dr: outrûs corpos intrLlsivos ûrcìtorcs. Um desses ó

a intrusão gábrii;a esfratifbnno d¿r llonta da Facuíba, alvo dcsta disscr.taçäo, que

rcpì-csciìt¿ì lrincla o primeiro exclnplo de unr (,omplexo tle ioch¿rs dessa nature:za a ser
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¡\s int¡'usòr:s dc sienitos alcalinos oùiip¿ìm cerca {iû 3û0 l¡n" diì iixtensào total da

iiha (33ó knr?) r'cpreserriando urn¿r das maioles províucias aloalinas do ULasil (irlciias.

1e47).

Nos Llabalhos desde ollissicos a rrloc lcs â-q frouca$ menções cle lochas básico-

ultrabásìcas r-efcle¡n-se s{:¡ìÌpre a tipos aicalirro.l. ijolitos a1é ¡¡ablos ne{èlinicos clc

Sfock rlas {lanas {i{ennies e llasr¡i, i9{i8i e/ou teralifos da Ponta <las l-l;.uras {Silva ct

al.. I977), cntrctaritc, ¡rão rne¡rcìc¡l¿rm oaractciistieas rle coipos rlililenoiados

estrati{brmcs. lintretanto n¿ liha Monte de '!iigo iÌx¡inl dcsr:r'itos c mapeacios gablos

alcalinr;s (teralitos) corn bâr¡darnento de Tipo estralifo¡'¡nc. polclìr, cü.1 disposigiìo

verticai, ìnti'Lrsivcs etn loiaitos Ð colt¿ìdos por rliques tle iainprofìros ({-loutinho &
\trcl;lrci. l()/.ì.5rli¿r ur ¿i.. l'r77. Lrrrìch J{lt)û.¡.

4.? å{isténi¡¡c t: [ilvolr¡eÍic rios {-'ccr hecis$*¡!t{)ri

;\s ¡r'ìtitcitis noius petlográficas sobrc as loci¡¿ls ¿ric¿¡linas do llrasil devern-sc a

l-leitr1, {1887, Ì89 i). N4tnçrìes e eshrdos urais especifioos das ocon',inçias cia flira dc

Siìo Sebnstiâo Ðrlconlratïì-sc nos trabalhas ellissìcos cle ilr¿r_u¡tr (19i5); L,conarrlos c

Oliveilri (1943); Ii.eitas (1944; i947; 197{r) e diuinia¡iìes (i960). O inapa geológico

inais doialhado oonfir:uil sc¡ltio o elabolado por l;'l.ciras I I t, I /) ( l, igr¡r¿ì J,), scrrclo os

lc vittrt¡rinon tos posteriores ou de nafi¡¡eza regional (.iror cx. Siiva et al. l9i'7. Alnleirla
'1976, tr983, ;\imeida et al i98i) ou flârtos ile trabalhos mais esircr;ilìeos corìlo os

estitclos estr'¡,¡trii ¡ris sobre a evolução do Canal de Såo SÐbâsti¿ir¡ c ¿ul-edolcs ((larl¡ranha

c l'ttis, 199ó). {}s frabalhos ¡;i¿tis icccnt¡s cot:ro, l-liii¡ic: i ilasui ilL/trS; !r)i7), Siivr,cl

al. (1977); Gaili et al. i1987)t ilellieni el a!. {i990): Monlcs-l.au¡¡- ( i993): Monres-

[.au¿rr ct al. (1995), cntre oiiTios Tlataln principalmciite a geoclonologia c ¡retrogô*esr

clo magmatìsmo mesozóìco basál1ioo e alcalino, cle rnaneìra global. no contoxto dos

arnbientcs gootûttôniocs plincipais: occiir¡ic¡; - rio r\tiíìr¡tico Su!, continont¿tl - da Rar:ia

clo Paraná, e cie plurnar do manto, co¡n base em dar1os geoqr-rírnicos. isotilpicos e

geofìsicos. l]sturlos gcológic<;s e petrográfìoos postei'ìores a ïrrciï¿xi ( 1947) :;rìo

esçassos. exoeçào feita para Ahneirla (19761 l9B3) r: ¡\irneida c {larncìr.o (i998), quc
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clubt>raili¡ti i¡;ìì ;tìirr)rlitiìto inoilclo geotcctônico c geonrcrfifógico regiona{ para :i

evùlirção <la Ser-r'a do Mar a.lém dos esturfurs ile i-iiqLres mltliooä de {loutulho et al.

(l99rl). {.loLrlilho o llns i1992). c Garda (1995). {larda c Schorscher, 1994; 1995;

1996" 1a!)7" Ga|rta rt al." !994; 1995), quc ¡ìptesentâirì observações geológicas e novos

tl;lrlcs ¡ tìì{)(lcl{)s l ),.'t ¡ r)grr ìijli"os irritict¡ltl;rtcttl; Jir:' iìit¡it*: l:;lsierr tilllitluistii)s (li)

[,itoral Norte de São Paulc c tla flha tie $ão Sobastirìo.

4"3 fiecloE¡i¿s e '{'ectô¡¡ica d:¡ ålP¡a de Í!ão Set¡astii¡t

lrla llhn rlc S¿io Sel¡astião oçorrcTìr r'oclì¿rs plecarnbrìâiìas (complcxo

plecambriarro), predornirranr{o gnaisses e Ìnetagranitóides; intt'usões ígneas mesozóicas

(niagniatisrno mesozóico) rlc unr amplo capcctro cr:mposicional e esfrrLt¡"Lt ¿¡.i, c, aincl¿i,

produbs cfo ìtteinperismo e se tlirnentos reccntes (lìiguras I c 2).

{,omplcxo Irl.ecarrl_þLiaqo é corrsiil¡.iído predotnìni}ittemûûtc rio gnaisscs.

migmirtitos, metaglanitóicles cliversos e possíveis çh¿rrnockitos. considerados rìLqueaiìos

ii rrilas. l','i7l .',i¡ir¡idr¡ ri l¡i.. lt,ìJ l: !t'i. !"tl). prre urDrtiìrìos ¡rìr'(iios rr supuliotis

(Silva ct al , 1971) <¡'-r, aiiirl¿. Jii'ecambrianos lndilì:re nqia<ios (ilasui et â1., !984).

ljntrct¡into. i conscnso quo represcni¡lnr a ci;ntinuaçäo 11ä platalbrnra S[i-ÈJlasìlcila em

suír pârte clenr¡minada {,'onrplexo (losteilo lelrabalhada e cratonizada no Cliclo

iJilsi{i¡i¡¡o q5clrolrlrcrilririr; ù t ¿rìnfro;. l /¡'i ij.

Os ¿¡narsses pre tloniirante s são. ( 1i-subeqnigränrilat'es foi'te irienie 1ìlia.clos

gritt:rtte Os h$sl?rÌìic Ìirr¡rit;gc¡¡cos: il;-b¡rfldixlcs iìlsrei.ì-JììlirÌ¡)ri:l¡ei;-¡¡l¿rl'i.rrs c i.J)-

fìrcoidais gläníticos, sondo c¡ssr¡s rlais fìeqiìentes {c{. lìreitas. 1947) c gradacionais colìì

rnctligr-aiiiióìtlcs por-lir,íiicos. Mobilì:radcs pegmatirides, i,ei$s p''ìgmllricos e, ern ger':lI,

Itansiçùcs loc¡is t ir¡,.ionais p;trir ittigrualitos c;ìo nlais ('nrììrnìs rtns qrraisscs

.tibctlr¡it:¡r¡rirl:ucs c l:r¡rrllrilrrs. Nt':,sis r)eorrcin, ;iiirda. i,ri¡lr-rs t¿rbullr¡is. lìor 1c/.'s

clìsruptos e lenticulales dc anfrbolitos e hornblencia gnaisses, ric r¡spessuras até

¡¡tétlicas c cxtoÌìsÒes variáveis, co cordafltcs a pse urloconcorrlaritcs corn a foliaçzìo

regional princrpal.

Os rnetagratrìtí:ides principais porfriítieos fbula¡n corpos rie di¡nensòcs

infèridas ató quilornétricas. oorìì fènocristais de f'eidspata nlc¿rlir¡o ct:ntÌrrótlicos,
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clisrLrptus c lcnticulaics dc anlibolitos c h<xrl{:lcntla gnalsscs. de esi;essuliis aló

¡léliicas c cxteiisrìrs varì¿ïveis. concordanTes a pseitdoconcor<i¿iiTes oorn a icliaçü<r

r cgional pi-incipal.

Os inetagran itóirles piincrpais p<iii-iiil.icos Tt¡rni¿i¡n corpos de dimcitsties

irr{tliri;ir :1¡¡ aii¡il,rrn,:tri;iti;. rr)Jrì ltu,ti¡lslai: ih filt{sp¿t1,.; alcaJilrr' çc¡¡t j¡nirliito:;.

orientaclos a suborientados iì¿ì nìatriz granodioritica ¡néciia. {)collem. aiilda. lnliuscies

tììciìorcs irlegulärrs de lcucog,rutitos er¡u'i a suLictiuigrantlla¡es trlédios ¿l giùs5OS c

ditpes de ¡iianodìoritos eqüígraurilares 1ìnt¡s a inétlios, tarnbém nieta¡nórfìcos e

defì¡rn¡¿iilos pcla lbliação plincipal.

Possíveis r:ilatnockifos. rochas qilatzo- lì:ldspáticas osvordead¿rs de granulaçào

rnédi¿r ¿i gioss¿l c ostrüt¡.rlâ rnaciça passando a tìr1iaria, lbram encc¡nttadas ert

ooon'ôncias mr:norrs na reglãu da l'ontinha Ð outros lugales ttri:r coiìtinuaçÍìo SW e 5 cla

.. ,,.. ..,.. .. lr-..;., 1.. 1r.,,,,., . i ..,'-. ,... .'., ;,' -,'.;".'. ,1 ' '.,''';¡ ':.I .f{l5lil lttL ¿l i i¿i¡¿i titt L)Ullll!. L5)iJ) L i¡(¡¡i(jJ r,L(,1lLlrLr(rr ,r¡.rtt,J!¡ \t! Ér(r¡trrwr\¡!)

e svelderados. inolusìve no inteliot' da llha. fìr'am inapeaclâs pû f;'teitas ( 1947),

irldìsctir¡linadamentc corlìû oortrros rcgirmais de enrptivas tiuartzo-iiroriticas (Figulrr Ì).

Itroi toclo o complexo pl'e cainbl iano säo lre qiicnte s veìos pegmatíticos e de

rìrrartzû de{blma¡los. ¿rssil¡l e<¡¡:rc::cr:as d* cjsalhainrui.r¡ e'í4rtii-rliictil blastonrìlor¡íIìcas

a riltlarniloníficas de riìreção pref'erencial Nì:i.

llstritios csfiïluläitì iias iocli¿rs prcui;urbriauas r{a llha rlc Sao Scbastiào sria aincla

esoassos, apesar de sua impoltåncia frara a evoiur",äo dcssa pärte cla rnargenr oüìtinerìi¿ìi

\l..llrr¡:,ilcr;;r. j¡lcir¡i¡¡tiri r¡LiusJiris rl;l i¡i:ilirlit¡u:t rli" :riÌi{ijíìtìÌi i¡iù i tibr,ilt¡t¡t ilos ilìi¡itus

e dc colooaçäo rlas ìntlusòes ¿rlcalìnas mesozóicas. iri¡ìtretanto e,xistcm alguns estudos

li.r¿iis icccntcs sobre ¿r cvoluçãc llo c¿nal dc ü¿io Scba¡tiiìo o principahncntc ä rogiào

litor'ånca continenlal ad,iacentc, {c l': d.)ampanha c iins, 199{r; ivlafìa, 2000).

{}aelos lcvantados rìa$ ûstágiûs pl'évios de ssa pesquisa raostr ¿ì pÍ'rrâ a fbliação

niet¿rmtirfic¿l prinoipal na palfe W cla tlha tlireção plefbrencial Nil, com cair¡rentos de

alto â.nguio (sul.rvcrticais a verficais) para N\V, <lìf'elente tlas regìões eontinentais rnlis

próxirnas, tle Sào Sebastiào e airedores. o¡lcie essa loiíação tem cairnentos de ângLrios

b¿ixos a móclios.

MAS¡lf411S¡¡1!_Mgåe&alqS as roch¿rs dlesse t:ve to relacìonado à a.beltura clo

Atlâ¡rtico Sril preilonrina¡n iur llha. \;auam dr ultl anriifìoas a holole ¡.re ocrhlica:; c de
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Lrlträtrásicas a interru<;clliu'ias c alcatrinas, i,cotLe¡ritro cin ìnú¡ncl'os diiiues srrbvLilcânlcos

rasos a ¡I.ofuilrios e barólibs/slocks dr dìmensõos quìlométr'ltas (ìr'igirlas l. l) (e i

[ìreìta:; 1947; {!erurìes e llasrii 19ó8, tr977; 5i1va ct al. 1977; t]eiiieni ct al. 1990;

Carda 1995; entre outrcs). As ielações geológicas perrnitiratn tecotttrecer 3 eslágios

rnagmáticcs priirc:ipais e cstabetrecci sua clcnologia icl¿itivll, sclrtlo:

( l) magmatismo subvLrlcânico inicial-

(?) plLrtonisrno principnl, c

(3) inagmatismo hipoabissril a suirvulcânìco linal

( 1) ù naagrnatis¡no s¿¡i¡vuleâ¡:åco isaicial cornpreelldc a granrie m¿¡icl-ia dos diqucs quc

çortarn o complexo precarnbriano. se¡n corTar os i;alólitos e stocks alcaiinos (iriguras I,

2). Pre cluninam rcclia:; basálticas ¿) Íì dosíticiìs máfìcas c latnprcfìr os Lrltlamltfìoos

alguns alcaliiros, maì$ l araulente ocouern- ainda. leuçoandesìl.os e dacitos porfln íticos e

ultlnbasito¡; ricos em c¡rrbonato ¡rìagrTìátiç$ dc provável der-ivaçiio car'bonatítio¿r

(Iileitas. 19471 GaLda. 1995). Os cliques apresentarn tiilcções plef'erenciais Nli"

lltiinc¡ilir: .,'rtlic¿lis li ,;t¡bvcrlii't'Li:,, 'ntt! ¡rLL)rrcÌìr !lrrlll('ln rli1l¡rçs ii-$.; c \'-\ ;lc'ìirn

corno diques e dr:flcoçrìes rie diques com câìme tos de baixo ângülo

Dataçõcs cnt rochas dcsse gnipo s¿rÐ riåcÂssas- De {àio erisTe airen;is uma ìelade 1'--.\r'

(-' 1 I9 rn.a.) de urn dique dc rliat¡hsio da Ilha; ù, rì1esnìo csse tlado devc scl çtxtside r.¿ttlo

ic;iro p loblurr-,iiriia, ;c;rrio iitir r rniler;rì anal isadci datarlc foi ìdcniifìiaclo ccina

fèlclspato potássi{ro (.,\nlarai tt ai., I 9ú{r}, minet-ai este , o¿ttrossìm, ba$tante jitoomttt¡t

crir rli¿it;hsios. Url nirmrro maior cle es{uc{os gei;crcnclógicos Ðxislt sotile os diriucs ila

ár'ea continentai arijacente (eoinpreendida e trc as cidatles de São Seì¡astião c

LJba.tuba). 
-['oilos intiìcalarr¡ iilades rte I20-]40 N4.a.. crctá¡;ea rnl'clior." pala o

nlagmatisnro subvLricânlco inicral {Ainarai et al., 196(1; fìeliieui et al.. 1990, {iar'da.

1995; {ialrla et al., {9!5)

Nos tr'¿rbalhos ¿rnteriores desse plojeto. em levautarnentos gecllógicos detalhaclos cle

a1'lci'ame¡itr;s-cliave . fbrairi rcctnhecidos c caracterizarlos 3 sub¡ìrupos ntaiores dc

cliques do magnratismo subvulcänico inioial, representativos cle pulsações rnagrnáticas

rie cor;r¡trrsiçücl; csptuificlrs i i-'¡ìi[i-' ]ir dijcrcrrius. r'urti tclitçu.:s tI nulúgitirs Icl:¡lirlls
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{lha cicrronlinados Senaria. S¿io 5e bastião c lvlilante {liìgluas i. 2). Seinprc

,.....1.,,,,;,,,,,,. ......t,.,. ,,t...,¡;,.,... :.....,.,,...1;.;..:,.. .. ......t.,.. 1,.,,,... .,..,,;,..,,. .. , , . , I ^ I ^ , , . . , , . . . - r I . , .vrLt¡\rr¡¡(¡trrr¡r rLr!rr(¡.,,!rrr'¡¡¡rr' .i\.r¡:.r:, r i ¡ ¡ L i j L ¡ i I i ¡ I 1{ \ ; I ¡lii¡i'¡Li;i-iì(Ii!LrL,t...

sicnitos oorÌì ft)ide¡j (puiasliitos)" satxrados, e oo¡iì rluÍrÍtzo (noltiinai kitos): neleiinrì

::icirli.r.; it;;;giiit il.:l;) ; ;j;¡ili folil:piiIi; si¿liÌ'¡s. 'f i;ihs r:srs :;iinitls sào i¡chas

ieucocr'átioas ¿r iroìo lc¡-rcoor'¿iticas. grossas rie cor cinza clara ¿r bi-anoa. Sua estrutula é

,,.,..i..,. ,.,-i..,..i, .i^ ,, . . , . . , , - . , , -' , , . i . , .. ..., .- ,,,,¡.,, .L,.;,..-.a,.;,..,.. ,,.... ..rr,(r!¡\,! ,t¡r !-t,r,¡.-¡p,L.i,:;rr,".,r.ririli.¡i, !.,,r1 ji,'i,1r\rr{., ¡r|r ,-.s,.1ìii;l .

tÌa fledla tio Sino (Iiiguras I e 2). |,ste ac¿unad¿mento nragniaticn. crì[rotant() ri ¡ror.r0o

ptcnunoìaiio, cni iiulçàro <io bar:<c tcûr ûíì1 mi¡rci¿lìs ¡¡rí¡i'icits-

Os sierlitos ìntrudeni o crnbas¡Ìflre to plecambrìa.iìo seuì cvitlencial elÈitos cle

lcsÍìiiit¡rtrilc t:itistr': ¡ii-ìir cíìrìii{ìir\ì- .;;iJi ;illiltrlc¡ti ir:i F¡itiì;loirit':; f otL Êniì;:ijc.;

granitioos porlìr'íticos, tì¡r'am lbl'mados zoiì¿ìs dc assimilaçâo e nrìstuia de la.igulas

,1....;,-.,r,.;.....,

Lrstas tiifictrlialanl ¿r looalìzaçíìo eraia tlo oo¡rlato rntrusivo. (lLlr. sc ¿rprcsent¿t

gt'adiìcional ldcsüpliicciiriciiT+ iti; qriaiizo Ê ¿ìiìincûio r1o iìkis¡;ril<i ¿ìloâliiìo em dircçào

ao sienito), indioando o estado ainda relativalnente {ìileiìte ern profìrnditlade clustal

c0i'lsi¡lci/lr.rl il¡is i*oli¡i:; ci;c¿ri,r¿;üill ihi*:ril a ì*ii*s:ìc ¡1*l siulilc:t

){etrólitos s¿'io. enì -uoral. tnui[o r¿u-os nos sieilitos intrusivos. N]os tlabalhos ¿tntcli¡Lcs

prtpaiiltól iir:; ilcssa pcst¡iliie lbiarn r:iicc*tiailos apcnas dois allci¿rrncllos ch ¡rciiilrs

¿rloalinos com inciusi:rçs xeuolíticas ¡néineras anguiosits de thqucs de diaf¡¡isio

lìlrlu¡lii{irs i' .lis|rr¡;rrrs ì ',r¡iìr! \'.,rì¡ \:,'jìt,ri'¡r'\:ìiìË1i1.:;1).,.j.-irì:ril|i;r)s i.!,.. ¡;ir',,q¡11i11,

cumulático isotrópioo e gabio iìno batrdaci<i.

tjabro:r, ilir;iiios, piri;xônitos c equì"ralentcs ai¿üiìnos sào iair¡s (I.r'citas. 1947). :\fiim

tlo Llomplexo de gabros ostr'í1iiiÌ)inìc da i'onTa da i)acuiba. alvc centr.al desta pcsquisa.

siìrl co¡lllecirl¡is ä¡:inas dua; i;ult¡i$ ciciLisrin""" dl PiiÌ¡¿ do Si:¡t I il .ïiûrli: rlas Ll¿iilas.

ile ontlc fbram desclitos esscxitr¡s. iiolitos e gabros nefèlinicos (ci.: Amar.al et al..

1967; iienriies & Ilasi¡i, li?ti8; Silva ct al., l!ì77. Ca_rrJn, l995). Dataçòes do

plutonisno ¡r'rncipa{ iÌrrani eietuadas tr.rol'z\rnaral et al- ( l9{r?), Hennies e llasui ( l96tÌ)

c Motite s-L.ailai ( ii)93). ci;ti f'i¡r¡i:rndo itlades essrncia.illlcntr ìguais ¡;ara sìe nitos rios -ì

cot'pos tntl'usivos princìpais efiì i.orno cle.90-85 fV'fa. creTàce¿rs sr-iperiores. e i{a<les r¡ais

l-i



.l .,,,.)^. L t\.i À/¡^ .,;,^, ,1,, D .-¿-,, ,1., ti,, , ¡,\,,,-",,1 ,¡ ,.ì l(l/,7, -, ,¡,. v/,!rtt,:ir.ir'). (i! ,., lvr(¡. ¡J{ì!1¡ r:sJl \rì\J.l 1l¡¡ ' 1-11¡1r \1rr .}ìi1\/ \r \r,'¡ri¿:i L' rrr.. r /,ri / ! !r! -r)!/

Nzia. p;xa iiiìl .giìtrro roiado do slr.,c¿r de {ianas (Ílennìes c il¿ìsui. ¡()i;iì).

/ ¡ \ tì *"-.,,,"^+ì.-,^ r.:,,^",r,;.".^.i ., -",r-,.,,r..;,.,,,.. fì,,.,t .. , ^ ^ 
, , , . . 

^ 
, . . ¡ . , , ¡ , .\.,, {, r 1¡.¿ Èì ¡ { ! ¿¡ f ¡ -} ¡ ¡ r 1¿ ,à:i/¡}.r!rr:eì rr(¡rrr¡ 1,1r¡

cliqties. veios Ð oofiros ì¡lllir¡ivos r¡ru¡rorrs {lr¿i coüain o$ bati)litos e .l l¿rc'lr.i clir

¡llitlonìst;ttr ¡rIrtrci¡iiil- srüdlr- "-¡rliii¿ii:lir. ì¡r'":i;uii:ri: ', ¡ii¡¡lÎsìatli) ilL{ìL¡crì{)s paIir

|c¡ri'cserrtaçiìo rìos nì¿ì{ras gçoiógicos (i;f. Iliguras 1" 2). Sào ro0h¿ìs clesde ult|arnálìcas a

leucccrátìcas. e¡ìì gerâl alcalinas, muito grossas-pegrnatoirlcs (hipoabissais.¡ t
faner'íticas médias i: {ìnas até âiiìiliÍicas (siiùvulcànicas irìsrìs), tmifìríticas inoluinclo.

crìïre outros, pilo:<Ônitos, teschcniËos, nliclo-gabros. nricro-sienitos cllvcrsos. f'onolitos,

dìabásìos ral-os e sLrlrtxdinaäos e Traqi-iiTos. Í,ain¡rrofiros desse -rrupo (c{. f P'l'. l9B i)

Íriü(lir r iùu iüritirì üb)ir\i¡rlüt.

0 magmatismo tinal compreeilde r"ochas muito ireleiogôneas, aur¡riarnente valiírvcis

quatito iìs car¿rcterjstici¡s {jstn}lrt{lii5- Li:rììposjcii)¡ilì;5 r lÐàTur¿ì{s" sen<1c plcscnte ìcntc {)

grupo bern menos defì nirir¡i esturiado. Algumas ciestas rochas âplesentâm eviriências de

c¿t1Ììpo c pstrográ{ìcas, susTr: Tíìndri sua ploximidarlc clonológioa c genética - coriio

frLses taliií¿is - cio piuTonistno principai. ooíno IìÐr' *xempio. os iliclo-gabios. ììjirìrr-

sicnittts c pilc-rônito-s" liifi'ås^ iìrltrctânio. ìntrridiiit¡i: i¡i rr,;¿dr alclrlincs -Jti iirr i.stä¡[i¡

Lí¡¡ido e lìro. äx-rnarrlo dìc¡ues suìrvuleiìnicos rasos. so¡ì{io este o Çiìso dos lbnolitos cle

íÌlgurì:; ritros diabásios * dos rr ntlrrìto;- ! el lhto rclleTc-sr tami;én¡ nos daclos

geooronoltigicos coru idades no anipic inîcrvatro de 8l-55 ÍVla. a¡rroxinrarialncntc

(llennie:; c Tfasriì, l!)86; N"ll:ntcs- l ,auar', 199i, {iix'r{1, 1{).)5; {ì¡uda r.t al." i995),

indioando tt¿ìtar'-st:- rnais 1x'cvavelmcnte. dc r,ílrios evenTos ma.r¡rnátìcos- enfic sì. n¿ìo

ìl t'ii:i5ii¡ riinrL'!ìlt ic!llcit:nicjrt... ÈJìrtlir¡iti¡\, j !i.

$Cdi$¡üItoi_j4ç$9_A-r;olos e ìrrocess_tiå-ilç- i-¡¡ìç¡¡pl]!¡il¡o. osrcs Lccebelarir

tcl¿rtir¡amtntc ¡rçuca :itcnçã<l- 'às tlcscriçõcs rnais ilei¿rlha<las ilog seilimentos,

oontinentais e malinhos. assim corno rios solos da iiha tle S¿io Sebasti¿ìo^ der.em-se a

irircitas ( 194.,¡), c uri: çsTuilc ili ilrtalhr d{ìs iìri.)risso:; tnTeurpéricos das iochas ¿rlcalinas

1'oi realizario por.Klonhelg et ai. {1987).



lrr.¡Jiti;¿¡,r .icci<il.¡cli !^ lììiì¡loiü!'{c¡ ;ììisi.r;{\\jL-t :i r.'jìarloii.i. licgrltriu lj1:itls

( 1947). o îectouisttìo n¡csozóico da closTa huÐstrû. tliic lci iriinuu nu o()riìuço clo

ccnozóìço, Leve início no Lliasil no lìm rlo perio<io tiiiissico e cûmîço do -jrn'íi:;:,ico.

coin o iiìíoio dos granrle s tlerra¡ne s basálticos dc 't'r app clo P¿rlaná. A acomoclação tle

ccniponsäçã+ i:;ostiitic¿i usâ<la prlall grsn<l.cs ¡ltii¿rines {cve cûnlo ptecufsoi û

i'c' juvcnescinre tìto por fìatLu.¿ts dos antigos eixos rle clob¡anrcntos l,aurcncianos no

Ilrasil rnel'idiorlal. i;r'ir:¡rTados srgundo Nli-SW. lrstes fì-aturan:entos ile tc:nsiìo fìx.arn

acontp:rnhaclos tla expulsão dc tnagrra básico e posteriornìentc alc,aljno. A acomgdaçiìç

i.,,;:;lilr,¿r.;ribii'iiiirillt !tiit\1",;,1i)1,,.ii. ¡; , 1iìira iiüJ,r¡, upiruF,".¡1,';,:.

{) {eclonismo que a{il.or-r a IXha dc são Sebastião possui direçãç N {l-$iW e é

caiacteliz¿ido pela piesença tìe rliques ile basalto c qüâr1zc anrlesito co¡n ilireç:ão \il.r-

5W. se guindo anligos ejxos de dotxatnelìTos. L.sta fase sr de ¡.i sc1ìì

socl gurnicnto/opìrogênese, Íicantlo e.,,ìrle¡lciada pell: carhTrr' ¡rluidnìc,o rl¿s iochas

alcafinns c filoniano rias crirpTivas básicas. Na si:gunda oc{)niìu uilì f)r'ocesso

epìr'ogtnótici; plincipal. originanrio eui toric i; liîcla1 um coiijuuTo rie lìlhamelios

csça.lulados.

lrstcs rlois plrocsson pi:dcl* srr oL:seivarTos ¡;rla *iivilçiìc a 137! n:eilos acinla

tlo liíveì tlo trlat-. das l'ochas plutônicas. com posielior escalonarnento con{brme ocorr.e

o N4ot'r<i do llacpi, onile sc tìlr¡rü un¿r cscill'pa veltical rie altur¿i vari¿ivel enhc {¡Cû c

.900 metros. l:lste esca.lonamento sc oaraotefiza por r.rmâ tr4roglafìa em blocos, oom se¡

iacio abrLipto voltatlo i;ara S[r-

.iír pala Alnre ida e {larneìro { l99tl). a oi-igcm da Scr-ra r1o iVlar sc cleve ¿r

ativirlarlc da lìälhil cie Santas -r liiooossos <ie recr¡o er.osivo r!ìf-t:r.crrcial cltsdr o

Pleoccrlo. {) tecrm crosii,c clif-ere ncr¿ri e ¡notlc!ado aluai teriar¡¡ sido causacìos

¡rIi¡tciltrti;rtçrric l)i'i¿ìî r'ri;:!tij,ti. i lt:irl.l.lts ir:, Lr;:,,1;,; i;ji.Ji ììbjiiliìiij ;l;¡ ;iri-i;

continetrtal e pela resistência ¿ì erosão das ìnlrusrjes aicalinas iìo caso da Ilha ile S¡ìo
q 

^l- ^ -+:r..
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5. Geoloera d¿ l{eg!ãqÞ{ dâ llhâ de São Se

Na extr.emidade N da llh¿ de São Sebastião na região Ponta da Pacuíba, onile a

parte N do colpo Senal'ia de sieilitos intrusivos, desaparece no ûìar e thz contato ¿ì \\¡

coln as rochas do ct basaûrento ptccantbriano (Figura 2)" foi encontrada a intnrs2ìo

gábrica estratìlorme que é o ¿rlvo específico ilesta pesquisa.

Outras cluas oooüências, acl-jacentes e próxirnas cle gabros similalos, cla Porrta

das Canas e Praia da Armação.lá mcncionatlos na literatu'a (cf. tlennies e Hasui, 1968;

Silva et al, I()77). podentlo representâr continuações da intlusão cla Ponta t'la P¿cuíba,

f'otarn" poftanto ìncluídas aos estuclos corno alvos cle comparaçdo.

Na intlusão da Ponta da Paouíba ocorreln petirlotitos, piloxênitos, olivina

gitbios. gabros. lcucogalltos- gitbirr" ttclelitricos e ¿rtotlosii()s. c()nì cst.tulutas nraciças

isotrópicas, curnulhticas, estlatificaclas e brechadas, alérn de brechas cle borda cle

câtnara magrnhtica. Tocias essas estnrtt as, clecorrentes dos plocessos cle int¡trsão,

seguìda de <liferenciaçâo por cdstalização flacionada e 'sedilnentação' em câmala

magrnátioa, apl'esentam-se muito bem preservaclas-

Tanto na hrea do ¿r1vo central desta dissertação, colno ¡ras outras duas

ocorrências de eomparação, ¡x'edorninam olivina gabr"os cumulhtioos cle gr.anulação

muito grossa, piroxônitos cumuláticos grossos, olivina gabros, gabr.os de gr.anulaçãcr

grossa, leucogabros de granulação rnédia, olivilla gabros flrnos bandados e r.ochas

gáblicas nef'elínicas.

Suas lelações cle contato variam tlescle transicion¿ris a intrusivas ern intrusõcs

rnaiores que se entrecortam, além de veios e diques cliscordantes rneno[es, petnitinclo

separar várias gerações tcxturais e de idade, de olivina gabro, per-iclotitos,

plagioclasitos e piloxôtritos ournuláticos, anor-tositos e clemais clifèrenciailos além de

diques básicos a intetrnediários e veios pegmatóides máfìco-ulh arnáfico, que cortanr â

rocha gábdca principal.



5.1 Levantamentos de Campo

Os levant¿Lmentos geológicos da Ponta da Pacuíba e hleas adjacentes for¿rur

efetuados utilizando-se a técnica de nratrrearnento e{rì nì¿rr cle blooos, que consistc

iniciahneute na subdivisão da área de açordo com a sua dimcnsão, varied¿rde litológica

e a escala clo trabalho, No oaso f'orarn clelirnitaclas flai,xas cle cerca tle 50 rn tle larguta,

aproximadamente perpendiculales à linha da costa. Nestes tlcohos de subclivisão l'orarn

I'eitas às descrições e anìostlagerìs clos dif'el'cntes litotipos observados, tentando tlefinir'

pala cada trecho o tlpo litológico preclorninante e sua írrea tle ocoir'ência; os dern¿is

litotipos rnais aburrdantes e sua distribuiçâo, assim corno suas fonn¿rs e lelações cle

colÌtato e temporais. Levantamentos <le aflolalnentos rnaiol'es, possivelmente in situ,

conplemcntalam as obseruações clas áre¿rs e r mar de blocos.

A partir <krs levantarnentos geológìcos de ca.mpo na região rla Ponta da Pacuíba

e áreas acljaoentes (figura 3), foram definidas as seguintes unidades litoestruhnais

m¿riores, listadas ein sLra ordem cle idacle cleclescente.

A) Conrplexo Precan¡bl ialro:

lì) Diques máfÌcos e ultra¡náficos mesoziricos;

C) hrtmsões gáblicas mesozóicas;

D) Veios e cliques tardios rnálìco-ultramálìcos. anoltositicos e p lagioc las ítioos

mesozóicos,

[r) lntlusão sie nitic¿r rnesozóica,

A) ('or¡rplç¡a !ìl!itn!lr'þlo
Por totla a íu ea estu<lada pledominam gnaisses, grarritos e migrnatitos, que

oconem na llouna de blocos (figula 4 pontos 4 a 7, 11) e in situ n urn¿r faìx¿r NNÐ

cortada pela estrada que dá acesso a plara da Pacuiba (fîguras 3, 4 - ponto 7). São

tochas de coloração oinza clara e glanulornetria rnéclia-glossa. Os tipos gnhissicos

apresentan banclas rnilirnétlicas a centiméllicas qualtzo-feldspirticas e banclas mais

ricas em rnicas, incluindo musoovita, biotita e, eventuahnente e em meltor quantidade

gtanada e silimanita. Os tipos ígneos são maciços isotrópicos e os rnigrnatitos, maciços

heterogêneos. 'fodos os gnaisses, granitóides e migmatitos são fll'eqùetìtemente

l9



rnilonitizaclas e, por vezes, apresentam nas zonas rnilonítioas fèklspatização potrlssica

r'óse¿

As foliações metamórficas e milorríticas apresentarn di.eção geral N Ll, corn

nrergulhos de méclio a nlto ângulo, para N!V.

o cunplexo P.eca¡nbriano é cutado, 
'a seqiiôncìa, por todas as rochas do

tnagmatisrno tnesozóioo acitna listadas. Collespondem assirn, zrs clelÌnições anteriores

clc Freit¿s (1947) e Alrneida et al. (l9B l). ,4s rochas tleste complexo não for.anr

cletalhaclas quanto a petrografia prirnária prccambriana ncste lr.abalho, apenas sob

aspectos cle seus contatos com as ¡ochas do inagrnatisnto rnesozóico.

ElDiques H¿¿ncos e Uttr'ru Mesozóicoq

Estes ocorrern in situ cortando o complexo plecambr-iano, serrtlo os melhor-es

a.flotalnentos localizados na estrada tle aoesso a Pr-aia {a paclíba e no costão, cort
di|cçzìo prefelencial NE e oairnentos cle alto â.ngulcl; ocofft:m aind¿ ern 6locos maiores
Tolaclos. Peftencern a cluas ger¿ções cornposicionais e de iclade, no rnínimo,

|epresentadas, respectivamente, por diabásios básicos e lamprofiros ultrabllsicos c

ultramáfìcos. os lamprohros, rnais.jovcns. ùortanì c deslocam os diqLres de diabáskr.

Estes diques uào lotam etrcontrados intmsivos nas iutrrrsões gáblioas e dc sicuitgs,

confiimatrclo observações anteriores c as principais datações geocronológicas (liì.eitas,

1947; Amaral ef al., 196ó, 1967; Flennies e Ilasui, l9(r8; silva et al." 1977; Montes

[,¿ual et al., 1995; Gar"da, 199-5, entre outros).

Os diabásios são afatríticos ¿ firtrer'ítioos fìnos de coloração oinza escura e os

lampróhros rochas pteto esverdeaclas porhr íticos" cle matriz a{à¡ítica f-¡ra çorrr

fè'ocristais mérlios a grossos ¡rlinoipalrnente de olivina, clinopìroxônios e rnais

r¿u¿ìnentc flogopita.

'lì'ata-se de urna sucessã<l cle reintrusões de magrnas rn¿télicos de f.ontes

dìstintas, mais rasas dos diabásios e rnais profìurdas dos lamprofìr.os, nas r.ochas clo

embasarnento ptecanbriano. Os tli¿básios e lamprofiros inclicariam inh.usões em níveis
cmstais rasos relacionados ¿os processos cle r.iftearnento continertal mesozóioos

(Ahneicla el al 198 i e Garcia i995). De ssas ocorrôncias aporìas po.toos clìques de

)o



cliatrásio {'oram amoshaclos e estudados pehogrhfico e geoquímicame nte, para fins de

co¡npar'âç¡ìo corn os gabl'os.

eI lUUurQCi C4blicas llesozóicas

Estas intrusões ocolrerìt ao longo das Praias da Pacuíba, Armaçào e Ponta clas

( l¿rnas, na forma cle mal cle blocos (ptancha I - fotos I c 2). A ocor.r.ôncia da pta. da

Pacuíba é o alvo centlal desta pesquisa, scnrlo a irrtlusão de maior cxpressão e ainda

uão tneucionada e m trabalhos ar¡teliote s, e xce ção fcita para i¡m¿r bleve comunicaçtìcr

rla autola clesta dissettação e seu orientador (t.,inla e schorscher, 1999). Aflorarnentos

in situ não oconern, salvo, talvez, ¿r ocorrôncia da Ponta d¿s canas onde se tenr um¿r

exposìção m¿rior ern cot'te da esltatla, alérn tle blocos lolados ao longo claquele costão.

A inlrlsão gáblica da Ponta cla Pacuíbr¡ exte ncle,se por cerca <lc l,-5 Krn

acornpanhando a loLma em ârco cla linha de costa, desaparecendo no tar na par.te N e

subintlo para S a encost¿t ingreme clo Pico da Setlaria oorn extensão nessa clireção

também desconhecida (Figura 3). Ðnhe os likxipcs observados prcrloniinanr as rochas

gábricas associaclas com peridotitos, piroxênitos e anortosìtos, toclos representados pol'

tipos estruttu¿ris ntaciços" ora isotópicos ora ournilláticos. Neste írltimo caso exibem

esh'ttttu¿ts c1e setlirnentaçã<l em câmar¿r magmátioa muito trern desenvolvi<ias. Ocon'ern

âcåtì1írtnento plano-paralelo ¡ífnr:ico ou em b¿urdas de esficssuï¿ìs va¡'iáveis,

estratilioações gladaoionais, estlatificaçocs oruzaria.s, além cle cliscordânoias eLosivas

coltando rochas estratifìcatfas, originadas ¡ror canais de fluxo magrnático instalatlos enr

acumtrlações de cristais ainda não-oonsolicladas, e estrutruas cle cleforrnação

gravitacional por slunping e slicling, atestando atividade tectônica tambérn em estado

aintla rlão consolidarlo das acumulações tle orista.is clepositaclas na câmara magntáticn

por cristalização ltacionada. Ocorrem aincla. ìntrusões gábricas diferenciadas coúarul<r

gabros eshatifircados, trritoxênitos e peridotitos tle intrusões cliferenciaclas anter.isres

assirn como brechas inhusivas destes litotipos, eviclencianclo a reintnrsão rnúltipla de

lnagmas gábr:ioos em estágios de resfi iamento variáveis, duante a evolução do corpo

principal. Por final florarn ainda observadas brechas cle borcla de oâmara magrnática

(Planchas 2,, 4, 6 e 7).
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Quanto a disti ibuição gelal otrser"varn-se maior ooncontração cle rnelagabros

isotrópicos rì¿r pârte ltl da intrusão (l'rigura 4, Pontos B , t l) Já na parle centr'¿rl obselv¿r-

se predomínio cle rnelagablos cunrulátioos, pìroxônitos ìncluindo tipos banclados e

brechas (tìigula 4, Pontos 2,3). Scguern-sc para W, as principais ocorrôncias clc

gabros, leuoogabros e anoñositos handaclos com pirorônitos subordinaclos (Figula 4,

l)ontos I, 13), e subindo â encosta pala S, vár'ios blooos de brechas rnagrnáticas corn

rnatliz de tneso e leucogabros. Pat-a W a ìntlusäo gáblica é interrornpicla pela

ocomêucia tle rochas tlo Complexo Plecambriano corn diques com dit¡res bhsicos e

ulh'abhsicos, numa f¿rxa tle largura máxima <te 20t-:100 m. Seguc-se então, aincla para

W, a irrh usão gábrica da Pta. das Canas, que pocle represent¿u- urn¿r continuação tla

inn usào ila Pta. da l)acuiba.

De urn m<lclo geral as inhusões gábricas da Praia da Arrnação e Pouta das Canas

exibem lèições litoestruturais rnuito si¡nil¿res a idêntioas às delinidas acirna ¡rzrLa a

intnrsâo da Pta. da Pacuíba, oconenclo sornerìte em escala de afloramontos nra.is

restlitos.

Os contatos das intlusöes gáblicas corn as rochas granito-gnaissicas clo

cornplexo Plecambriano são rar¿rmenle expostas. LJm caso na intrusão da pta. tla

Pacuíba, observaclo nrLm bloco (F'igLrra 4, Ponfos I l), é representado por r"rma interlàce

nítida entle os dois litotipos de cotes corÌtrastantes" sern irldícios cle assirnilação ou

xonólitos. I-iuttetanto os estudos petrogr'Itlìcos evidenciararn met¿r¡norlisr.no de oontato

tro gnnisse cle fácies piroxênio hornlels. lhn ouho caso de leições macroscópicas

análogas f'oi observaclo na intrusão cl¿r Ponta d¿rs C¿rnas.

Outlos tipos cle oont¿rto tefetetn-se a leições observadas exclusivanerrtc ¡¡r

interior dos oorpos ghbricos sendo de vcios, c<xpos irlegulares rnenoles e tiiques

máfìco*ultrarnáltcos, além dos cont¿rtos inh'usivos dos sienitos do ¡'Jr¡¿'k cla Serr.a¡ia

(plancha 5). Estes serão iì seguil descritos nos itens D) e E).
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D) Veios e Diqr¡çs latgliqs VþSe¡tçaq

Ëistes envolvem ciivet'sos litotipos c¡ue intrudem as intrusões gábricas diferenciadas

policíclicas e f'orarn stLbdiviclitlos etn três glupos plincipaìs.

l ) Veios e corpos intmsivos tnerìores e irregulares. que ocot rem ao longo de tocla a

inh usãrc tl¿r Pta. c1a Paouíba, sendo nleltos evidentes na Ponta clas Canas e Praìa cla

Amração. Caracterizam-se conìo veios fìrtos milirnéh ioos por veze s preenchendo

fìaturas e fälhas, a colpos de largura méhica intrrrsivos inegulales, pot vezes de

granulação muito gl'ossa pegrnatóides. Con-rposicionahnente são peridotitos,

piroxênitos e anortositos/plagioclasitos. Os peridotitos gelalmente são finos veìos que

pleerrchcm fi'aturas c fhlhas. cn(luílrìto quc os pilorènitos lot ttlam vcnulaçòcs c

injeções pegmâtóides, por vezes cortcorclantes com o banclantento clos gabtos

encaixantes, ou de form¿ discordante, truncanclo ¿rs roch¿rs gâbrioas e até as lrreciras do

oorpo plincipal. Os plagioclasitos/anortositos oc<xreln de fonna sernelhante aos

piroxênitos, chegando a formar bolsões pegmatóicles e tarnbém como finas venulaçòcs.

Estas rnhusões devern ser atlibuídas co¡no fàses tardias a lìnais à difbrenciação

c1a próplia intrusão plincipal, forrnados em sua câtnara rnagmática.

2) Diques rnáficos tatrulares linos (20 orn de largura) ató rnétticos (1.5 m) coltam eon-r

conta'tos letilíneos as roohas gábricas dos cor-pos intrtrsivos pr-incipaìs, incluinclo os

vcios, itrhusões rnenotes e fäses pegrnató:ides supra-descritas. r\preserìtam estnltur¿

tnaciça hornogênea isotrópioa a heterogônt:a band¿rcla dc fluxo, granulometlia hua a

rnédia por vezes coin bordas rle resh:iamento. São constihrídos por- microgabros, e, po1

vezes, de difíoil clistinção dos diques mâIioos e ultramáficos desclitos no rte¡n R) corno

tarnbém daqueles ir seguir descritos rlue forrnam o terceiro subgmpo de Veios e Diques

tardios. Os diques nicrogábricos tarnbém são aqui consideraclos corno lases finais das

ình'usões gábricas principais, enh'etanto, det'ivados, ou diretamente de sua fonte

mantólica ou, rnais plovavelmente, de urna cârnara magmátic¿ irrtennediári¿. Eles

coltam as inhusões principais já ern estados sóliclo e rnais frias, sendo internamente

n¿io diferenciados (prancha B).
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3) VáLios cliques de diabásios e tini cliciue de daoito por-lìrítico f'oram observados

cortmrdo as intrusões gíibricas da Pta. da Pacuíba t: cla l'raia cla Almação, não tenclo

slclo obselvados nos gablos cta Ponta das Canas. Estes são lrem rneiros fleqtientes clo

que os diques máfìcos e ultt'atnáfioos que coltarn âpenas o Clot¡p¡.*u Precatnbtiano.

Os diques de diabásios apresenttìn-se predominantcmentc collì textura

f¿nelitic¿r fìna a rnìcloporfirítica. Por vezes sãto tnais grossos, então oorn textut'¿ls

trailsicionais para rnicrogzrtrros algo inecluigranulares, ou tnesnìo micr-oxenolíticos até

tlansìcìonais para breohas inagrnáticas fitras, subvulcânicas.

Os rliques de diabásio e dacito deste subgrupo não ¿ìpl'esentâm evidências cle

carnpo que os lelacionem geneticarncnte ootn as inhrtsões ghbricas diferenciatlas.

Podem representar fases tardias c1o magmatismo hipoabissal a subvulcânico final tla

conceituação geológica rcgional (capitulo 4.3, itern 3) corn iclades r¿rdiornétricas

posteriores aos sienitos (Í'lenlies e Flasui, 1968, Montes-'l'auar, 1993; Garda, 1995;

Garda et al., 1995).

E) lntrusão Sienitica Mesozóica

Essa intlusão é r'epresentada pelo sloclt da Setraria que baliza a S as intrLrsòcs

gábricas cla Pta. da Pacuílra e da Ponta das Canas, e a I a intlus2ìo da Prala cla

Atmação (Figua 3). Os sienitos são olar'âmt:nte intrusivos, cortanclo os colpos

gábricos, evidenciado pol xenólitos de gabros e puoxönitos incluindo tipos bandados

glossos nos sienitos; sienitos com xenólitils, elìtletanto, são r'¿uos. Assìrn, os siellitos

irrtlusivos do st<¡ck cla Serra¡ia, que abrange inteiramente a área alvo desta dissertação,

podern tel ron4ritlo e desmembrado ¿r intlusãur gábrica antelior' (prancha 9).

Os sienitos são rochas de cor-cinza 01ara, g,l'ossâs a muito grossas, de estrutura

maciça isotr'ópica ou curnulhtica isoh-ópica ou band¿rda. O bandamento por plocessos

rle seglegação rnagrnática cle minerais uráfroos, obselvaclo nos sienitos da Pta. cla

Pacuíba e cla Peclra do Sino, entretanto, é pouco nítido pela t¡ranticlade e variação

pequena de rninerais rná{ìcos,

Nas ocorrências estudadas da parte N cla llha de São Sebastião, na área alvo

clesta pesquisa, não foram observados quaisquer veios ou diques cortando os sienitos.

L,ntTetanto, ern ocorr'ências regionais, enhe outlo, no costão cle Boll'ifos, na parte SW
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da ltha, ocorlem apófìses de diques de tli¿rbirsio e diques de traquito intrudindo os

sienitos. As apófises ile diabhsios tle lalguras cerrtìrnétlicas penetrarn âpenas poucos

metros aclentro os sienitos" f'echando em seguicla. f)ifere nteme nte. os cliques de traquitcr

slio coutínuos, aplesentaln cspessul'as métricas (l-3 m) e cortam o sìenito erÌr toda sua

extensão, adentrando e telrninando pol ooital cle uresma forrna tarnbém as rochas

graniticas ltleca nt [rliarras lt'gitlnais (luc rjc crìconlr¿ur cnì contirto corn o sicrrilo.

Desta l'omna, alguns dos cliques acirna clescritos" quc coltam as intrusões gábricas

(peltencentes ¿ro telceiro subgrupo cle veios e diques tardios), cle {ato, poderialn

peftencel a mcsm¿ gelação de diques que tarnbém cor"talìr os sienitos.

5.2 Conclusões dos tr,evantrmentos de Camno

Os estudos geológicos e petrogrhfìcos cle earnpo da regiào-alvo e locais,ohave

de estr"rclos oomparâtivos do contexto regional maior da Ilha de São Sebasti¿ìo,

per-rnitiram estabelecer as seguintes relações temporais e, em palte, genéticas elìtre as

clìfèrentes f¿rses do Magmatismo Mesozóico:

Magmatisrno subvulcfurico inicial, tle diques rnáficos e ultlamáfìcos,

primeitarnente de diabásios e sutrseq üentetnente de larnprofiros ìncluindo

tipos ultlabásicos, intlusivos no Complexo Precambriano;

lntrusões gábticas dif'erenciaclas policíclicas (de múltiplas leinh usões),

coltando o Complexo Precambriano e os cliques mhfioos e ultramáhcos, sern

lelações genétioas eviclentes com estes irltìrnos, As intrusões gábricas

incluetn, corno fases finais sutrordinadas, pequenos veios e outlas inhusões

rnerìol'es de gabros, peridotitos, piroxênitos e anoltositos/plagioclasitos por.

vezes cle fhcìes pegrnatóides corno diferenciatlos oonsangüíneos, até diques

de rniclogabros (representando ¿r l" fase do ¡rlutonismo principal);

Intlusão dos sienitos d<t litock cla Senaria, oolt¿rndo as intnlsões gábricas,

inclusive suas làses fìnaìs, sem eviclenciar relações genéticas oonì essas

(representzrndo a 2" f¿lse do plutonismo principal),
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4. Magrnalisnro subvulcânico final cornpleencleudo os diques clc diabásios c

tr'¿qulto inttusivos nos sienitos do oontcxto region¿tl e ¡rossivelmente tarnbénr

os diabásios e d¿cito intr"usivos nos g:rbros da Pt¿r. cla Pacuíba e Praia cla

Alrnação.

(r - Ugtutlos FetrOgtáficOq

Neste capitulo ser'ão descritos c caracterìzados, a partil dos r.esultados cle

oa.inpo, ooln rnétodos rniclosc(4ricos petlogliilÌcos, todos os litotipos prilcipais

constituintes da área alvo clesta pescluisa, compreentlenclo a parte N da llh¿ de São

sobastião, corn cnf'oque no Magmatismo Mesozóioo. P¿ìr¿r a caracterização tlos

litotipos rìos seus aspectos textul-a:is e rnirreralilgicos, cun base e r 0oltes em roch¿rs

para estudos rnesoscópicos c [34 lârninas delgadas para estudos rnicroso<ipioos, for.am

oonsultados os trabalhos de Wìllams et at. ( 1970), '['urner' & Verhoogen ( 1960),

I Iyrrrln.ran (1912), Deer eT aL (lL)77),'l'röger ( 1979), t]aLd ( t 9B0), Macl(enzie ( l9S2) e

Yaldley et al. (1994). Para conplementar a caracterização es¡recifìcarnente das

intrusões gáblioas clilerenciadas esh-atilorrncs foram consultaclos os trabalhos cle lrvine

( l982) e Ptrìlpots { 1989)

No quo se scgitc, serão discutidos os gn4ros pctrogrirfìeos inclìvitluais, se¡raraflos

ern gnaisses r1o Cìonplexo Precambriano e rochas clo Magrnntisrr¡o Mesozóico. estas

útl.irnas sepa.r'adas pol su¿r vez ern lochas das ìnilusões gábricas, rtritlues básioos a

intcrrncdiár'ios e sienitos d¿ ìnt¡ Lrs¿io tlo Pico <la Senaria. As descrìções pel.r'ográlicas

f'criarn f'eitas por gnrpos litológìcos pela oonveniência tle leprese tar. os tlaclos

peh'ogliLhcos-rninelalógicos ern tabelas, oornprecnclendo, por vr:zes, nuin grupo rochas

petroglafìcarnente similares, mas cle posrçiìo genética diferente. f:issas rliferengas scr,iìcr

ci'iscuticlas no texto.

Nas clescliçäes potlogr'áfìoas frxam utilizaclas as seguintes abreviações para os

rromes clos miner¿is plincipais: Pl plagioclásio; F K - felclspato potássico; Ol -
ohvina; c--px clinopiroxênio; opx ortopiroxênio; FIbl - Horrblenda, Anf , anfìbólio

cia sé¡ic actinolita; Bio , biotita; Flog {'logopita; Op - opacos; Car.b,, carbonatos; [{c

- espinélio helcinita, e Qtz qua.rtzo.
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6.1. Gnaisses. MiBmatitos e Granitóides do Comnlexo Precambriano

Principalrnente gnaisses foram observados nos pontos 4 a 7 e 1l cla área

estudacla (Figuras 3 e 4), e arnosfias dos afloramentos 4 e ll estudadas em cluas

lârninas. São rochas leucocráticas cle granulometria média, apresentam bandamento

claclo pela alterlância de níveis quaftzo-feldspáticos corn feldspato alcalino e

plagioclásio e níveis rnáficos constituídos de biotita, muscovita, além de,

eventualmente, granada e silirnanita (tabela 6.1, arnosh'as l-PA-4 e I l). As rochas deste

complexo de fato não foram detalhadas quanto a petrografia prirnária precambriana,

fugindo ao escopo cleste trabalho, apenas sob aspectos de seus contatos corn as rochas

do rnagmatisrno rnesozóico.

No ponto I I observou-se num bloco o contato de um gnaisse precarnbriano corn

o olivina gabro nele intrusivo. Microscopicarnente, verificaram-se em zollas de

larguras rnilimétricas efeitos de metarnorfismo de contato na fácies piroxênio honlfels.

As reação de contato provocararn, nos gabros, a quebra da olivina para formar

sirnplectitos de opacos * quaftzo> com recristalização de opacos arnebóides que

envolvem oufi'as olivinas e piroxênios. As biotitas metamórficas envolvem

clinopiroxênio (augita/diopsíclio), apatita e plagioclásio.

Nos gnaisses ocon'e a quebra cle biotita * quartzo para formar sillirnanita +

piroxêrtio, continuando presentes quartzo, fèldspato potássico, plagioclásio, biotita e

opacos, além dos minerais acessórios e secundários (cf. Tabela 6. I ).
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A coûrpos¡Ção i¡odal dos rû¡nerais foi oblida ätravés de estimativa visual
OBSi TR = lvlenos qLte l% e # = Mineral nåo observado

6.?-Bochas e!¿q {ntruqÕSi G¿!Þ¡icas Difercnciadaq

Solt aspcctos de carttpo as loch¿rs das intrusões ghbricas for¿rrn sub<iividiclas

o0flìo se segue:

1. Brechas ntagn-ráticas;

2. Gablos e pritrcipais intrusrvas difèrencraclas;

.1. Rochits cla lise li¡lal ern vcios, c

.J. Gabros lirros cnr dit¡rrcs.

l. Brechas magmâ-tig-4r ocollefiì ao longo de toclo o colpo da intnrsào gábLica cla

Pouta cla Pacuíb¿r e da ['r'ai¿r cla Arrnação, elìtrctanto, não {òrarn encontr¿rdas na

ocotr'ôncia da Ponta das Cl¿rnas; sendo divididas ern breçlras magrnáticas da bolcla tta

intlusão, e das leintlus<ies. As brechas magrnáticas clas borclas clas intrusões

apleselìtam rnatliz gáblica lina, heterogênea, oouìume1Ìte estnltura de fiuxo cle cores

otnzas claras a osouras. Os xiagurentos, em ger-al pcquenos, até ceirtimótlioos. s¿ìo tle

t ochas ilo ernbas¿r¡nento e de tliques rnáfreos priooipalrnente.

As brechas tlas reiritrusões apresentalrì niatriz vari¿lvei tle gáblica a peliclotítica

<le granulornettia gt'ossa, seirrlo isofi'ópicas hornogôneas ou ournuláticas heter'<lgêneas,

seus fragrnentos são dc periclotito, piroxêlito, gablo lino, leuoogabro c gatrr.o ban{acl6,

cle firto ablangern todas as litoiåcies tlos corpos gábricos diferenciados (prancha 3). As

difèrenças cnhe âs breohas cla btxda c1a câmara rnagnática e tlas reinfiusões siìo

principalrnente tcxturais, tent'lo a primeira granulometlia rn¿ris fina inr'lioativas cle

lesfì iarnento rápido. Datlos pe tlogr'áfìcos dos dois tipos clc brechas rnagmáticas sào

contidos na 'f 'abe la 6.2. 1.

As br-echas f-rnas de borda (-l'abela 6.2. l, ¿rmosha l-pA-8) apresentam texhu.a de

fluxo, granulometria fina.rnédia e fïagnrentos de gnaisses, gabro fìno, xenocristais cle

mesopertitas e quartzo entt'e outros. Minelalogicamerte as matrizes são compostas cle

2 piloxênios enstatita e pigeonita, polvilhados rle opaoos" .: por vezes au.esentanl
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bordas sirnpleotíticas tle anfìbólio e opacos; ¿¿ olivina foi praticamente na integra

<lestluída ern reações lormando pseudomorf'os de opacos, espinélio e plagioclásio, ou

substitrída por m¿ì.ssas de catbonato secundál'io l clorita I setpentina. Os plagiocláslos

(labiadorita plcdornitrante) são subédr-icos a allédticos, ¿ìs vezes zonaclos, coin

geminação potissintética (albita e periclíne o). Ca.rbonatos primár'ios tarnbétn oconeln,

elÌtletanto, são ral'os o apreserìtâûr boldas sirnplectiticas fin¿rs cotn os silicatos e opacos

ao redor, decorrentes cle reações tnagmâticas e p<is rrragrnáticas.

As blechas clas reintt'usões sãto tneso ¿ leuooorálicas e mais t'âratnente

rnelanocráticas, de granulometria grossa (cristais de até I cm) a eventualrneirte tntLito

gfossa. As rnatrizes val-ian composìcionahnente de [cLrcogabros a pelidotitos,

possuindo fiagmentos cle vituahnente todos os litotipos clas intrusões ptedoninanclo os

gabros; não f'oram otrservados fi'agmentos de l'oclÌas e/ou tninetais tlo Cornplexo

[ìecarnbriano. As m¿rhizes ghbricas <lessas brechas coilespondern rnineralogicantente

aos litotrpos não brechóides variando de leLrco a lneso e rnais laramente rnelagabros

(descrìtos em itens próplios a segurr'), Como lenômenos específicos, etìtretanto

notarain-se pâragêneses e Íeaçõt:s de rninerais opacos incornuns nos rlemais gabros.

lìoram observados rninerais semiopacos (rnarrom-avermelhados) provavelrnente

clornitas com trorclas rlo reação e sobreorescirnento (le espinélio vercle helcinita; os

ininerais op¿roos comuns sào magnetitasiilrnenita com budas tle [riotrta.

Ainda clo gl'upo das brechas de reinhusões, urna brecha cle r¡ratriz petitlotítica

('l'nbela 6.2. [, arnostla I-PA-2G) cumulática grossa aplesenta oomo fases oumulus,

clinopiloxênios e olivinas. Os olinopiloxênios são tliopísidioos, fìetltientemente

homogôneos, quanclo zonados variando cie um núcleo veldc claro (diopsíclico) paLa

bordas malr-ous de titânio-augita, senclo, por vezes fraturaclos- As olìvinas são anedr¿ris,

fìatr¡radas, com gra s variáveis de alteração. A fasc intercumulus é constituíd¿r

plinoipalmente de plagioclársio interstioial corn saussulitização incipiente. Ooorre ailcla

plagioclásio em grãos lnenol'es incluíclos nos cpx.

lJrna blecha espeoial foi encontr'¿rcla cortando a intrusão gábrioa cla Praia da

Arrnação, distinta dos dois grupos cle blechas acima descritos. Ocome como dique bem

cleltniclo rná{ìco cle rnatriz alhnítica a fhner'ítica fina, coloração cinza escula, sendo ric¿t

em fragmentos de gnaisses precambrianos, olivìna gabro grosso, xerìoctistais cle
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clinopiloxênio glosso, entre oulros. Tudo isso leva a cler que se trata de fàto rle unia

brecha sutrvtrlcânica, neste çaso não associada ¿ì intrusão ptincipal, tnas a lases f-mais

de diques tatrlìos ou posterìoles a intl'usão. SLra clesclição petrográfìca é clacla na

'I abela 6.2. 1 (amostlas I-AIì-6Att e 7).

2. Cabros e principais intrus . Inclui-se neste gtupo alén-r dos dlversos

gabros oorno lit<ltipos pleclorninantes, perìclotitos, piroxênitos e anortositos, sendo

todas rochas maoiças homogêneas ou heterogôneas, bancladas.

Os gabros prodominarn arnplarnente, varianrlo eslmtur'¿rl¡nente e textulalmente

de hornogêneos isoh'ópicos e cumuláticos a heterogêneos bandaclos, plano paralelos,

glaclacionais, rítmioos, oom estr¿tiho¿rções oruzaclas, cruzadas ac¿rnalaclas, ¿rlérn cle

cliscor<lâncias erosivas e clelormações glavitacionais por processos de seclirnentaçào e

tectônìca ern oârnala rnagrnhtica ativa. Os tipos ba.nclaclos planolaralelos, excetuanclo-

se o bandamento rítmico, apres€ntam bandas que varia¡n cle ceutimétricas (até 10 cm) a

rnilirnétticas, altemando-se banclas rnáñcas mais ricas em piroxênio e oliviltas até

ultrarnáficas e félsicas (anortosíticas/plagioclirsíticas); podendo eventualmente oconer

bandas cumuláticas de ¿rté I lneh'o de piroxônitos e anoL{osil.os. Nos tipos com

estratífìcação çt:uz,ada esta aplesenta-se norm¿rlmente ern unirlades de portes pequenos

(eentirnétticos) a mé<lios (decirnétlicos); exce pcionalmente f'ol'am observados

leucogabros colìr Çorpos de estratihcação cnz¿rcla cle planos irrclinaclos supetioles a 1,5

nretlos ([ìirnclns 2. 4, 6 e 1).

z\ glanulomefiia pleclorninante é grossa e muito grossa (>l-2 cm) e, mais larantente

fina, neste cas<1, caraoterizaldo um t\xr específìco de gabt'os eshatificados cuja

disposição na cârnara magrnhtica nâo pode ser bern dcfinida. Qr-ra.nto aos teor.es de

minei'ais rná{Ìcos foi ad<¡tada uma classificação rle campo cm:

-l,eucogabros, M - l0-35

-Mesogablos, M - 3-5-65

-Melagabros, M -- 65-90,

separados pot'urn lado cle anortositos/plagioclasitos hololeucocráticos (M <10) e por.

otrtro lado cle piloxênitos e peridotitos ultramáficos (M >90)
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Apesar desta arnpla variabiliclade tipológica cstnltural e tcxtural e também cle

runa consider'hvel firixa clc vai'iação oomposlciotral quanto aos teoles ele milerars

rnáfìcos (índice M), os estuclos inicroscópico-petlogr'áfìcos levelaratn para o glupo clos

gabros ern geral, gr"ancle siniilalidade na cornposição minelalógica qualitativa c

se rniqr-rantitativa. Os lesultatlos destes est dos são represenïâdos nas tabelas 6.2.2 e

6.2.3, respectiv¿ìmente par'â os leuco, rneso e melagabros, eviclencianclo 3 glupos

principais: gabros, gabros com nelelina e gabros cun ortopiroxônio (na seqäência de

abunclância decrescente das arnostras estudadas). Os gabros predorninautes são

cornpostos essonoialrnente de plagioclásio (labratlorita-bytownita), clinopiroxênios

(augita, titano-augita e, mais ral amente diopsítlio) e olivina, alérn dos oomporentes

inenoles, minerais acessil ios e secundários tabelados. Os gablos com nelelina

represerÌtarn un subglupo destes, e os gat los oom orfopitoxênlo, mais raros aincla, sào

caracterizaclos pcla coexistência de augita e/ou Litano-augita com hiperstênio,

plagioclásio e olivina, e sempre ìsentos de nef'elin¿r (pranohas 10, ll, 14 e 15). Seus

constituintes menoles, minerais acessórios e secundários são essencialmente os

fiìesmos dos gabros normais.

Os clinopìr'oxênios em todos os gabros apresenta¡n-se cornurnente zonados,

ocotren<lo cloìs tìpos ptincipais de zon¿unento: urn pode scr descrito corno zotìarnelto

concênh'ico rnírltiplo e o outro como zonamelrto simples homogêneo. O plirneilu

collstitui-se uutna setlùência cle rnúltiplas zonas (idiomórhoas e/ou arledondaclas cle

comosão rnagrnática) cle composiçeles dil'elentes e o segundo, essencialmente de duas

zorìas em si hornogêneas, um¿r do uiroleo e a outra da borda (pranohas 10, I l, 14 e l5),

Atnbos os casos poclem coexìstir ltulìta nìesnì¿r rocha c lârnina petr'ográfica e

âpre sellta ì evoluções cristalotluímicas similares entle si- Os núclcos são norrnalrnente

cle augita (rle cor creme a nì¿ìr'r'oln clara) ou mesrno rliopsídicos (neste câso conì oores

esveldeadas) e ¿rs bordas extefit¿ts titano-ar"rgíticas cle oot'es marrolìs esoul.as.

A seqüêrrcia nol'rnal de cristalização dos gablos varia tlependendo do tipo

composicional minerzrlógico. Sem oonsicletar os rninerais acessórios inclusive opaoos

(estes não folarn detalhaclos), tern-se no caso rnais sirnples a cdstalização cle gabros

ofiticos fol'manclo, nestn ordem, olivina, plagioclásìo e clinopiroxênio. Nos nelelina

gabros a sucessão geral é idôntica, exceção feita para a nefèlin¿ que cr.istaliza junto
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coirì os plagioclásios, apenâs num intervalo menor <le tempo c tempelatura. Já nos

gabros oom ortopiroxênios ocorl'ern sucessões mais oomplexas etrvolvendo cluas ou

maìs gerações tie olivinas, plagioclásios e clinopiroxônios, na orcletn a seguir listacla:

Ol I (mais folsteritioa), Pl l (anortita-bybwnita), Opx (bt onzita-hiperstênio) iunto oom

C'px t (tliopsídio a augita), Pl2 (labradorita) junto com Ol2 (mais fayalítica), Cpx2

(titano-augita). Linl toclos os c¿rsos seguern-se ¿inda os silicatos [i'e-Mg hichatados

hornblen<la e biotita e minelais secrnclários.

Como conslìtuintes rnais ra.l'os e de certo signihcatlo pefl'ogenético loralìl

observados heroinita e oaibonatos magrnáticos. l'fercinita ooor-ie em alguns meso e

melagabtos, oom e sem lefelina, soblecrescendo nrinelais opaoos; possiveltnente

indica rnagrnas mais secos e insaturailos. O carbonato nagmático é ralo,

rliferenteuente clo carbonato secuudário que é onipresente, embora ern pequenÍrs

cluanlidarles. Clarbonato rnagrnático f'oi obseivado em ¿rpen¿ìs 3 arnostras de gabros

típicos assirn colno no gabro hno tarnbérn incluíclo neste gnrpo. Estes gablos tipicos

são isentos de opx, poftaclores ou não de nefelina. O gabro fìno e um leucogabro

banclado (ìsento ile nefèlina e opx), sendo que o car{ronato rnagrnático ocorre apenas

nas banclas rnelanoor'áticas. () oarbonab magrnático nestes gabros é considerados como

uma provável evíclôncia para a delivação tle seus maglnas palentais ile protolitos

rnar-rtélicos rnetassorn¿tizados. As textutas dos carbonatos magmáticos sugel'e l suâ

oristalização a pal'til cle gotícr"rlas cle líquidos calbonátioos separados por

imisoibiLiclades rnagrnhticas (pranchas l4 e l5),

Por fìrn, há de se lessaltar- que, dilerenças pehográlicas entre os gabros do

mesmo tipo cl¿s ocorrêncìas das pont¿s cla Pacuíba" d¿rs Canas c da Plaia da Arrnaçrìo

nño f'olarn obselvaclas. lintretanto, é notávcl clue ua l]raia cla Armirçzìo sornentc foliuu

enoonh'ados gzrbros com nefelina.

Os peridotitos são em todos os casos obselvaclos clinopiroxenít icos,

clirropiroxênio pelidotitos, c ocottern enr propor'ções vat'iáveis em todas as partes das

lntlusões plinci¡rais, cntret:uìto com maiol fì'eqüência e expLessão, associaclos ¿ìs

ooncentrações de meso e melagabros. Cor¡ro seus diferenciados cunLtláticos, ocorrern

em bandas <lesde centirnótrica a mais raramente nréh-icas. As olivinas, rnais

I'otsteríticas em relação aos gablos atingem cornposição hansicional de clisolita para
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lorsterita (oonf'orine estirn¿tiva óptlca), e ocorrern icliornór'lìcas Çoltto as pt'intcitas

firses cristalizadas. São seguidas dos clinopiroxônios (augíticos oom bordas m¿ris ltn¿rs

titano-augiticas), que preclorninal volumétricamente, tambérn cumuláticos e

pre domìnurtemente idionlór1Ìoos a subidiomirrl-tcos, e que çofitttûìönfe aptesentam

inclusões de olivirra. Mincr¿is ()p¿roos ocotrctn cln abunclância etn grãos pequenos

plincipahnente oomo inclusões elr piroxênios e gtãos intersticiais, sencl<l r¿rtos cotno

inolusões nas olìvinas. A plincipal lase intelcumulus é cle plagioclásios associados a

biotitas suboldinaclas. Fvcntualrnente ocorle ainda a.lguina hornblenda sobleolescida

aos Cpx. 'I'ipos alcaliixrs apresentam aintla algruna nef'elina associada aos plagioclásios

conlo fase irrtelournulus e titano-augitns cm borclas mais exptessivas nos Cpx.

Piroxenifos, também ocoüem por toclas as pal'tes <las intrusões maiotes, scndo

mais fì'eqüentes nas zorì¿ìs transicionais de periclotíticas p¿rrâ mesogabtos e cle

letLcogabtos b¿rnd¿rdos para anorrositos. Iionnam band¿s mais explessiv:rs clecimétricas

até rnétl'icas (2-3 m) São sempre clinopiroxenitos bastante licos em rninelais opacos.

Os clinopiroxênios são augitas com bordas de titano-augitas e eventualmente

sobrecrescimerìtos de liol'ntrlencl¿r- Olivinas podem ocoll er em poucos porcentos

moclais, ern geral como inclusões nos pir-oxênlos, e plagioclásios, tarnbérn

srrbolclinados, corno Iìrscs ilr tclslic iais.

Anortositos eurnulátioos associam-se aos leucogâblos trarrdados em carnadas

centimétricas a rnótricas. O plagioclásio euódrico a subédlico ó pouco zonado

predominando cornposição l¿braclorífica. liases suborclinadas, catla qual com cerca cle

l-3olo rnodais, são olivinas paroialmeute substituidas e incluidas por clinopiloxônio,

este írltimo de compos.ição augítica pleclo'minante. Os opacos s¿ìo m¿ris raros e ocol'reliì

plincipahnenl.o intersticiais aos plagioclásios, assooiados e inclusos nos Cpx. Nefelirra

nào f'oi ohscrv¡tllr rrcsles litotipos.

3. Rochas cla fase lìn¿rl ern veios. Ocomem clinopiroxenitos, peridotitos e anoltositos/

plagioclasitos na forma cle venulaçõcs finas miliinétricas ¿rté em veios decimétlioos e

inais rararnente métricos (l-2 m) inegulares a parciahnente letilíneos, inhusivos ern

todos os litotipos dos oorpos girbr-icos cliferenciaclos,
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os clinopiroxenitos ocor¡ern selnpre oomo fases pegmatóitles en veios ttrats

possaûtes ({ecirnétricos a rnétlicos). intludindo cotn ctttatos it-tegttlats a palcialtnente

lctilíireos e, pof vezes, como ir¡ieçõcs lìt-par-lit as clemais rochas, podendo incluir'

fragrnentos clestas corno xenolitos. No campo destacam-se pela coloração preta,

g|a.nulação giossa e resistôncia maior ao intemperisrno entr e todas as tochas das

i¡t¡rrsòcs gáblicas. Siìo scrrr¡rlc isrrlrripictls tnitciços. tttttito glossos cotn cristitts

indivi<luais de até 10 c i. Como lases suborcli ad¿rs tÌas expt'essivas ocoll enl tìestes

ve ios cle clirropìroxenitos pegmatóides, minerais opacos coln Clestaque parâ llìagnetit¿ls

até eentirnétricas. Os Cpx ¿ìpreseutam composição augítica a titano-augítica

pletlominante.

Os peridotitos lbrmam em gelal veios lne os possântes, preclomìnaclo

espessuras centirnétricas a l aramente tl.ecimétricas (plancha l2)- Em afloratnentos

naturais estes veios car¿cterizam-se pela cor m¿rlom atnarelarla dada pelo

intempetismo lirnonitico superficìal clas olivin¿s. Estes periclotitos ¿rplesentam

gr.anulação fina a rnóclia, textur¿ cumulática e cornposição rnineralógica dornina<la por'

olivi¡as e clinopiroxênios como fase cumulus e plagioclásio suborclinado intersticial-

intercumulus, além rle opacos, biotita, apatita e minerais secundários ('t'abela 6.2-4).

Os a¡lortositos desle gn4to ocorre ì em venulações desde milimétÌ'ioas a veios c

bolsões ir"r'egr"rlares deoinìétl icos. .Apt'esentâitr-se maciços isotr'ópioos, por vezes colll

estrutut-a cle fluxo c levementc inequigranulares por resfliamcnto cle bordas. Em getaI a

gr-anulomefiia va.r'ia de fìna a grossa dependcntlo <la espesstra total clo ve io. A

composição rnineralógica predorninante ó típica clo litotipo ('fatrela 6.2.4), sendo que

algumas olivinas mais grossas e altetaclas assim como clinopitoxênios, ntais

plovavehnente, ïepreselìtaln xenoclistais anancados clas encaixarltes. Elm urn dos vcios

anorbsíticos loi obselvada nefelina ern teores traço. Nos veios anortosíticos,

cli fèrenternente dos r¡utros veios, 1'oi observad¿r com regulariclacle una alteração ntais

fofte das rochas justapostas nos contâtos, causarldo ptinoipalmente cat'bonatação e

saussuritização rnais t-orte dos plagioclási os.



A composição modaldos minerais foi ohida através de estimativa visual.
OBS: TR = Menos que 1% e # = Mineral não observado
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Tabela 6 2 3 - N4ineralcgia dcs mesogabrcs da Praa da Pac!íba (PA) e Armaç¿o IAR)

A coÊrposlçäo rîodal dcs r¡rnerais Íoi cþllda através de est¡rnat'va vrsua

O3S ïR : lvlenor que 1oh e # = ¡,y'rneral näc cbservado
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| - PA - 1a

2jo/o

15o/o

5o/o

#
45o/o

I-PA_ 2F

10o/o

#
#

5o/o

Tabela 6.2.4 - Mineralogia dos veios tardios de peridotito e anortosito da Praia da Pacuíba
A composição rnodal dos minerais foi obtida através de estimativa visual.
OBS: TR = Menos que 1% e # = M¡neral não observado

#

1a/o

t-PA-3J1
#

10 15o/o

65-70o/o

10o/o

1o/o

90-92o/o

5. Gabros fìnos ern cliques. Distribuerrì-se ao longo cle todos os corpos intlusivos

tllaiot'es" fotrnattclo cliclues corrt oontatos lctilíneos sernpre bruscos, cle espcssuras

variáveis. clecrrnétlica até 2 rìr conìo cliquc rìrais largo obsel'vaclo. A cstnrtul'a é lnaciça.

l)ol'vezes cle f'luro, c a tcxtufi¡ i¡¡ç:quiglatìular-rììicroporfìrític¿r colll nlatt'iz fìna a

lnéclia. Reslì'iarnerìto de borclas é sem¡lre níticlo. Preclorninanì nìesogabros; leucogabl'os

tatnbém ocon'cnì serìdo rìrais raros. São gabros pol)r'es ern olivina. ou rnesrìro serìr

olivina, iserttos de nefelina. Apenas urìl caso clc gabro conl ol'to e clinclpiroxênio foi

observaclo. Os gabtos ern diques apresentanr-se enriqueoidos eltì opacos que poclcln

atirrgir l0%n nlodais (prarrchas 8 e l3). Os clados rninelalógic<ls ellcolttrarn-se lìa tabela

6.2.5.

(r.3. Diques básicos a internletliários

#

TR

rB
1o/o

#

#

3o/o

5o/o

lVo

3o/o

#

1o/o

TR

t
#

#

#

#

#

#

#

#

TR

TR

#

#

t
4

#

TR

TR

It

#

#

#

#

Nestc grupo serão descritos coniuntarììerìte pata fìns cle coltìpalação e

l'epresetìtação clos dados petrográfìcos enì tabelas, tanto as rochas dos cliques inh'usivos

apelìas lto Cotttplexo Precanrbriano, nitidanrente anteriores ¿ìs intrusões gábricas

cliferenciadas, quanto os diclues que cortanl as rochas gábricas e possivehnelìte tanlbérn

os sicrìitos.



Os tliques do gi'upo mais antigo com¡lreendein urna primeirn geração tle

cliabásios seguida cle lrelo menos ur'ì1a geraç?io de larnprolìros ultrarnhlÌcos c

ultlabásicos, Deste grupo apenas cliabáslos for'¿rn cstuclados petlogrhlìcarnente. Os

cliques do glupo inais leoerìte, quc coftanÌ as intrusões gábricas variam dc diabásios a

clacitos. Os ilados nrineralógicos enoolìtr¿lr *se na tabela 6.3. L Os cstudos

pettográlìcos niìo revclar¿un nenhuma dilelença signifìcativa entre os diabásios tlos

clois glLrpos genéticos e de ida.cles iliferentes.

Os diqucs de diabásio variarn cle decirnétricos at.é 5-(r m cle espessura,

âpresentando coloração cinza escura. A granulomctria é lina, nas borclas clos cliques

af¿ruítica, e ¿ textur¿ì v¿uia cle porfìrítica corn lenoorlstais ile otivina, clinopiroxênio e

plagioclásio (na ordeur de abundância crescenle) a fànerítica lìna equigranular.,

lit'agmentos das tochas eocaixantes são comuns prìncipalrnente nas borclas dos ditlLres.

A altelaçixr secunclár'ia valia de riique para tiir¡ue, senclo em geral tie serpentinizaçào e

cloritizaçãro das olivinas, carbonirtação e saussutitização dos plagioclásios.

Um dit¡uc de dacito lcri enconhado cortanclo os gabros ila Praia da Arlnlçào,

liste apt'esenta espessur¿ì cle ot;t'ca <le 30 cnl e cor cinza módia. É microporfiritioo corn

nratliz Iànerítica frna tle plagioclásio, feldspato alcalino" quartzo, c linopir'oxôriio vertle

(aegilina-augita), triotita, opâoos e ¿rpâtita (tabela 6.3. f ., arnostra At{-lì). Os

f'enoctistais pre<lorniuantes são de plagioclásio, olivina altelada, clino¡riloxônio

augítico e alguns opacos mais grossos. Quartzo, f'elttrspato ¿rlcalino e/ou plagioclásio

albítico fotrnam cm intelstícios lirterser-iais interclescirnentos rniorogranofilicos.

6.4. Sienitpg

Os sienitos distlitruem-se arnplamentc trlelas ár'eas alvos, do fbrma semelh¿rnte as

rochas gábticas, na forma r1e t¡locos. São ¡re dominaÍìti$te nte isotrí4lioos maoiçrrs

(pi'ancha 9) por vezes aplesentarn urn baldamento, evidenciaclo pela concenh.ação cte

rnineiais rnáfìoos, ou mais ralalnente estr.ltlrra cle fluxo. São loohas leucocráticas cle

coloração cinz¿r azulad¿r a oinza clara, potlendo em alguns casos exibir- coloraçào

variando cle verde clara a esbr¿urquiçada, como obselv¿rdo nas roohas da pr.aia rlo

J abaquara.



Sua granuiometria varia de rnédia a gross¿ì e muito grossa" allresentando, nos

casos cstudatlos petr-ográfìcarrcntc. tcxtur¿r incquiglanulal porfìrítìca a seliacla oorn

rnah-iz rnérlia. Seus constituintes mincralógicos principais cr.rcorìtraiìì-se listados na

tabela 6.4. 1. Os sienitos são em geral isentos de quartzo, então ne{'elínicos, ou

portatlores tle pouco qual'tzo livre na matriz (atingindo no máxirno [-2olo modais)"

então se ì nef'elin¿r. Os demais oonstituintes tla matriz são plincipalrnente os lèlclspatos

ortoclásio, plagioclásios zonatlos (andesina-oligoclásio-al [ríticos) e oltoclásio-

inesopertita, além cle clinopiroxênios zon¿rclos que valiarn tfe augita (rnan'om clala) a

egirina augita (velde ciara) e até egirina (verdc), alérn de homtrle¡rda (rnarrorn esctua)

e l'aras olivinas pseuclomorfizaclas. (.lomo constituintes rnenores ocorlem biotita,

lefelina, rnagnctita/ihnenita, titanìta, apatita e zilcão. Os clinopiroxênios ocol'l'ern

prinoipalmente associados a glandes clistais de opacos, apreserìtam inclusòes

aciculares clc rutilo e opacos e tem trorclas sirnplectíticas cotn lriotita e anfibólio.

As biotitas, sirnplectíticas na maioria ¿bsoluta dos casos. são loltcrnente

pleocróicas, possuirrdo cores v¿uia¡rdo cle castanho cla.ro a castarrho escuro e de

cast¿¡rho ¿iverrnelhaclo a vertle clalo.

Os I'enocristais são tie 1èldspatos heterogêneos ocomendo dois tipos clistinbs.

[Jrn tipo rnais simples constste de lèldspatos ¿rloalinos subétùicos a ané(r'icos,

mesopertítioos e eventualmente intercresciclos com f'luolita c qu¿ntzo I'uros em texturas

tnirmcciuíticas. O oirlr'o tipo é replesentado por f-eldspatos mais eornplexos, teudo

núcleos de plagiocláslo zonatlo (arxlesína a albíticos), sendo sobrecrcsoidos e

parcialmente substituídos pol nelèlina e ortoclhsio, neste processo as partes mais

cá.loicas clo plagìoclásio oliginal são substìtuíclos por miuelais rle saussurita (sericita,

c¿rrbonato e suborclinaclarnente epidoto/clìnozoisita)- Por vezes este segunclo tipo cle

f'enocl'istais tle leldspato apresenta ainda na zona cle sobrecrescimento uma subzona

tìna sirnplectitica cle intercrescimento muito fìno de opacos oom provavelmente

nefelina, calacterizando paraclas de crescimento e conosão do plagioclásio original. os

fenoct'istais t'le felclspatos heterogêneos oornplexos com nírcleos cle plagioclásio, assìrn

corno as olivinas pseuclomorfìzadas claramente evidenciam mudanças na composição

clo magma, rnais provavelmente pol contarninação ua realirnentação.
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A compoelçåo modal dos minenais foi ot[ida através de estimative vist¡al.
OBS: TR = ilenos que 1% e # = Mineral não detectado.
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ó.5 Cooch¡$õe$ fI0s_Est¿!dos Pt:!ry0e!¡ifìc{Iq

De LLrn rnotlo geral. os estuclos petiográ.íìcos conlirrnalaln os plincipa is

tcsultados dos lev¿r¡rtainentos c1e czrmpo, e corrtlibuíl'am oonr detalhcs irnporta.ntes pata

a melhor cotnpteeusão dos ¡rrocessos petrogeriétícos tanto dos grupos individuais

maiores clo n'ragmatismo mesozóico quanto clas rolaçõcs entre estes gnpos.

Quanto a.os cliques de cliabásio e lamprofìros da gelação inicial, :intlusivos nas

roohas do L-ornplexo Precatnbriano, oon{Ìrmar'¿rm-se os lesultaclos de cstuclos

¿rntcrioles tlc Oa.r'da ( t995), Garda et at. ( 1995) e (iarda e $chorsoher ( 1996)" entre

outros. Relações genéticas cotn ¿is tochas clos cortjuntos posteri<lles clo magmatisrncr

mesozóico, embor¿r possívers, não forarn cvitlenciacla.s.

Para as intlusões ghtrricas lesultaram, além da oalacterização petlográf'rca clos

litotipos indivicluals" a clclìnìção dc duas linhagens magmátieas dìstintas, uma

tholeiítica e a outlâ ¿rlc¿lina corn nef'elin¿r modal, cada qual oorn sér'ies de clifèrencìação

pr'óprias e tespectivos tipos litológicos. Os estudos pofiïgráfìoos strste tâ1-am tarnbérn

as lelaçòes genéticas dos gabros principais e seus ciif'erenci¿rdos cr-Lmulátrcos

estlatifbr¡nes ou isotr(4ricos com os peii<lotitos. piloxêrritos pegrnatóìries e aroltositos

etn veios tarclios cotno seus di1'e¡ crroiaclos ccllsangüíneas finais de câmara magrnática.

Os gabros {ìnos em iliques de conrposição inais priinitiva (não-clif'er,enoiados)"

poster-ioros aos gablos prinoipais e veios tarclios, tambérn inclicarn lclações cogenéticas

corn os gabros principaìs, l:ntretanto, oonìo ur¡ìa fàse nlagmática lìnal de realirncntaçào

delivada d¿r rnesrna l'onte rnantólica

C)s poucos cliques cle diabásios e utn clique cle claoito encontlados corta.¡rdo as

intltrsões gábricas e stras thse taltlias (em vcios c cliques), não se dif'crcnoiaur

petrográfìoamente dos diabásios da pr-irneira geração, que cortarn aperìas o cornplexo

Preoatnbri¿uro. T'arnbérn não evitlenciarn lelações genéticas oo¡n ¿ìs illtrusões ghblicas.

['or firn, suas telações de iclade com os sienitos do,T1.)c/r cla Serraria. aincla continuam

em atrel-to. Ëinbola, enconhatlos sornerìte nos gabros, podcria.m ser inclusive mais

lovens do que os sienitos, visto que em outl'as paltes da llha cle são Sebastião já f'olam

encontraclos cliques de diabásios coltanclo estes sienitos.



Os sienitos do slock da Senaria Íìpresenta{n-se peh ográfìcarnente

lemarçadarnente hornogôneos, exceção l'eita principahlelÌte para valiações texturais, e

enì melìor ploporção para algumas variações mineralógicas. "lìata-se

predominanternente de nefelina sienitos a subor'<huaclarnette tle sienitos satulados e

com pouco quartzo. Íileqtlentes restos cle plagìoclásios envotvidos em reações

rnagntáticas cle rcssor'ção e srlbstituição por ortoclásio e raros r"estos de olivina

pseuclomollìzados e corn leações parâ biotita/flogop ita nas bordas, inclicant

clesequiliblios magrnátioo, oausa.dos, rnais provavelrnente, por realimentaçõcs

Itetcrogêneas- Relações genéticas entre os sienitos" gabros e as clnas gerações de diqucs

tle diabásios (incluindo larnprolìros e Lun dacìto) n¿ìo fic¿nam evjdentes.



PRANCHA 1

Foto 1 - Visto geral do Porçõo NW do proio dq Pocuíbo
em direçõo o proio do Armoçõo.

;q,
Fof o 2 - Vislo gerol do Porçõo NE do proio da Pocuíbo
em direçõo o proio do Joboguoro.



PRANCHA 2

Foto I - Contonto entre um leucogobro bondodo
e um piroxenito, ombos pertencentes oo corpo
intrusivo principol. O piroxenito represento os
di f erenc iodos mríf icoslu ltrotníf i cos do i ntrusõo.

Foto 2 - Bloco de mesogabro isofrópico, envolr¡endo
um leucogobro bondodo, evidenciondo os diversos
reintrusöes dentro do corpo principol.

Foto 3 - Bondo piroxenítico de oprox. 10 cm, oo lodo
de bloco com estrotitificoções cruzodos. Em ombos
predomimm os tipos leucocníticos.

Foto 4 - Âltesogobro envolrendo um piroxenito, ombos
do fose principol, sendo posteriormente cortodo por
umo r,enuloçõo onortosítico, dos foses tordios, sendo
todo o conjunto ofetodo por micro folhos.

4<)



Foto 1 - Brecho mogmótico, com motriz góbrico leucocnrítico , e com
frogmentos de diversos tipos litológicos do infrusõo.

PRANCHA 3

Foto 3 - Detolhe de um Brecho mogmótico, de motriz góbrico, com
frogmentos diversos, sendo obserrndo um de peridotito e um melogobro.

50

Foto 2 - Discordâncios erosivos, dodos por conois de f luxo
mogmótico em rocho estrotif icodo.

Foto 4 - Brecho mogmótico corfondo umo rocho góbrico bondodo.



PRANCHA 4

Foto I - Bondomento irregulor dodo por seporoçõo grovi-
tocionolossociodo o f luxo mogmótico, formondo bondos
irregulores de onortositos e piroxenitos.

Foto 2 - Mesogobro com bondomento ritmico (pto. 13).

Foto 4 - Leucogobro bondado (pto. 1), onde se
observo o bondomento dodo por sedimentoçõo
grovitocionol. Aboixo do conivete o estrotif i-
cação é. cruzodo, sendo truncodo pelo bondomento
plono - porolelo.

5t

Foto 3 - Detolhe do confoto de umo rocho gobrico corn
estrotificoçõo cruzodo, e um mesogobro isotrópico.



Foto 1 - Contoto entre o mesogobro isofrópico e utn d¡gue
brísico (ponto 8).

PRANCI{A 5

Foto 3 - Xenólito do mesogobro no sienito (ponto 5).

Foto ? - Contofo entre o mesogobro isofrópico e o gnoisse
(ponto 11).

Foto 4 - Digue de gabro fino (1 m de espessuro) cortondo
o mesogobro isotrópico (ponto 12).



Foto 1 - Leucogobro bondodo (omostro I - PA- 1), bondomento
dodo por sqrqação minerrkþico grovitocionol, com bondas
peridotíticos de até,?cn, e bondos onortosíticos de ofé 10 cm.

PRANCHA 6

Foto 3 - Leucogobro isotrópico (omostro I - PA - 2), gronulometrio
médio e texturo socaróide.

Foto 2 - Contoto entre um leucogobro de gnon. grosso (2)
e um leucogobro isotrópico (1) dã gronulornetrio rnédio,
(omostroI-PA-1D).

Foto 4 - Bondo nesocrrítico gobrico, do leucogobro
bondodo do ponto 1 - omostro I - PA - 18.
Obs: olivino (morrom), cpx (preto) e pl. (incolor)



Foto I - Olivino gobro isotrópico ( omostro Ï
cortodo por umo venuloçõo onortosíÎico.

PRANCHA 7

- PA - 88) Foto 2 - Detolhe do venuloçõo onortosítico, gue corto
o gobro do ponto I (omostro I - PA - 8B).

Foto 3 - Mesogobro isotrópico cumulótico (I - PA - 3)
Plog. (bronco) intercumulus, corn cpx (verde e preto)
e olivino (morrotn) do fose cumulus.

Foto 4 - Peridotito cumulótico - omostro 
-L - PA - 2F

Foto ó - Dique hísico cortondo o gobro do pto. 8
Amostrol-PA-84.

Foto 5 - Melogobro isotrópico (omostro I - PA - 1Ol)

Cpx (preto), oliv. (morrom) e plo9. (bronco).
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Foto 1-gobro fino isotópico, eguigronulor, dopto.4(om.I - PA 4D) Foto2 -gobro fino comestruturodefluxo, ponlo2
(omostrol-PA-28).

PRANCHA 8

Foto 3 - Tipo de contoto mois comum enlre os gobros do intrusõo
principol e os gobros finos (omostro I - PA - 5)

Foto 4 - gobro f ino ineguigronulor, pto.2 (omosfro I - PA - 2C)



PRANCHA 9

Foto 1 - amostru T - PA - 2H. Foto?-omostrol-PAlF.

Foto 3 - omostro I - PA - 38. Foto 4 - omostno I - PA - 3H.

Foto 5 - omostro T - PA - 8C. Foto ó - omostrc I- PA - l?.

Nefelino sienitos, de tø<turo ineguigrcnulor o porfirítico médio o grosso do Ponto do Pocuíba.



PRANCHA 10

Foto 2 - Penidotito (I - PA - 2F), cpx e oliv. no fose cumulus
e plog. (incolor) no intercumulus, Aumento lx - nicóis //

Fofo 3 - Mesogobro cunulótico, cortodo por umo veruloçõo
onortosítico (om. f - PÁ - 88) - Aum. lx - nicóis //
æt-a r-¡¡--r-.

Foto 4 - Conlolo olivino gobro com gnoisse, oliv. (verde)
forlemente serpentinizodo, recrislolizoçõo de gtzo. (cinzo)

oliv. (cinzo clorn) e plog. (incolor) - Aum. lx - nicóis porc. x e opx. Amoslro I - PA - 4G. Aum lx - nicóis x. 57



PRANCHA 11

Foto 1 - Leucogobro bondodo com oliv, cpx e plog (incolor)
Amostro I - PA - 4C, Aum. lx - nicóis / /

Foto 3 - Leucogobro isotnópico com oliv, cpx, opx e plog.
Ámostro I - PA - 1H Aum. t,5x - nicáis / /

Foto 5 - Leucogobro de gron. grosso (ponto l), gue corto o
Leucogobro fino. Amostro T - PA - 1D2 Aum. lx - nicóis / /

Folo 2 - Leucogcbro isotrópico, texturo equ¡gronulor
médio - Amostro I - PA - 2A Aum. lx - nicóis //

Foto 4 - Leucogobro fino cumulótico, corn bondos onortosí-
ticas e bondos peridolíf icos. Am. I - PA - lG Aum. lx - nicóis //

Fofo ó - Leucogobro isotrópico, texluro subofítico, gronul.
médio, opocos (preto) Amostro T - PA - 3D Aum. lx - nicóis //

5ft



PRANCHA T2

Foto I - Confoto entne leucogobros do irtrusõo principol
omostro f P^ - lD - Áum. lx - nicóis x

Folo 3 - Olivino gobro fino porfirftico, cortondo mesogobro
onostro I - PA - 3D - Aun. lx- nicóis ll

Foto 5 - leucogobro cofiodo por um dique de grobro fino
Amostro I - PA - 5 - Aum. lx - nicíis //

Diferentes tipos de contoto do gobros do
diques e reantrusões.

Folo 2 - Gorloto erfre lancogobro isotrópico e gobro fino
porfirftico - o¡nostro I - P^ - 4D - Aum. lx - nicíis / /

Foto 4 - Veruloçõo milimétrico cortondo un gobro nois fino.
Amoslrol-PA- 1o-Aum. lx-nicóls //

Flto 6 - Diqæ bósico cortqndo o gobro do intrusõo principol
Anosfro I - PÁ - 8A - Aum. lx - nicóis porc. x

intrusõo gdbrico do Pqcuíbo com gsbros finos, veíos,
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Foto 1 - 6obro fino com estruturo de fluxo -
Am. f - PA - 28, Aumento tx - nicóis / /

PRANCHA 13

Foto 3 - Leucognbro fino porfirílico rico em minerois opocos
fenocristois de cpx. Amostra I - PA - lC - Aum. tx - nicóis / /

Foto 2 - Gobro f ino porfirítico corn fenocristois de
olivino e cpx - Amostro I - PA - ?C Aum. tx - nicóis / /

Foto 4- 6obro fino eguigronulor - Amostro I - PA - 48
Aum. 1,5x - nicóis / /



PRANCHA L4

Foto I - Am. f - PA- 2D, - Mesogobro, com texturo
subofítico com plo9. (geminodo), nef. (olterodo),
gdes cristois de cpx (omorelo), plog. (zonodo) e
op. (preto) - Aum. 4x - nicóis x.

Foto 2 - Detolhe de cristol de cpx, com
zonomento concêntrico , núcleo mois ougítico
e bordos de titonoougito. Amostro I - PA - 2D
Aumento 1,25x - nicóis //

I

Foto 3 - Amostro I - PA - 19 - Cristol de olivino
com intercrescimento simplectítico de minerois
opocos (preto) e cpx (omorelo cloro).
Aumento LOx - nicóis //.

Foto 4 - Amostro I - PA -zDt - /lÂesogobro, com
sobrecresc i mento de opocos (preto), envo I vendo
plog. (incolor), oo redor cpx (omorelo) e olivino
(incolor) - Aurn. 4x - nicóis / /.

'E\.,{e-
(

biot

olivZ

Foto 5 - Amostro I - PA - 2 - Pseudomorfo de clorito
e corbonoto sobre oliv. 1, oo redor biotito (omorelo)
mognetito (preto), oLv.2 e cpx - Aum. 4x - nicóis //

Foto ó - Am. f - PA- 1Þ1 - Detolhe de urn cristal
deplog. zomdo, ossociodo com cpx (lilós), oliv.
(verde cloro) e opocos - Aum. 4x - nicóis x.

6l



PRANCHA L5

Foto 1 - Am. I - PA - 2Dt - Cpx, com zonomento
homogëneo, com núcleo de diopsídio lotry,ila
e bordo de titono-ougito - Aum. 4x - nicóts / /

Foto 3 - Am. I - PA - 3, - Carbonoto primário
envolvido por rlefelina, ao redor mognetita,
e corbonoto secundório envolvido por um
mego cristol de Cpx - Autn,4x - nicóis x

Foto 2 - Am.I - PA - 3, - Cristol de mognetito
(omorelo cloro) com lomelos de ilmenito
(rosodo) - Aum, 4x - nicóis / /

rsx;ÞtI\{t-

ù

Foto 4 - Am.I -PA - 49 - opx rnuito olterodo
sendo substituído por clorito e biotito oo
redor plcç,.e oliv. - Autn, lOx - nicóis //

i ..- e

rl}'.:-*

Foto ó - Am. I - PA - 8B - Biotito/flogopila
envolvendo opocos, minerois incolores oo
redor sõo plog. e oliv. - Aum, 4x - nicóis / /

t
l_

'-au

Foto 5 - Arnostro I - PA - 49 - Possogem de cpx
(cinzo cloro) substituindo opx (cinzo escuro).
- Aum. lox - nicóis x

- .1'' .4-\-
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7" {,iteeeqq-uíq¡c¡t

7.1- Análiscs e Tralq¡uçnlle! !!e D¡!þs

listudos litogeoquírricos multielernentares (elernentos maiores e traço) por

lluot'escência. de laios X fì¡'am ef'ctuad<ls num total tle 88 anlosh'as, das loohas

gá.br'ìcas e a.ssocìa.das da Ponta. da P¿cuíb¿, Pla'ia t'la Alrna.ção. Ponta das Canas,

sienitos ii.a Pedra do Si¡ro e Prai¿r clc Jabaquara., a.trém de alguls dìqucs nlálìcos, assrul

clistlibuídas: 24 mesogabt<ls, l9 Ieuoogabr-os, 2- brechas rnagmáticas, I peridofito e I

an<x'tosrto influsrvos ern veios além cle 9 ga.blos f,inos. da Pouta da PacLlíbaì 4,

rnesogablos. 1ì leucogabros e 2 brechas nagnráticas da Pi'a.ia da. Armação; 4

leuoogabros das Pur'{a. clas Canas; l3 amostr'¿ts tle sienitos. sendo 8 da Ponta da

Pacuíba. 1 cla Praia cla Amração, 2 Pcdra do Sino e 2 da irraia de Jabar¡uara, e (r

amostra.s, de diques básico-ultrabá.sicos e illtelnrediário 2 da Praia de Arrnação e 4 da

llonfa da llacuíba. 0 intuikr fbi ¿ìe cara.cterizar rnelhu as diferentes f¿lses do

rnagrnatismo nresozóico e, especilìcarneltte no ca.so das occur'êucias gábricas, de

conrplemetrtar as evid.ências petlográ1ìcas qua to a sua natureza e. evenlr¡almeltte, cl¿rs

lelações rragnìato-estrâtigráfì cas intelnas, utìla vez que as relaçôes de oanpo, peÌa

1r¿ttul'ezA d.os aflorarncntos cm Ìâr cle biocos, ìmpedira.nr o lcvantanrenlo inequivoco

clestes dados pal'a o coniunlo,

Os lirnitcs de detecção para os eletrentos maiores e traço são list¿rtlos na tabela

7. L, e os da<Jos analític<ì|s, pol" glupos litológicos, nas tabcla.s que acornpanharn os

próxit-ttos itens desfe capitulo. Nestas, os da.dos analítioos fora¡n aprescntaclos como

tlados brutos, scndo o F'e represeutaclo como Iìe:L): total. Par'¿r os tt.a1.a.n.ìcntos

posterrores o Fe*total foi recalcr¡la.clo para FeO e FczO:. utilizanclo-se as razões

lìe2O;/FeO reconrentladas por Middlernost ( 1989) no cliaglarna alcalis x sílica (TAS)

de Le l\4aitle ef al. (.I989) (cf. lì.clllinson. f993).

Todos os t¡âfâmentos geotluímicos iìora r efetuados pat.¿t. os gmpos litológicos

geoÌogicarnente e petrogt /tfiearrente definidos. r¡tilizando-se inicialnren{.e diagtunas tle

olassifìcação e, ern scguida, diagranras petrogenéticos inferpr:el.ativos. Por lim for.arr

aillda l'calizaclos lriìlârìtL-ntos cont¡larafivos cnflc os f.u'ul)os l)âr'¿ì vclilical su¿ìs L'\'crìluâi\



afinidades geoquímtcas e possíveis relações genéticas. (Js lra.tame1ìtôs f,ora.n feitos enl

microcun¡ltTädot utilizando-sc os pacotes de programas cspecífioos NììWIILì'l (C'larLe

1992" 1994) e principalnrente MINPIIT 2.02 (Riclrald 1994).
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Tobelo - 7.1. - L.imil¿s de delecção poro os oncilises litogeoquímicos mulTi¿ l¿m¿ntores por
fluor¿scêncio cle roios X, efetuodos no Tnsf ifufû de lrlrineralogio e Geoquímica Aplrcodo do
Unìversidode T,é.cnìca de Mulrique, A lemonho,

2"2 - Ðiques ßírsiqqr e tjltrabásiços a lntelnrediários

l)estas xrchas, t¿ ìto d¿l llha de fìão llebastião, quarto das ár'cas litorâneas

continentais adjacentes, cxistem gra des volumes de daclos na literatur.a. (por- ex.:

Ilellieni et al. l9B(r, I990; Garda I99j; (ìarda ct al. 199.5; G¿r.cla e Schorscher 199ó.

elì11'e oufios). Neste trabalho ape¡râs sers ocolrölrci¿ìs fì¡'a.m alalisadas. os diques

replesentados pelas amoshâs l-41A, l-41tJ e I-P,46 perferìcern a l" geração anterior

à.s intl'usões ghblicas '- e os demais a 2" gelação. senclo posterior.cs c irrtrusivos nos

galiÍos (tabela 7.2. X ), lìventualnìe¡rte pertenceÍìl a. este últinro glupo a.incla. a.s írnlostl.as



I-Á\R-6þ- e I-AR-7 de brechas rnagrnáticas com ¡natlizes lànerític¿s finas a rnuito fìnas,

tar¡tbém itttrusivas nas lochas gírbricas na ltrnna de tllques; suas aná1ises fìl-arn listadas

.junto cun as denlars blechas (tatrelâ 7.3.3).

Os tlìques da l" geração (anteliores aos gabros) valiarn cle ultratrirsioos a básioo,

de 42 a 41'% (de peso) tle SiO2, e os tla 2" geraçàct (que cor-tam os gablos)" de básicos ir

ilte rrnecliár io, de 45 ¿ 65Ya de Si()2 (tabela 7.2. l), sendo os diclues cle brechas

magrnátioas com rnah-izes finas, subvulcânicas, ulhabásicos, r-espectiva tente, conì

41,8 e 43,60/o de SìO: (tabela 7.3.3). Os diques da l" geração ¿ìpreserìtaln-se ainda, en.r

gctal, mais rìços cnl rela.ção aos da 2" gelação, em: 'I'ì{)2, MgO (que, nestes cliques, é

muito pouco valiável). CaO, C'1, Cu, Ni e V, e s is terna ticanrente etnpotrrecidos (em

telação a estes), em: Al:O.r e nos álcalis Na2O e It2O, assirn corno nos elernentos tlaço

Ila, Ce, G¿, La, Nb, Ncl, R.b, Ta.'l'h, Y e Zr. Os diques cle breohas rnagrnhticas (tnbela

7.3.3, amostlas I-AR-6AIi e I-AR-7) aplcsÐntafil-se mais sirnilares aos diques cla l"

geração. tanto consirfelanclo-se âs concentrações atrsolutas de alguns óxidos e

elementos traço. quanto as tendôncias de enriquecimento e enrpobrecirnento clos

ciemais, que vra cle regra, siìo opost¿ts aquelas dos diqLLes da 2" geração.

Sob aspectos norntafivr¡s clcstacam-se, toclos os d:iques básicos e r.ilh abásicos

d¿rs clLras gerações como orroolásio (Or'), aibita (Ab), anotita (An), nefelina (Ne),

otivirra (Ol) c clirropiroxênìo (Cpx) norrnativos (tãl)ekr 7.2.2). e os clois diques cle

breohas magrnáticas são An, leucita (Lc), Ne, Cpx e Ol normativos, isentos de Ab e

iìuln caso também tle Or (tabela 7.2.2, ¡¡mostras 1-,i\R-6Atr e l-Ai{-7); crìhetarìto, em

ue¡rhum caso loratn obsetvatios Ièlclspatóides nas oornposições rnoclais nos estutlos

microscópico-petrogr'áficos destas lochas ern lâ.n-rinas. O dìque intermediâr'io é quartzcr

(Qtz), Cpx e hiporstônio (lìy) nolrnativo {taihcla 1 .2.2).

Nos cliagrarnas 'f¿\S (total de álcalis x sílica), os três diques da l" geraçào. o

dique ma.is básico cla 2" geração e as du¿rs breohas magmátioas exte¡rdem-se aglupaclos

tlo carnpo clos basanitos aos basaltos; o segundo clique básico (cla 2" geLação) apresenta

oomposição de tefrito fonolitico e o clique interlnediário (da. 2" geração) de clacito,

serrdo todos aloalinos exceto este últirno - subalca.lino (fìguras 7.2.1 a,b) (segundo: a

- C-ox et al., 1979; b Mcdonald e Katsura, 1964). Os diagr.amas seletivos clos alcalis

x si lica cle Midcllcmost ( 1975), entletanto, revelarn certa arnbigi'riclacle clessa

(;5



classifìcaçãro, sendo r¡ue, em lclação ao K20, todas as rochas consideradas I-rguram no

cam¡ro clos basa.ltos ¿rlcaliruis, indicantlo tendôncìas pothssicas mesmo para o dit¡r,re cie

clacito; .lá ein relação ao NazO confimlain-so os resultaclos anter-iores, inslusivc a

n¿rtuleza subalcalina rkl dacito (fìgrx'as 1.2.2 a, b). No cliaglarna AFM todas as

amostras analisaclas seguern e delineiain uma evolução cáloio-alcalina tlansicional para

tole iitica (figtnit 7 .2.3).

Nos diaglainas binários segnnclo Llatker (tt)09) para os óxiclos maìoles e

eletnenlos tlaço tambérn f'crr¿rrn incluirlos coniunt¿rmente os cliques b¿isico-ultrabhsicos

a :irrtermediário <las cluas geiaçõe s (tabela 7.2. i) e as duas bre chas magmhticas

inhusivas em cliques nos gabros da Praìa cla Arrnação (tabola 7.3.3, amosttas [-AR-

6AF e I-AR-7) Nos diaglarnas cle óxidos ln¿iores (figura 7.2.4), todas as rochas

estucladas, ila inajoria dos oasos, seguern de f'onna bast¿rilte regulal tenclênoias gclais

de dif'erenciação rnagmática. Não fbi possível calactelizar tendênci¿s geoquírnicas

específioas e diferentes pala os diques pré e p(rs-gabros, ncm pâ1a as blechas

rnagrnáticas que tambérn ocollem em dic¡ues pós-gabros" tanto pol falta de um maior'

níLmero tle ocorrêuoias geologicarnente classiiicadas, quanto pclas propdedtrcles

geoquírnicas clas ocorrôncias estudadas. Apenas os valores ile MgO indicarn urtra

possível exceçãro, que, entÍetânto, deverh ser verificada aìncla oorn acervos maiores de

claclos. Nos cliques da l " geração (pré-gablos) otrservam-se teot'e s basta.nte const¿mte s

dc Mgû cle ^.6% de peso, apesal da variabilidacle nothvel de Si()2 (rte ^'42 atê. -48o/o c\e

peso); jír nos diques ultri¡básicos <le brechas magrnáticas e nos tliques cia 2" ger.ttçiìo

(arnbos pós-gabros), os teoles de MgO são, respeoiivnrnente, mais elevados e rnais

lraixos, enfletalÌto, setnpl'e rnais valiáveis, mesmo quanclo a variação de SiO2 é menor.

em retaçÍio aos cliqucs pré-gablos (conro é o caso das blechas).

Distribuições geoquírnicas segundo tendências nolmais cle evolução magmática

por difèrenciaçâo são obselvadas para os óxidos m¿riores TiO2, Al2O r, tfeO-total, MgO

e CaO. Já pala os álcalis Na2O e K2O observarn-se ¿ìgruparne¡ìtos menos signifìcativos

clos diques tla l" geração junto com um clique da 2" geraçâo e as brechas, fi-rginclo

tlestes grupamentos, poréln coin tentlências entle si dilèrentes, tanto o ditlue lrásic<r

mais rico ern hloalis qualìto o rlique cle dacito, sendo ¿rmbos da 2" geraçlìo (pós-

gabtos). Quanto ao'I'iO2, óxicto consitlela<lo cliscriminante entle séries de alto e baixo

(i(¡



Tì na Bacia clo Paraná (ofì Betiieni et a1., 1984, l986; Mautovani et al., 1985; ftodor et

al., 1985, entle outros), com respectivas irnplioações geotectônlcas qu¿ìnto as

velocidades de rifteamento e taxas de fusão parcial, otrservaur-se cluas tenclências, uma

niticlarnente d.o baixo TiO2 e a outla dc Ti02 mais elevaclo. Enlrretatìto, rnt:snìo os

valores mais altos situar-se-iam ainda na parte litnítlof'e inf-elior do campo das rochas

cle alto TiO2 cla Bacia do Paraná, totnando-se oorno refèrênciit uina extrapolação lirrear

deste para coinposìções ultr'¿rbhsicas. É aincla cle certo interesse notar que ambas as

gerações tie diques (pLé e pós-gabros) coinpleendern t¿rnto roohas de alto quanto de

baixo -l'iO2. Observações sìmilares já foram l'eitas por flçllieni et al, ( t990), Garcla

( 1995), Garcta et al. (1995) e Galda e Schorscher (1996), tanto cla legião costeila

continental ad-jacente, quanto cle outras pa1-tes da Ilha de São Sebastião.

Os variogrnmas da maioria clos elementos traço confirrnarn os r,esultados dos

óxidos ¡naìores, segLrindo também o oonjunto de rochas analisadas tendôncias nonnais

de diferenciação (fìgura 7 2 5) lsto é o caso pot exerryrlo dos elementos tla, Pb, NÌ"

Clo, Cu, Ga, V, Rb, Y, Zn. O Sr é o elernento rle rnenol corlelação cle tocla a população

analítica. Com alguntas particularidaries destaca-se a atrrostra de número l-AR-44,

rnais t'ioa ern álcalis tle toda a populaçâo ¿rnalìsada, proveniente de um clique t1a 2"

geraç¿ìo, que corta os gaLlros na Pl'aia da Almaçào. Foge clo con junto par.a elementos

específicos como Nb, 'I'lt, Z,r e lJ, inclicantlo assìm sua tenrlência alcal.ina.

Siinìlamre nte, observam-se também r-:erTas particularidaties goocluírnicas clo dacito (clos

diques pós-gabro), ;omo iulica ¿rmostla tle tendências subalcalinas, pr.incipalincnte

quänto aos elernentos 'l'h, Zr c U.

lnteressitnte lnostt'ou-se ¿rinda u.rna análise compa.ratìva especilÌca clo

cotnportalnento rlo cr em lelação ao Ni. () dlr divirle a população an¿rlisacla ern clois

grupos, de alto e baixo Cr. Dos cliques cla l" geração (pré-gabro), apesar dos teor.es

bastante corìstântes e elevados cle Mgo, apenas rkris ¿rgnpanì-se corì1 as brechas

ultlamáficas no gr"rpo de alto (lr (>100 ppm); o terceilo fbrma -junto com os diques da

2" geração (pós-gabro) o grupo de baixo fi' (-:39 ppm). Já o Ni não rnosh.a â

distlibuiçào birnodal do cl e sirn urna evolução legular clecrescente com o ¿ìumerìto

tlos teores de sio2. Essas tendôncias do c,ì e Nì são urais clararnente observadas e

interptetadas a partir cle diagramas pr<iprios de NIgo velsus cr e Ni. Estes irrdicarn clue
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o (\'é f'raci<lnaclo como lase próplia, provzrvelrnente cromita e seglegaclo / separado cl<r

sistema, quanrlo o rnagrna atinge e passa a teores atraixo de ^6% de pe so de MgO,.já o

Ni é inoolporado de foirna m¿ris continua e glaclativa oonro elernento nìenor lt¿ts

olivinas, acompanhancicl sua evolução de soluções sóli<las (fìguras 7 2 (: A e fl).

F,m ilìagramas ale interpletação tio possível ambiente gcol.ectônico rlo

rnagmatismo, baseados e¡n elementos oornpatíveis, incompalívoìs e irnóvcis, toclos os

diques das dnas gcrações e taintlém os cliques de blechas magmáticas pós-gabl.o.

situarn-se rìos c¿tÌnpos das lochas basálticas de lunclo oceânioo, l'cspectiva.mente, no

canrpo t'las rochas basálticas intraplaca alcalinas (liigulas 7 2 7 A e I3).

Por' fim, f'oram ¿rinda e1'etuaclas rnodelageus geoquírnioas multie lernenta res

comparativas em cliagtantas c'le tipo.s¡rù1er nounalizaclos com claclos cla literatura {o

Manto i\'imitivo ('f aylor e Maclennan l9B5), tlasalto de Cadeìa Meso-Oceânica de

'fipo Norrnal - N:\'ypc MOllll (Sun e McDonough, 1989), lìasalto cle flatleia Meso-

Ooeânioa de 'l ipo Fìnriquecido li:l'ypc M()ltlì (Sun e McDonough. l9B9), Basalto cle

llha Oeeânica (Sun e MoDorroLrgh, [989), além de cluas rochas r.egionais: urn tefi.ito

estrLtlaclo por Garcla e Schu'scher (19!)6, arnostla lB-2C) e o dique básico da l" geraçào

cle diques deste tlabalho (-tr'abe la 7.2. I, amostra I-4 I A). Estas rochas forarn

oonsìcleradas replesenlativas de dois rnagrnas de ¿rlcalinidacle dif'erente

(respectivatnente, maior e tnenor), ambos bastante primitivos" eventuahnente plirnários

ou ¡rouco diferenciaclos (vistos os teores cle C!' e Ni, l e e Mg, eotre outros), e

clerrvados de fontes mantélicas distintas (ruais e nienos plofluulas) pol processos de

firsão palcial variáveis (de rnenor e m¿lior propor'ção, respcotrvarnente)_

l)esses "aranhoglarnas" rle pleenclern-se a conespondência em geral troa clos

tliques euhe si, assi¡n coûro su¿r conelaçÍio tnelhor com f'ontes rn¿urtélicas mais f'ér teis^

ou seja rnertos exauriclas por plocessos cle firsão palcial pretéritos" C'onsicleranrlo-se a

làìxa clos elelnentos principais tepresentarlos de Ba ao Y e Z,n, observarn-se

errritluecimentos globais clecrescentes con fìacionamentos apenas lìacos a muìto

fìacos tlos elernenkrs incornpatíveìs para os compirtíveis tarnbém decrescentes, na

sec¡üência das normalizações cle:



( l)-Manto Prirnìtivo (Figura 7 .2.8 A): oo{r.r enlique cimento méclio -. I 00x,

lÌ¿rcìonarnento rnédro deoresoeilte de ^-200x até ^.10x conl exoeção clo Zn t1e apenas

-2x enliquecìdo;

(2)-li:l ypc MOllß (Figu;ra l.2.fl B): corn enriqueoimento méclio.'10x, Iì'acronainento

nréclio clecrescente de ^.20x ¿té ..,1,5x com cxoeçãro clo Zn ^'2x enriqueoido;

(3)-Ilasalto de Ilha Oceânioa (lìigura

lì'aciona¡nento rnéclio declcscentc cle

enriquecido.

Já enr lelação ao padrão N:l'"vpe MOIlll (Figura 7.2.8 l)) observa-se urn

Íìaoionanento rtruito ma.is ¿rcentuaclo e co stantemotìte decrescente. de

enlicluecimentos rnédios de - I 00x para lla, até ^.¡ par.a o y, inclicanclo

ìncompatibilidacle geoquírnìoa do paclrão e, por decou'ôncia do manto tipo N-MORB

oolrìo uina lonte iá variável e sistenlatic¿mente depauperacla ern relação aos magmas

clos diques.

Ilrn todos esses "ara lìogramas" observarn-se ainda para toclos os cliqucs

estudados foltes anomalias posrtìvas do []s e'1'a, fbrtes ano¡nali¿rs negativirs clo û e Ni

e arttxnalias posilivas fìacas de zn. lJessas" no c¿rso do L's e tambéul tlo 'l a, tfata-se,

tnais provavelntcnte, de anomalias f¿rlsas, clecolrentes tle inocrtozas analiticas. {iroe aos

limites dc detecção parâ ostes clementos via Fl{X, de 30 e I pirrn respeotivamente

( l'abela, 7. I ), acirna e/otr muito próxirnos dos v¿rlores analíticos (1'abela, 7.2. t ) No

caso clo Zn os valores analíticos sào perfeita.rnente compar'áveis com clados de ouh.os

¿rutol'es, portânto conf'ráveis; devenclo-se as fraoas ¿rnorn¿rlias positivas ou ao

{ìacionamento clo Zn pr eferenciahnente para a fusão" e/ou aos fätores cle nor-rnalização

utilizados, abaixo dos clemais elernentos. Já as anornalias negativas bimoclais do cr.e
rnais gra<lativas do Ni, clat¿rmente sustentâm o fì'acìonarnento clo Cl corno f¿rse mineral

própria, cromita, sob condições físioo-quirnicas mais bern delìnit'l¿s e restritas, e clo Nì,

oomo em geral aceito, colìstifuinte ûrenor nas soluções sólidas clas olivinas, em

intetvalos P-T mais amplos. S ubseqiientemente, tarìto as crornitas quarÌto as olivi¡as

7 .2.8 {'.). oorn enriquecimento méclìo '' 1,5x,

.-2,5x aTé ^.lx cour exceção do Ztt -2x



se1ialìr segregâdas / separaclas da fusão, resultando na dcpaLrpelaçào cle Cr e Ni nos

mag¡nas dos clique s clur-ârìte a sua ascensã<l rnantélica e clustal-

Os variograrnas corn nor:r.nalização nos valores das rochas regionais telì'ito lfi-
2Cl (de Galda e Scho¡scher, l996) e dique básico {-4 lA (desta pesquisa) são

tepresentaclos nas Fi¡¡ur-as 7.2.8 F, e F. [stes varioglatnas Trìosh'ant a cocrôncia

composicional clas rochas escolhìtlas oorno padröes, sentlo os cliques rnais evoluídos,

básico alcalirio (zunosha I-AIl4A) e cle dacito (l-AR3) rnais enriqtiecidos (cle l-4x) enr

lelaçào ao clique básico e os dern¿ris diques estr"rclad<¡s 1ìaca¡nente empobleoiclos apenas

nos elernenlos mais incompatíveis eln relação ao tofì'ito. 'T'arnbém notam-se â

clistlibuição birnodal ilo Cr, a variação gradativa clo Ni, e qur: t:m nen.hurn caso foi

possivel distinguir enhe os cliques das cluas gelaçöes, pré e pós-gabtos, sugerinclo rlue

não oconerarn mud:rnças <irásticas nos legimes petl'ogenél.iÇos conlr-oladores ckr

magmatismo de cliques do olan basáltico, na legião considerada e no períotlo cle ternpo

c{esle magmatismo.



Tabela 7.2.1 - Dados L¡togeoquímicos dos d¡ básico-ultrabásicos e intermed¡ár¡os das Pra¡as da pacuíba e Arrnação

mostras l- 41 A e pertencentes aos mapeameí'tto regional realizados na llha de = Ponta da Pacuíba e ra¡a dâ Armâ
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T,ABELA 7 '2.2 ' Compasição norrnativa em percentuais rn¡nerais dos diques básico-uNtrabásicos e
intermediários da Ponta da Facuíba e Fraia ria Àrn¡acã¡;
Vlin. Normativos
luarlzo

Ortoclásio
Alb ita

os

Anortiia
!eUClta
Nefe lina

onta da Facuíba e Fraia da

ioosídio lwo)
)iopsídio {en)
Dioosídio lfs\

t-PA-6

-lvpertênio (en)
-{vÐertênro lfs)

Iivrna lfo)

nnn

f livlna (fa)

t¿

Maonetiia

I.FA-8AF

14
Á /1a

lematita

1a ,1a

llmenita

onÕ

ADAtrtA

10.48

l-otal

noo

151

12.9C

Q rô

8,54

6.37

t-414

?^ nn

000

ooo

0,00

I,B7

569

13.34

0,00

A P'9.

15 9{

10,4!

t-41B

6,54

0 ofl

000

5.76

00c

0,00

46.C

3.64

U UI]

10c

14.74

4Õt

7,19

2.6€

r-AR-3

Ã

E.1E

22 36

nôn

0.00

5.11

00c

000

10.9€

oa
100.01

21 0(

588

13 4ç

26 09

465

30 57

I.AR-4A

aAa

584

0.0r

000

000

?qa

0,00

0.00

0,98

0,00

604

0.0t

2.29

100

^ 
/11

)^4

16S

11 .19

2

4.37

74

t5 v.'

0.0c

I4¿

415

0.00

U.J I

14 64

1,31

000

/,U¿

10t

0.00

JUY

5.05

3,91

0,00

Õon

lÕJ

nôn

a,7t

2O

tr0t

AAE

¿.Õ1
nôn
óÕ¿
2,41

100



Fiç1.7,2.1 Diagramas de classificação para os cliques ullrabásicos a inten¡ediários pré e pós-gabros e cliques de

brechas maqrnáticas pós-gabrcs no diagrarna TA5, (A) segundo COX et â1. (1979), (B) segundo lVlacdonalcl e

Katsura (1964), cf: lvìiyashiro (1978),Wilson (1989) e Rollrnson (1993).Leqenda; (-r,) diques da t,Geração, ()
rìiques rla 2. geração e ( . ) clique de clacito, ¡:.. 1 brecha subvulcânica.
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ti1,7.2.2 - Classificação dos diques ullrabásicos a intermediários pré e pós-gabros e diques de brechas magmáticas pósgabros
segundo Middlemost (1975), moslrando o comportamento ambiguo do dacito que ocorre num dique pós-gabro na Praia da Ar-
mação, ora como alcalino potássico (A), ora como subalcalino (B). Legenda: quadrado cinza e bola vermelha - diques pós-gabros
circulos abertos - diques pré-gabros, e bipirâmide azul - brechas magmáticas..
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tig, 7 , 2,3 Diagrama AFN1 (segunclo Yoder e Tilley, 196?) para lodos os cliques ultrabásicos a iniermediário pré e

pós-gabros e os <iiques de brechas magmáìicas pós-gabros. Apresentam se como pertencentes a uma série cálcio-

alcalina transicional para tholeít¡ca,

Legenda: ( )díques da ln Geração pré-gabros, diques da 2. genção ( ) básico-ulÌrabásico e ( ) clacito e 1l::. I

brecha magmática pós-gabros.
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Mg0



Fig 7.2,4 Variogramas binários s."gundo Harker (1909) para os óxìdos maiores dos cliques ultrab;isicos a
iniernediários e brech¿u intrusivas em diques, das praias cla Pacuíba e Armação, (legenda como cla Fiq, 7.2.1).
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Fig. 7.2.5 Variogramas binários segundo Harker (1909) clos elementos traço dos diques ultrabásicos a

intermediários pré e pós gabros e os diques de brechas magmáticas pós-gabros. (Legenda como da Fig.7.Z.1).
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Fig T.26 Análise cornparativa dos clic¡ues ultrabásicos a inlermecliárjo pré e pós'qabros e de brechas magmáticas
pós-gabros, mostranclo os comporiaÍìentos geoquiûrrcÒ distintos (A) do Cr, e (B) do Ni. (Legencla como da Fig. 7.2, I ),
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Fiq 1 2 7 Diaqramas cle interpretação de possiveis ambientes geotectônicos do magmalismo clos diques ultrabásicos
a intermecliários pré e pós-gabros e de brechas magmäticas pós gabros, sequndo Shervais (1982) e lvlesche¿e
( 1986) respectivamente, jndicando aliniclacles ambíguas, (A) de Íundo oceânico e (B) alcalina,
(Legenda como Fiq, 7,2,1)
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Figura 7.2,8 Variogramas multielementares de tipo spiderdos diques ultrabasicos a inlermediários pré e pós-gabros
e de brechas magmáticas pós-gabros, com normalizações diferentes: (A) Manto Primitivo, (B) Basalto de Cadeia

Meso-Oceânica de Tipo Normal N-lype M0ß8, (C) - Basalto de Cadeia Meso-Oceânica de Tipo Enriquecido E-fype
lul049 , (D) Basalto de llha Oceânica, (E) Tefrito da llha de säo Sebastião (Garda e Schorscher, 1996, amostra lB-

2C), (F) Dique Básico da l'. Geração (este trabalho, Tabela 7.2.1, amostra l-414). (Legenda como tig.7.2.1).
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7.3 *. (ìal¡ros Ëlstratiformes e Rochas Associadas

Nestc item serão U'at¿ìdâs as roch¿rs gábricas predominantes e cleurais ploclutos

cle dilèrenoiação constìtuintes clas intrusões estratiformes. São estos os leuco o

mesogabros principais, vari¿rnrlo até anoltositos do laclo félsico e melagabros.

pìr'oxenitos c peridotitos clo lado rnáfioo-ultrarnáfi0o, incluindo tipos isotr.óprr;os c

cumuláticos, homogêneos e heterogêneos bandaclos, lornl¿dos dulante a cristalização

rnagmática prilcìpa.l. Serão também ttataclos neste iten os glupos litokigioos ìerìotes

e pol vezes rnais problernáticos, como as brechas magmáticas cle borda e de leintr-usôes

intern¿rs cla câmar-a magrnática, assiur corno os diferenoiados ta.r'clios cla câmala

rnagrnática ern veios e venulações, além dos ga.bros ûnos intlusivos finais dess¿r

evolução. Os daclos litogeoquírn icos brutos tlestas l-ochas säo apresentaclas nas'Iabelas

7.3.1,7.3.2,'l .3.3 e 1.3.4, e as les¡rectivzrs norr¡ras CIFW, nas Tabelas 7 3 5,7.3.(t.

137e7.3.8.

A princípio, os dados litogeoquítnicos ser'ão cliscr"rticlos em tet.mos {os rlois

grupos genéticos e temporais principais de lochas gábricas. oonfollne sep¿ra{os nos

tlabalhos geológicos e petrográficos, e ¿rcìm¿r cleflrnidos. são estes os gabros principais

lcuco a rnesogatrtos e seus tli{'e t çtrci¿rtlos da clistalizaçzìo principal, c oonìo seguntlcr

Élrupo. as btecl¡as magtnátìcas, os rliferenciados tarclios cnl veios e venLrlações" assirn

colno os gabros inttusivos fìnos {ìnais da evolução glLbrica, zì seguir designaclos de

gabros prìncipais e gablos tardios. senrple, qnanrlo necessário estes clois grandes

gt ttpos set'iìo t¿rntbém subclivitlidos e detalhaclos cle acordo oorn a tipologia específìca

clas rochas e qr-restões anaiisaclas, com base nos rcspectivos critó¡ios geológicos,

n-rirreralógico-pelr'ogr'á.flrcos, geoquírnicos e genéticos.

llm toda a população analìsatla a vanabilidadc ináxirna obscr vacla r1e S iO2 é

lestlita ¿ì faixa de >39 - <50(% cfe peso e a som¿r clos álcalis à farxa clc <I - .<6('/o de

peso, seln observar-se nenhurn¿r clilelença signilìoativa entre os gabros principais e

talclios. Os cl¿clos minei'alógìcos nolmativos, cr¡rlìmr¿un a tenclência aicalina variável

das rochas estucladas predominando, em geral, nonniìs com 
'efelìna, 

seguiclas de

nef'elina e leucita; âpenÍìs erìtre as t'oohas da Ponta cla Pncuíba ooolît;{ïì gaþros se¡t

lelclspatóides.
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No diagrarna "I'AS segundo Cox et al. ( 1979) obseiva-se a clisttibuição

oomposiciorial das lochas analisaclas e c¡ue rnuitas ligrrzun lbr-a clo oam¡lo clos

plincipais nìagmas silicáticos, por defìciôncia. cle álcalis, inclicanclo tl'atar-se de lochas

f'otrnaclas por-cnstahzação flacionada e segregação / scparação acurnul¿rtiva cle cristais

cla fusão (Figura 7 3.1 A c B). Tais composiçôcs, cmbora níio possarn ser cliretamente

lepresentativas, erìlletanto, poclenr i-judar nas irrfèrências e rnoclelagens sobre as

¡rossiveis composições clo ou dos nìaglnas parentais. As lochas corn oornposições

rnagmâticas, aintla no diaglama '['AS, varianl de basaltos a piclotasaltos e

equivalentes cle tenrlôncias alcalinas lransicionais para basanitos e tephr.itos. No

cliagrarna de Whinr;hestel e Floycl ( 1977), notn-sc, também para os dois grandcs

grupos, predorninânci¿r composicional de basaltos alcalinos com variações para

cornposições subalcalìnas e alcalinas assim cotro equìvalentes ultlabásicos (F'igrrras

7 3.2 A e ts). Reprcsentações adicio¡rais no dìagrama Tz\S segundo McDonalcl e

Katsula ( 1964) e AF'M segurrclo Yocler e 'I'illey ( 1962), rcspectivamente, confirrr- am as

tenclôncias alcalinas e subalcalinas (FiguLas T 3 3 A e B) e lnostllun aincla a evoluçã<r

das sér'ies cle lochas gátrlicas analisaclas por dif'erenoiação tholeítica prcrlominante,

com diletenciarlos cálcio-alcalinos leucoghbriços a anortosíticos apelas suborclinados

(FigtLras 7 .3.4 A e B), Ern cliagrarnas cle elementos rnais especíhcos a gr-ande maioria

clas tochas gátrricas e derivaclas dos clois glandes grupos, encolìtrarn-se representaclas

insepatavelmente no caÌnpo clas lochas rnåflco-ultra¡náficas rnanto-clerivaflas e cle

intr-usõcs básico-ultr¿rtrásioas clil'e leuc iadas; apenas algrmras poucas amostlas mais

alcalinas, com nelèlin¿r e em geral tambén leucita nounativa, estendem-se, pol.seus

teoles rnais elevados de Zr' (>'150 ppm) ern clireção aos câmpos clas rochas f'élsicas

(l'rigur.as 7.3.5 A, tl, C).
-['oclas as lochas gábricas intlusivas (clos llois grandes grupos) for.anr

tepresentaclas ern cottjunto oom os demais litotipos estuclaclos uessa pesqrLisa (diqucs

ulh'abásicos a interrnediâtios e sienitos) eur variograrnas binários segundo Llalker'

(t909) dos óxitlos rnaio¡es e clcnlcntos tlaço usa.ntlo oouro ínclices de cfulerenciação

tanto o SiO2 qruìrìto o núrnrero ile Mg (llMg - 100* MgO/MgO r FeO) (Figuras 7 .3 .6 A"

B e 1.3.1 A, B). Nestas fìguras observarn-se, quanto as roohas gáblicas, representações

coniuntas e sobrepostas dos lìtotipos clos dois grandes gn4)os ocor'r'elìdo, entretanto,
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ìndepenrlentemente destes grupamentos geológicos e temporais, uma subdivisão

geoquímiea, sepalando com bastante aclnâcia, todas as rochas gábricas etn um

subgnrpo mais alcalino e ouho menos alcalino. Os gabros tnais alcalinos cat'acteLizam-

se em geral po1 teores e valiações menoles de SiOu (são mais insaturaclos em sílica),

respectivamente, por númelos de Mg rnenores, e entiquectmentos relativos de álcalis,

TiO2, FeO, Ai2O¡ além de elementos traço incompatíveis, principalmente Ba, Rb, Sr,

Nb, Y e Zt, entte outros. Já os gabros rnenos alcalinos a subalc¿linos / tholeíticos

aptesentam-se relativamente algo mais ricos e principallnente rnais variáveis em SiO2,

ta¡rirérn com números de Mg maìs altos e variáveis, alérn cle relativamente

eirriquecidos ern CaO, MgO e nos elementos traço Çompatíveis plincipais, incluindo

Ct', Ni" Co e em parte V.

As modelagens geoquírnicas rnultielement¿t es das intrusivas gábricas ern

valiogtamas nolmalizados, f'olarn realizaclas, compreenclentlo a população analisada

em diferentes grupamentos geológicos regionais conespondendo às áreas cle ocortência

(Ponta da Pacuíba, Ponta das Canas e Praia da Armação), tipos litológicos

(leucogabros, mesogabros, brechas magmáticas, inh'usivas gabro-derivadas em veios, e

gabros finos finais) e subtipos (isoh'ópicns, crrmuláticos, bandados) quando

consitlerados relevantes; e ainda, por tipos composicionais-normativos com hiperstênio

respectivamente feldspatóides (nefelina, eventualmente associada com leucita

subordìnada), assim como por subtipos químicos de alto e baixo Cr e/ou Ni. Pala as

respectivas normalìzações utilizalam-se os clif'erentes padr'ões já empregados no estudo

dos <liques ultrabásicos a intelmetliários: Manto Prirnitivo (Taylor e Maclennan, 1985),

Basalto cle Cadeia Meso-Oceânioa de Tipo Nonnal - N-'I ype MOIIB (Sun e

McDonough, 1989), Basalto de Cadeia Meso-Oceânica de 'f ipo Erniqueciclo li-T'ype

MOll.B (Sun e McDonough" 1989), Basalto cle llha Oceânica, além de duas rochas

regionais: urn tefi'ito estudailo por Garda e Schorscher (1996, arnostra IB-2C) e o clit¡re

básico da 1" geração de diques cleste ttabalho (Tabela 7,2.1, amosha I-4 lA). Os

resultaclos individuais assim obtidos forarn comparativamente analisados, reagrupados

e condensados para a discussão que se segue.
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A repl'esentação de todos os gabros, conjuntamente, separados ern gabros

principais e taldios e aincla separados pol tipos litológicos de mesogabros, leucogabros

e gabros finos finais, em relação aos diversos padrões da literatura, sustentou os

resultaclos já obtidos no caso dos diques ultrabásicos a intermediários, ou scja,

confitmando também pa[a os gabros analisados sua melhor oorespondêlcia corn

padrões e fìontes magmáticas mantélicas mais féfieis. os haçados nos gráficos clos

elementos traço principais (faixa Ba-Y) considerando-se todos os gablos (Figuta 7.3.9

A-F), constituem-se em padrões subhorizontais com fatoles médios de enriquecimento

que variam de t0-100 em relação ao Manto Primitivo; de l-10 para Ii-MOI.ÌB e em

totno de 1 (de 0, 1-5) pan OIB (liigura 7.3.8 A-C); já em r.elação a N-MOILfì observa-

se um padrão niticlamente inclinado, indicando f'orte fracionamento e inadequação da

fonte (Figura 7 3 I D). No mesmo sentido, de Manto Primitivo até olu, dimìnui ainda,

embota apenas fìacamente, a anomtrlia negativa cle Cr e Ni, obseryanclo-se também o

compoftamento inverso cle enriquecimento / empobrecimento relativo destes dois

elementos. Já em relação às lochas regionais Dique Básico e 'Iefì.ito, também

utilizados nas normalizações, obseruam-se comportamentos sirnilares a padronização

OlB, exceção feita para a inversão clas anomalias de Cr e Ni de negativas para

positivas ûa representação ern relação ao clique básico. clo virtual desaparecimento

dessas anomalias em relação ao tefì'ito, e <le uma redução maior, ainda que tênue, do

fàtor médio de enriquecimento de todos os gabros em relação as duas rochas (F'igura

7.3.8 E, F').

Corno já comentaclo lto c¿rso dos cliques básicos obseryam-se também em

praticamente torlos os spiders dos gabros e rochas intrusivas associadas, anomalias

positivas eventualmente fortes de cs e'fa tratando-se, mais provavelmente, cle

anomalias falsas, rlecorrentes de inceltezas analíticas, face aos lirnites de cleteoção para

estes elementos via FRX, de 30 e 8 pprn respectivamente ("I'abela, 7. l), ern geral acima

e / ou muito próximos dos valores analíticos (Tabelas, 7.3 | a7.3.4).

Os gabros pdncipais folam subdiviclitlos em leuco e mesogabros e analisatlos

compalativamente em spiders com nolmalização de Dique Básico (deste estuclo) e

olR. Para os leucogabros obselvam-se três padrões distintos, senclo os leucogabros cla

Praia cla Armação, sempre pottadores de nefelina modal" aqueles que melhor
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colr'espondem aos padrões, tanto clo Dique tsásico, quanto OIÍ), exceção feita para a

anomalia negativa de Cr' (Figuras 7.3.9 A, B). Já os leucogabros da Ponta cla Pacuíba e

Ponta das Canas mostrarn paclrões com claros efeitos de fì'acionamento sendo

variavelmente empobrecìdos nos elementos típicos cle tendências alcalinas Ba, Rb, K,

Nb, Ce, Zr,Ti,Y e Zn, além cle Zn; apenas Sr (fiacionado no plagioclásio) ocorre em

concenû'ações normais. Os padrões bastante similares enhe si e de evolução coerente

quanto aos elernentos supra-citados, entretanto, dividern-se em clois subgrupos pelo

compoltamento cliferencial do Cr e Ni. Todas as rochas cla Ponta da Pacuíba e uma da

Ponta das Canas aplesentam-se enriquecidas ern Ct'c Ni; todas as demais amostras cla

Ponta clas Canas, entretanto, apl'esentam, em relação ao Dique Básico,

empobrecimento em Cr mantendo o enriquecimento apenas do Ni (Figura 7.3.9 A). As

mesmas tendências obselvam-se também em relação ao padrão OIB (F'igLrra 7.3.9 B).

Estas divergências intlicam a segregação e rernoção seletiva de cromita na

tliferenciação cla maioria dos leucogabros da oconêncía da Ponta clas Canas.

Os mesogabros foram tratados sepalados por ocortências, sendo provenientes da

Ponta da I'acuíba e da Praia da Atmação, estes últimos sempre com nefelina modal_ Já

os rnesogabros da Pacuíba apresentam-se ora com ora sem nefelina modal e norm¿tiva.

Nos spiclers foram representarlos em tr'ês glupos, de mesogabros predominantes da

Pacuíba com nítidas anomalias positivas r1e Cr e Ni (F'igura 7.3.10 A), mesogabros

subordinaclos da Pacuíba com anomalia negativa de Cr e fìaca anomalia negativa ou

sem anomalia de Ni (B), e cle mesogabros com nefèlina da Praia cla Armação. Cabe

assiual¿r que todos os mesogabros evidenciam claramente efeitos cle cliferenciação,

senclo os mesogabros predominantes da Pacuíba os mais enriquecidos em Cr e Ni, além

de Sr, incorporados nos piroxênios, olivinas e plagiocläsios, respectivamente, Os

mesogabros subordinaclos da Pacuíba apresentam cspectlos similares aos leucogabros

da Porrta clas Canas (Figulas, 7.3.10 ts e þ1,, e 7.3.9 A e B). Os mesogabros com

nefelina modal da Praia da Armação apresentam composição intermediária pala a faixa

de elementos de Ba até Ce inserindo-se no intervalo entl'e os leucogabros da Praia da

Armação e os demais leucogabros (Figuras, 7.3.10 C e F, e 7.3.9 A e B). Já os

mesogabros prÌncipais da Pacuíba complementam-se como termos mais rnáficos e

tlifèrenciados, depauperaclos em elementos incompatíveis e enriquecidos em
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compatíveis, principalmente Cr e Ni, com os leucogabros principais da Mesma

ocon'ôncia (Figuras 7.3.10 A, D, e 7.3.9 A, B).

Entre os mesogabros encontrados no campo, na Ponta da Pacuíba, destacou-se

uma ocorrência em bloco, pol suas esû-rlturas muito bem preservadas de estratificação

r'ítmica e sutilmente gradacional (Prancha 4, Foto 2). Desta foram cxtraídas 7

subamosttas das partes mais félsicas replesentativas de 7 bandas individuais mais bem

desenvolvidas num interyalo total de celca de 40 cm de espessurâ do bloco. A intenção

f'oi verilicar eventuais tenclências gerais e regulares de difèrenciação continuas num

senticlo dilecional rlo bloco e sua possível correlação com a orientação

petlograficamente inferida cle topo base. A representação ern variogramas binários de

tipo Har'ker clos óxidos maiores e elementos traço em relação aos dois índices de

dil'erenciação SiO2 e #Mg são representadas nas Figuras 7,3.11 A, Il e 7.3.12 A, B

I)estas observam-se algumas tendências evolutivas regulales em relação aos índices de

diferenciação, que, entretanto, não obedecem estlitamente a uma sucessão direcional e

/ ou estratigráfica da amostragem no bloco. Destacam-se nesse sentido os óxidos

Al2O3, K2O, TiOz, NazO, MgO, P2O5 e FeOt, os elementos Pb, Cu, Ni, Cr, Ni, Ba, Co,

V, Sr, Rb, 'Ih, Y e Zn. Os variogramas rle trpo spider com normalizações no Dique

Básico e O.lR também não exibiram variações geoquímicas direcionais regulares e

consistentes eom a hipótese de diferenciação, Ressaltaram, entretanto, a similaridade

geoquímica e o relacionamento genético entl e si das unidades 1ítmicas analisadas, além

cle sua analogia mais nítìda em relação aos leucogabros, não âos mesogabros, cla

mesma oconência. As concentrações mais elevadas cle Cr e Ni são clecorlentes tle

processos de diferenciação; dispersões maiores ocofleram apenas pal'a os elementos de

muito baixo teor e / ou analiticamente problernáticos via FRX, como Cs, Th, U, Pb, Ce

e Ta (Figuras 7 3.13 A, B e 7.3.9 A, B).

Brechas Magmáticas. Diferenciados Tardios e Gabros Finos em Diques. Com

exceção clos gabros fìnos em rliques, fìnais rla evolução do magmatismo gábrico na

oconência d¿ Ponta cla Pacuíba, trata-se de grupos litológicos menores, ainda que

geneticarnente importantes, que entretanto ¿ìpenas em poucas ocasiões puderarn ser

atnostradas. Fortanto serão apenas brevemente comentarlos.



Brechas Magmáticas foram amosfl adas em 4 ocorrências, 2 da Praia cla

Armação e duas da Ponta da Pacuíba. As prirneiras já f'orarn conentadas em certo

cletalhe junto com os diques ultrabásicos a intetmediários por serem de fato brechas

lulcânicas a subvulcânicas lasas em diques básico-ultlabásicos faneríticos linos

('I'abela 7.3.3) (ver capìtulo 7.2). Aqui serão bl evernente leapresentatlas e discutidas

em compalação oom breohas de matrizes gábricas de borda e reintrusão intelna da

câmara magmática da oconôncia da Ponta da Pacuíba. Na Figura 7.3.14 são

apresentaclas as 4 brechas magmáticas em variogramas spider com normalizações nos

valoles do Dique Básico da l" geração (este trabalho, 'l abel¿ 7 .2.1, amosfl'a I-4 1A) e

O1R. Observam-se destas representações, os padrões com traçados totalmente

diferentes das brechas sublulcânicas rasas com matl'izes basálticas frnas e muito finas

da Praia da Armação em relação as brechas com matLizes gábrieas cla Ponta da

Pacuíba. Obser-vam-se tarnbém a sirnilaridade entre si clas brechas da Praia da Armaçào

e ainda com os leucogabros com nefelina modal da mesma ocorrência, exceção feita

para o enriquecimento mais lbrte em U numa das brechas (cf. Figuras 7.3.14 A, B e

"l .3.9 A, B). Já nas brechas gábricas observam-se divergências geoquimicas nos

elementos mais incornpatíveis Ba-K e, a partir <le uma prirnerra aproximação, ainda

que vaga, clos valores do K, a evolução análoga dos espectros para os dernais

elementos de Nb ao Ta, Genericamente, as btechas gábricas da Ponta da Pacuíba

assemelham-se com os leuco e mesogabl'os varìavehnente depauperados nos elernentos

mais incompatíveìs Ba-K da mesma ocouência (c1'. Figuras 7.3.14 A, 1.3.9 A e 7.3.I¡J

A).

Diferenciados 'I'arclios, um de Anoltosito e o outro de Peridotito, intrusivos nos

gabros da Ponta cla Pacuíba na 1'onna de veios l'oram amoshados em dois corpos.

Representações conjuntas tlesses litotipos contrâstantes em variogramas spider

encontlam-se na Figula 7.3,15. Nestes observarn-se, além das cliferenças claras claclas,

em parte, pol compoftamentos geoquímicos recíprocos entte si complementares clos

dois litotipos (por exemplo dos elementos Rb, K, Nb, Ce, 9, Z,r), a analogia do

anoltosito com os leucogabros, enÍ etanto, com anomalia positiva mais forte de Sr

(fracionaclo no plagioclásio) e sern enricluecirnentos de Cr e Ni. Já o pefidotito

apresenta características de utr mesogabro depauperado em Ba, Rb e K
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ptincipalmente, com anomalia negativa de Sr e anomalias positivas de Ce, Cr e Ni,

con Cr',, ) Ni,,.

Replesentações de toclas as brechas magmáticas e dos difèrenciados tardios de

anortosito e peridotito intrusìvos sob a forma de veios, em alguns variogramas binários

(Figura 7.3.16) ressaltarn, por r.un lado as diferenças enûe as blechas subvulcânicas cle

matlizes basálticas cla Praia cla Armação e as brechas intlusivas gábticas da Ponta da

Pacuíba, por ouho lado, enhetanto, âpontam tambérn para analogias geoquírnicas na

forma de alinhamentos conjuntos das brechas gábricas da Pacuíba com o anoltosito e

peridotito ern veios tardios da mesma oeotr'ência, e, arncla, de alìnharnentos conjurrtos

de torlas as amostl'as. Ern conjunto com as evidências dos spiders isto sustenta os

lesultados rle campo e petrográficos, <le serem os cliferenciados tardios de anoftosito e

peridotito (e piroxenitos pegmatóides) intrusivos em veios, diferenciados tarclios de

câmala magmática cla intrusão gábrica da Ponta da Pacuíba, consalgüíneos com os

gabros princìpais e as brechas gábricas. Em relação às brechas e demaìs gabros da

Praia rla Armação notam-se diferenças maiores nos elementos incompatívcis e

analogias nos compatíveis principalmente Mg, Cr, Ni e subordrnaclamente 'l'i e Al. lsto

poderia indicar fontes mantélicas eonjuntas ou similales e vafiações na taxa de fìrsão

parcial. Entretanto, essas infèrôncias genéticas mais especulativas necessitarão ainda

cle verificações e complementações com dados e moilelagens adicionais.

Gabros Finos em Diques, microgabros, intrudem os gabros difèr'enciados e os

veios tar'dios do cotpo cla Ponta rla Pacuíba com contatos níticlos retilíneos em geral

exibintlo bordas de resfì'izunento e por vezes estl'uturas cumuiáticas intemas. Estes

gabros foriun consìderados sob aspectos geológicos e petlográfìcos como fases finais

do magrnatisrno gábrico, quando a oârnara rnagmática crLrstal mais rasa cla Ponta da

Pacuíba já estava em estado sóliclo e de resfriamento. Represertariam realimentações

tentativas, com trragmas derivaclos ou diretamente cla fonte mautélica ou inditetamente

via uma câmara magmática intermediária crustal-profunda ou infi acrustal-mantélica.

Na representação conjunta de todas as amostlas num variogranns sptder cotn

normalização OIR (Figtra7.3.17 A) r'esultou a divisão cla população analisada em dois

subglupos, run cle baixo Cr e Ni, o segundo com teoles mais elevados nestes elementos

compatíveis, além de uma amostra zrmbígua, com Cr intennediário e Ni a1to. Nas
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representações com nolmalização nos valores do Dique Básico da 1" geração (este

tlabalho, 'I'abela 1.2.1, amostra i-4 tA) f'oram sepal'adamente representadas as amostras

ile baixo Cl e Nijunto cotn a â rostra ambígua e as amostras com alto Ct e Ni (Figuras

1 .3.17 B, C). Para os gabros fìnos de baixo Ct e Ni observam-se paclrões claramente

cornpatíveis com aqueles clos leucogabros cla Praia ila Atmação. Já os gabros lìnos com

alto Cr e Ni apresentam ainda outras particularidades geoquímicas oomo expressivas

anomalias negativas de Sr e dos principais elementos incompatíveis Ba, Rb, K e Nb e

positivas de Ce, Cr e Ni, sempre com C1,, )' Ni,', outtossim tão somente observadas no

veio de periclotito (cf. fiiguras 7.3.17 e 7.3.15). Estes microgabtos apresetrtam

olaramente cornposições mais prirnitivas, cle magmas não-af'etaclos pot' pt'ocessos rle

dif'ereneiação mais signifìcativos, O microgabro ambíguo (corn Cr intermecliário e Ni

alto) apresenta no quadro dos demais ainda outras características transicionais. Assim,

¿ssernelha-se pelos empobrecimentos em Ba, Rb e K com os gabros finos de alto Cr e

Ni; nos elementos Nb-Y, entretanto, seu Çomportamento é perfeitamente compatível

com os gabros finos pobres em Cr e Ni, oom Ct' ( Ni., Por fìm, seus teores de Cr e Ni

(com Cr,, < Ni,,) são intermediários entre os dois grupos maiotes cle microgabros. Desta

f-orma, possivelmente represerÌta uma rocha híbliila de contaminação magmática enhe

os dois grupos de microgabros, afetacla ainda por oelta cristalização lìacionada e

segregação cle cromita, enquanto o Ni ficou conservado em maior proporção na olivina,

Considerando-se todos os gabros e seus produtos de diferenciação estudados,

pode sel concluido que são rept'esentadas cluas linhagens rnagrnáticas, uma mais e ¿r

outra menos alcalina, que ocofleram associadas, apalentemente oomo pulsos de

alimentações rnagmáticas intelmitentes, inegularrnente intercalados, sern caracterizar

uma cvolnção ern seqüência geot¡rímica e / ou petrogenética dehnida. As tli{èrenças

entre âs duas linhagens não forarn demasiaclo grandes, existinclo amplas superposições

geoquímicas (e rnineralógicas) tanto entre os litotipos principaìs quanto seus

diferenciados. Ambas as linhagens magmáticas, variando de subalcalinas a alcalinas,

cou'esponclem melhor a magmas prirnários e respectivas fontes mantélicas de tipo O/B

ou, ainda, as rochas regionais usaclas como patlrões rle leferência locais, sendo o Dique

Básico da l" geração (este trabalho, Tabela7.2.1, amosh'a I-414), assim como o teliito

cia llha de São Sebastião (Garda e Schorscher, 1996, amostla IB-2C). O pa&ão OIIJ
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representâl'ia o magma primár'io, antes tle qualquer cliferenciação; já as rochas

regionais representariam mais provavelrnente taxas algo variáveis de fìrsão parcial da

fbnte rnantélica assirn corno taxas variáveis de fì'acionameuto cristalino

(principalrnente de cromita e olivina) durante a asçensão rnagmática do manto supcrior

à colocação crustal subvulcânìca.

Face a dclimitação regional, às variações geoquímicas inclividuais bastante

restlitas - aincla que nem todas pudelam ser explicadas e, mesmo polque, tambétn

não foi possível leconstruir tendências gerais maiotes e mais continuas de

clifèrenciação, é aqui visualìzado para os gabros estudaclos cla llha de São Sebastião,

nm moclelo petrogenético baseado em ulna seqüência cle múltiplos ptocessos de lÌlsão

parcial, de taxas variáveis, originando volumes em geral t'elativamente pequenos de

m¿ìgmas basálticos variavelmente alcalinos, mais provavelmeutc a partir de urna f'onte

mantélica únic¿ e constante. Os magmas basálticos assirn formarlos ascenderiam com

velocidades entre si também difèrentes e sujeitos a fracionamentos cristalinos valiáveis

até a sua colocação ctustal intrusiva nas câmaras magrnáticas gábricas, onde seguiriam

por processos cle chferenciação de câmara magmática. Os fatores conh'oladores clestes

processos seriam o grarliente termal eleva<lo clo manto supetior e as taxas de abettula

tectônica do sisterna de ri/i do Canal cle São Sebastião variáveis, entl etanto em geral

clecrescentes em relação aos estágios de tliques ultlabásicos a intermediários anterìotes

e posterioles à colocação e cliferenciação dos gabros. Assim cada pulso de alimentação

/ reaiimentação magmática pocleria original tanto urn leuco a mesogabro isotr'ópico.

alcalino ou subalcalino, mais ou menos próximo a composição magmática original

(depenclendo dos processos de fracionamento clulante a ascensão), quanto runa série cle

clìferenciados cle câmara nagmática próprios, oorno seus clerivados específicos.



Tabela 7.3.1 - Dados analít¡cos via FRX dos da Parte N da llha de São Sebastião
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Tabela 7.3.2 - Dados analíticos
Amostra
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7.3.6 - Normas CIPW dos São Sebastião
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Taþela 7.3.3 - Dados analíticos v¡a FRX das Brechas de câmâra magnnática (bordas e re¡ntrusões) e intrus¡vas em diques,
de diferenciados tard¡os ¡ntrusivos em ve¡os e venulãçÕes da Parte Ni da llha de São Sebast¡ão.





Tabela 7.3.4 - Dados ana!íticos via FRX dos
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TABELA 7.3.8 - Normas CIPW dos da Porìta da Pacuíba



Fig.7.3.l Rochas gábricas principais (A) e tardias (B) de composições ígneas figuram no campo dos basaltos;os

pontos exlernos aos campos do diagrama representam rochas derivadas por cristalização fracionada e segregaçäo

acumulativa de cristais, todas empobrecidas em álcalis e algumas ultnbásicas (diagrama TAS segundo Cox et al,,

1979). Legenda: (.') mesogabros da pontada Pacuíba. (a) mesogabros da praiadaArmação; (.) leucogabros

isotrópicos e ( ) bandados da ponta da Pacuíba, (o) leucogabros da praia da Armação e ( ) leucogabros da ponta

das Canas; ( ) gabros finos da ponta da Pacuíba; (lt) veios de anodosito e (El) peridotito e ( ) brechas

magmáticas da ponta da Pacuíba.
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Fig.7.3.2 Diagrama de classificação segundo Winchester e Floyd (1977), as rochas gábricas (A) principais e (B)

tardias distribuem-se nos mesmos campos,predominam basaltos alcalinos com variações de subalcalinos a basanitos e

tefrhos, além de equivalentes uhrabásicos. (legenda como da lig. 7.3.1) Obs:no gráfico onde lê-se Bas-Trach-Neph,

leia-se Bas-Tefrit-Neph
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Fig. 7.3.3 Rochas gábricas principais (A) e (B) tardias variam de alcalinas a subalcalinas (diagnma segundo

McDonald e Katsura, 1964). (legenda como da fig. 7.3'l )
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tig.7.3.4 Diagrama AFM (segundo Yoder e Tìlley, 1962) as rochas gábrlcas (A) principais e (B) tardias apresentam-se como

pJdencentes a r-Ima série t¡roteilica com diferenciados cálcio-alcalinos apenas subordinados. (legendas como da fig. 7.3.1' com

exceção das duas amostras de leucogabros cumuláticos finos ( ) da ponta da Pacuíba, que neste diagrama se destacam das

demais.)
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Fig. 7,3.5 Representação conjunta de todos os gabros mostr¿ndo a superposição inseparável dos litotipos principais

dos dois grandes grupos nos campos das rochas máficas ultramáficas manto-derivadas (4, B) e de intrusões básico-

ultrabásicas diferenciadas C); apenas algumas poucas amostras mais alcalinas, com nefelina e em geral também leucita
normativa, estendem-se por seus teores mais elevados de Zr (> 150 ppm) em direção aos campos das rochas félsicas

(8, C). (legenda como da Fig. 7.3.1, destacando-se os mesogabros bandados ;)
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Tabela de Legendas para todos os gabros e rochas associadas das Praias da Pacuíba (l - PA), Armação (l

AR)e.labaquara (l), Ponta das Canas (l PC) ePedradoSino(l- PS), para as figuras 7.3.6 A, B;7.3.7. A,

B e figuras 7.3.11 A, B e 7.3. l2 A, B.

. Diques Básicos

Dique intermediário

:! lviesogabros da Ponta da Pacuíba

.r, Mesogabros da Praìa da Armação

!,ì Leucogabro fno cumulático e mesogabro com bandamento rítmico

{: Leucogabros banclados da Ponla da Pacuíba

:tiì Leucoqabros isotrópicos da Praia da Pacuíba

:::-, Leucogâbros da Ponta d¿s Canas

er Leucogabros da Praia da Armação

,i Gabros fnos

:rt Sienitos da Ponta da Pacuíba

;¡ Sienitos cla Praia da Armação

:,¡r Sienitos da Pedra do Sino

: Sienitos da Pmia do Jabaquara

.,. Veio de peridolito da Ponta da Pacuíba

Brecha magmática da Praia da Armaçäo

wl Brecha magmálica da Ponta da Pacuíba

Fig. 7.3.1 0 - l¿esogabros com bandamento ritmico, seqüenciados da base para o Ìopo, ( )l pA f 385,(..)I

PA 1386,(.r)t pA 1387,(¡)t pA 13At,(..)t pA 13A2,(;)t pA.. 13A3,(,)t pA 13

44,

117



Fig' 7,3'64 - Variogramas binários, segundo Harker (1909) para oxidos maiores, de todas as amostras
estudadas, (Legenda como da piq.117).
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Fig. 7'3,6 B - Variogramas binários, segundo Harker (1909), para elementos traço, de todas as amostras
estudadas, (Legenda oomo pá9. 1 17)
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Fig' 7,'3'7 (A) - Variogramas binários para os óxidos maiores, usando o no de MgO, para todas as amostras
estudadas, (Legenda como da pëN.117).
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Fig'7.3,7 B - Variogramas binários para os elementos traço, usando como parâmeho de diferenciação o no
de MgO, para todas as amostras estudadas. (Legenda como pág. 112).
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Fig. 7.3.8 - REresenta$o comparatir¡a de todos os gabros e rochas intrusivæ associadas em lariogramas
multielementaræxpo spidernormalizados com valoræ (A) - Manto Primitivo, (B) - E-\4)RB, (C) - 0lB, (D) - ¡t-lvl1frB,
(E) - Dique Básico da'1". Geaçäo (es'te trabalho, Tabela 7.2.1, amoslra l- 414) e (F) - Tefito da llha de São

Sebastião. (Legendas como fig. 7.3.1 ,7.3.4 e (o) - brechas magmálicas da Pacuiba (el ) - anortosito).
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Fig' 7'-3.9 - Representação comparativa dos Leucogabros em variogramas multielementares tipo Spider
normalizados com valores de (A) - Dique Básico da 1l Geraçåo (este tiabalho, Tabela T .2,1 , amoslra I - 41
A) e (B)- O/8. Observando-se padroes distintos para os gabros com nefelina modal da praia da Armação dos
demais e também entre os leucogabros principais da Poñta da Pacuíba e ponta das Canas; maiores detalhes
encontram-se no texto. (Legenda: (r) Leucogabros da Ponta da Pacuiba, (o) Leucogabros da praia da
Armação,(o) Leucogabros da ponta das Canas.)
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Fig' 7,-3,10 - Representaçao comparativa dos mesogabros em variogramas multielementares tipo splder
normalizados com valores de Dique Básico da l', Geiação (este habàho, labela7.2,1, amostra l- 41A)eo/8, sendo (A e D) mesogabros principais da Ponta dã pacuíba; (B) e (E) mesogabros subordinados da
Pacuíba(")- amostral-PA-101 e_(t)amostral-PA-38,e(C)e(F)mesogabroscomnefelinada
Praia da Armação, (Legenda como fig, 7.3.i¡.
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Fig' 7'3.11 A - Variogramas binários segundo (Harker 1909), das unidades ritmicas sequenciadas, para
óxidos maiores, do mesogabro bandado ritmico da pacuíba. (Legenda como pág. 117),
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Fig 7.3'11 B - Variogramas binários, segundo Harker (1909), das unidades ritmicas seqüenciadas, dos
elementos traço, do mesogabro bandado rítmico da pacuiba. (Legenda como pág. ,l 

1z).
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Cont, Fig. 7.3.11 B para os elementos traç0, legenda como pâg.1ll ,
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Fig'7.3,12 A - Variogramas binários das unidades ritmicas seqüenciadas do mesogabro bandado rítmico da
Pacuiba representando #Mgo versus óxidos maiores, (Legenda como anexo dapãg. 117).
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Fig'7 '3'12 B - Variogramas binários das unidades ritmicas do mesogabro bandado ritmico da pacuiba,
representando # MgO versus elementos traço. (Legenda como pâg.1lT)
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Cont, Fig. 7 ,3.12 B, para elementos traço, legenda como pág. 1 17
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f ig' 
1 

3' 13 - Variogramas multielementares tipo Spider de unidades rÍtmicas seqüenciadas do mesogabro
bandado ritmico da Ponta da Pacuiba, com normalizaçoes de (A) Dique básico da i.. e.àøo ieste habalho,
Tabela 7.2,1, amostra I - 41 A) e (B) O/8, (Legenda como pag. í t Z¡.
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Fil.7.3.14 - Variogramas multielementares lipo Spiders para as brechas subvulcânicas bas¡álticas da praia da
Armação em comparação às brechas intrusivas gabricas da Ponta da Pacuiba, com normalizações (A) - Dique Básico

da 1'. Geração (este trabalho, Tabela7.2.1, amostra I 414) e (B) - 0/8, (Legendas: (lr) brechas magmáticas da

Pacuíba, e (> ) brechas subvulcânicas da Armação.)
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Fig. 7.3.15 - Variogramas multielementæes tipo Spiderc para os diferenciados tardios intrusivos no gabros da Ponta
da Pacuíba, com normalizações (A) - Dique Básico da 1", Geração (este trabalho, Tabela 7.2.1 , amotra I - a1A) e (B)

- 0lB. (Legendas: (e ) anortosito, e (o) peridotito,)
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Fig. 7,3,1 6 - Represantação das bræhas magmáticas basálticas e gábricas e dos diferencjados tardios de anortosito e
peridotito em alguns variogramas binários. (Þ ) Brechas subvulcânicas da Pmia da Armação, ( ) Brechas gábricas da

Pontada Pacuíba, (e;) venulação Anortosítica e (e ,) venulação Peridotítica.
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Fig. 7.3,17 - Variogramas multielementæes tipo Spider dos gabros finos (microgabros) em diques da Ponta da

Pacuíba, (a) todas as amostras com normalização 0/8; (B) - subgrupo de baixo Cr e Ni, alem de uma amostra

ambígua, e (C)- *bgrupo com alto Cr, e Ni, ambos com normaliza$o nos valores do Dique Bæico da 1". Geração

(este trabalho, Tabela 7,2,1, amostra I 41 A). (Legenda: (o) gabros finos, (r) gabros finos de alto Cre Ni, (o)
gabros finos de baixo Cr e Ni e (r ) gabro fino ambíguo,
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7.4 - Sienitos

13 amostras de sienitos de várias ocorrências (8 da Ponta cla Pacuíba, I da

Praia da Armação, 2 Pedra do Sino e 2 da Praia clc Jabaquara), todas pertencentes ao

stock tla Serraria e eventuais apófìses deste, forarn incluídas nessa pesquisa. São as

rochas que de longe preclominam na constituição cla llha de São Sebastião, sendo

intrusivas alcalinas félsicas, macroscopicamente demasiado homogêneas. Quanto a

posição magmáto-estratigráfìca, são posteriores aos corpos cle gabros clifèrenciados,

intrudindo-os e incluindo xenólitos angulosos destes. PetrogralÌcamente variam de

nelèlina sienitos a sienitos saturados e, mais raramente até sienitos supersaturados com

pouco quartzo livre.

Os dados litogeoquímicos via FRX e as normas CIPW tlos sienitos estudados

são apresentados respectivamente nas fabelas 7.4.1 e 7 .4.2. I)aí notam-se a variação

composicional muito pequena dos teores de SiOz, de 55-610/o (de peso), assim como

tambérn de vários outros óxidos maiores, como Al2O3, de 17 -20%o; [¡e2O3¡o¡, de 4-6%o;

CaO, de 1,5-4; Na2O, de 5,5-8%, e de K2O, de 4-60/o. São, em geral, sienitos nelèlina-

notmativos, com mais de 4%o de ly'e. [Jrna amostra apresenta apenas 1,8 o/o de ly'¿ e uma

outra e isent¿ì de nelèlina apresentando 0,18% de quartzo normativo.

Nos cliagramas de classificação T'AS segundo Cox ot al., (1919), l1 amostras

agrupam-se na junção dos três campos cle benmorito, ttaquito e f'onolito; un-ra

figurando no campo tlos traquitos e a outra naquele dos fonolitos; jh na ropresentação

segundo McDonak'l e Katsura ( 1964), todas as alnostras caem clararnente no campo

clas rochas alcalinas (Figuras 7 .4.1 A, B). Cabe mencionar que as duas amostras que

nos dois diagramas mais se distanciam da população analisada principal, são as mais

ticas em sílica provenientes da Praia cle Jabaquara, sendo nma a mais fbrtemente 1y'e-

nomativa e a outra (isenta de Ne), Q-normativa (T'abelas 1.4.1 e'/ .4.2, Amostras No.

I-75K e I-758). Nos diaglamas de classilÌcação segundo Winchester e Floyd (1977),

d.e Zr/'liO2 vs. SiOz e Nb/Y vs. ZrlTiO2, observam-se clistribuições similares com

concentrações da parte principal da população analisada na divisa tlos campos de

traquiandesitos e fonolitos, respectivamente, de traquiandesitos, basanitos / nefèlinitos

e traquitos, sempre também com as mesmas cluas amostras de Jabaquara rnais
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deslocadas, a mais rica em M¿-normativa no campo clos lonolibs e a p-normativa, nos

campos de rochas mais acidas de andesitos / riodacitos (Figuras 1.4.2 A,fÐ.
Variogramas binários dos sienitos segundo IIalker (1909), representanclo os

óxidos maiorcs t: clementos traço em relação ao SiO2 como índice de diferenciação são

nrostrados na F'igura (1 .4.3 A, R). Estes âpresentam apenas poucas e fiacas correlações

mais expressivas positivas (com: K2O, Pb) ou negativas (corn: CaO, MgO, TiO2, Co,

Cr, V), em função da pequena variabilidade do SiOz como também da parte principal

clos demais óxidos maiores. Entretanto, nota-sc na maioria dos cliagramas claramente o

comportamento, ora anômalo, ora coerente em relação a população principal clas duas

amostras da Praia de Jabaquala. Tentando elaborar e visualizar melhor as propriedades

geoquírnicas dos sienitos f'oram feitas ainda representações binárias usando-se o MgO

como índice de dilèrenciação, sendo este, errr todos os sienitos, o óxido maior. de mais

arnpla variabilidade, assirn como representações binárias entre clil'erentes óxidos

maiores e elementos traço (Figuras 7 .4.4 A, fì). Estes diagramas rel'orçam e

complementam as correlações acima observadas inclusive no sentido de demonstrar a

separação geoquírnica dos sienitos coltlo um grupo de roohas independente dos dcmaìs

litotipos ultrabásicos a intermediários subvulcânicos das duas gerações cle iliques, e

tarnbéll das intrusões gábricas dif'erenci¿das, com as quais ocorrcm associaclas

formanclo o quadro maior do magmatismo mesozóico.

Por fìm, lblam ainda lbitas represcntações ern variogramas spider com

nolnralizaçõcs olB,'r'etrito da llha de são Sebastião de Gartla e schorscher (1996:

âmostra IB-2C), Dique lÌásico da l" ge ração (este trabalho, T abela 7 .2.1, amostra [-

414), Manto Primitivo e E-MORB. Estes gráficos (Figura 7.4.5) mostram a melhor

concorclância dos sienitos com a composição normativa mais alcalina do 'l-efiito,

destacando-se coln âs anomalias geoquírnicas mais fortes as amostras clos sienitos de

Jabaquara, sugerindo na amostra de tendênciâs rnais nefèlínicas processos de

diferenciação alcalina e naquela Q-normativa, processos de contaminação crustal. A

lalta de inclicações de composições transicionais ligando os sienitos com as intrusões

gábricas e /ou os diques ultrabásicos a interrnediários das cluas gerações, ref'orça a

posição petrogeneticamente independente dos sienitos.
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ÎABELÀ 7.4.2 - Normas C¡PW dos sien¡tos do Stock dâ



Fi}.7.4.1-Classificaçãodossienitosnosdiagramas TAssegundo(A) Coxetal (1979),e(B)MacDonaldeKatsura

(1964). (LEenda: Ponta da Pacuíba (a ), Pnia da Armação (r ), Pedra do Sino (r ) e Praia de Jabaquara (r )),
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Fiq 7 4'2 cassiticação dos sien¡tos nos diagramas de winchester e FloyrJ (19771(A) e (B). (Lqenda: ponla cla

Pacuíba (æ), Pnia daArmação (ø), Pedra do Sino (en) e Praia de Jabaquara (w)),
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Fig. 7 .4.3 A - Variogramas binários segundo Harker ( I 909), representando óxidos maiores ver.t¿/.r SiO2 para
os sienitos do Stock da Serraria. (Legenda como Fig. 7.4.1)
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Fig.7 .4.3 B - Variogramas binários segundo Harker ( I 909), representa¡rdo elementos traço versus SiO2 para
os sienitos do Stock da Serraria. (Legenda como Fig. 7.4.1)
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Continuação Fig. 7.4,3 B
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Fig. 7,4,4 A - Variogranras binários, segundo Harker (1909), representando óxidos maiores /¿rstls MgO, para os
sienitos do Slockda Serraria. (LEenda como da Fig, 7.4,1 .)
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Fig..7 '4.4 B - Variograrnas binários segundo Harker ( I 909), representando elementos traço yer..r¿/.r MgO para
os sienitos do Stock da Serraria. (Legenda como Fig. 7.4.1)
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Continuação daFig, 7.4.4 B
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Continuação daFig. T .4.4 B
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Fi1.7.4.5 - Variogramas multielementares lipo Spiderpara os sislitos do Stock da Senaria, normalizados com valores
de Manto Primitivo, E-I'10ßB,0lB, N-lul0ß4, Tefrito da llha de São Sebastião (Garda e Schorscher, 1996) e Dique
Básico da 1". Geração (este trabalho, Tabda 7.2.1, amostra I - 414). (Legenda como Fig. 7.4..l.)
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7"5 Conelusões eios Flstndos å,itoseoûuímicos

lstes estudos tl'o¡.rxeram novos lesultailos, rnodi{ìcando e cornplernentarrrlo os

resultaclos anteriotes, principalrnente tio senticlo de acrescentar aspeotos petrogenéticos

aincla não evidentes ou ainda ince¡-fos âpenås com base nr¡s estu<.los geológieos de

carìrpo e pefiográlìoos.

Para os çliqr¡:s-ultrabás ioos a interrnediários, incluinclo lanrprofìros e trrechas

basálticas su[¡vulcânicas rasas" quc ocorrein ein cluas ger-açòes, respectivainente, pté e

pós-gabros (sendo a irhima possiveltnente rnesrno pós'sienitos), ficou mais plovável

sua lelação gonética com o rn¿ìgn-ìatisrno girbdco inl.rusivo. Na população analisacla,

leshitâ quanto ao níunelo total de âmostras e que não ineluiu lamprofrros, tìcararn

olaros, o cornpoltarnento gera.l coino uma associação cle tendôncias tlansicionais c

heterogêneas, cálcio-alcalin¿ para tholeíítica com afìnirfadcs oceânieas e o¿uacterísticas

de alcalinidade variáveis, subalcalinas e alcalìnas pothssicas. 'Iodos os diques

ultlabásicos c básir:os são nefelirra e por pâfte tarnbé¡n leucita¡rol'mativos, sendo <r

cliclue interrnediário, run dacito, cprartzo-nonnativo. Toclos os cliques são aincla

carar:terizados por teües e relações de Cr e Ni varillveis, senclo c grr:po mais alcalino

tnais pobre eur Cr r: hli crxn NIi >' {.1¡ g û glup!:} nlenos alcalin<¡ rnais rico nestcs

elernentos corn Clr > Ni, e ocûllem associados nas dr¡¿rs gerações pté e pós-gabros.

Como lìxlte rnantélica deste rnagmatismo visualizarn-se composiçõcs mais lërteís /

enr:iqueeirlas, respeotivame nte não-de par-rperadas çni pro0t:ssos prévios <le fusão

paroial, rnais prolirndas" de t.ipo O/,8-BasaLto cle llha Oceânic¿r. Os rnagrnas assinr

formatlos zrpresentaliain oerlas valiações cun¡rosicionais plimárias cle alcalinidade e

rrlafici<lacle, decomentes da t¿lx¿r de fusão palcial e vclociclacle específìca de abertru'a, e

outtas secuudárias, rnas interlìgadas, causadas pol lìaoionarnento cristalìno tlurante a

ascensão (por exernplo de ct'onrita e olivina oorn Ni), De {äto, todos estes processos

seriam controlados pela teotônic¿r cle ¡'d clo Cana.l cle São Sebastião e" como região

tnaior', pelo üftealnento desta parte cla margern co¡rtine¡rtal S.ll-Brasi leit a, ro pei'íoclo

c1e tempc tlo magmatisrno de diques básico-ultratrásicos, inferido de - 140- 120 Ma a

^'80-60 Ma, oorn base ttas idades cle suas m¿uril'estações princip¿ris ilataclas na litelatura

(Ainaral et al., 1966' Ilellieni et al., 1990; Garda, 1995; Galcla et al., 1995).
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As ¡ü¡uqõ_$ de rlal2l o!-Ëtr a_U_foqug1 seus produtos tardios ¡le diferenciaçiìo cle cârnara

rnagnrátiotr c os gtrbros finos (rnìclogabros) em cliques cle reaiimentação fìnais, cle ürlo,

se aclaptarn pelfeita.mentc r sustentaln n evoluçiìo geoqu{mica clos diqucs.

Cotnpreendern rochas de du¿rs lirrliagerrs rnagrnátioas tiilerentes, erìtret¿rnto,

pro,xirnamente relaoionadas, fonnadas por mírltiplas repetições de inhusões

consecutivas inseparave lmente assooi¿rclas em ternpo e espaço, senrlo irma niticlarnente

alcalina corn nef-elina moclal e a outla subalcalina a tholeiítica com nel-elina tormativa

exceto em poucos casos. Cacla uma destas linhagens geoq uímico-petlogenéIicas é

leprcsentacla por tÐrrìos pouco dif'erenciados. de leLrco a rnesogabros homogêneos

isotrópicos, e produtos de suas séries especílicas cle dif'erenciação por cristalização

fi acionacla, cornpleenclendo desde termos ultrarnálìcos como periclotitos e

clinopiloxen iios, até félsicos, de leucogabros diferenciados e a.nol'tositos. As rochas

<las duas séries gábricas aprcsentânì tarnbó¡n características geoquírnioas e relações r1e

Ct c Ni análogas aos diclues" os gabros lnais alcalinos sendo rnais pobres ern Cr e Ni

com Ni > Cr, o contrár"io se¡rclo observado nos gabros menos alcalinos. Ern arnbas as

linliage ns, a difercnciação p¿rr¿ù terÍnos maìs máficos prornovc t¿rnibént a oollcentraç¿'rr)

progressiva cle Cl e Ni, com prefèlência para o Cr.

Irrn tocla a população analítica estud¿rcl;r {69 âruosttas tle gabros seus

difèrenciaclos) rrão se observou qualcluer tendðncl¿r cle evoluçiìo gooquírnica sugcstiva

cle relações pellogenéticas cnhe os gabros c os sienitos do,rkrclr da Scrr¿ir ia intrnsivos

nos gabros. []oltanto, as intrusões gábricas clifèrenciadas são i:onsiclera¡fas delivatlas cle

rnagrnas parenlais rnantélieos de origens e evolução análogas aos <liques: a partir. cle

nranto tértil ttlto Olll ou silnilar, sob taxâs cle fusão palcìal variáveis, seguinrk>-se

fìaoionamentos dutante a asoeusLio e colocação crustal hipoabissal-ìnte l'rnecl.iár'ia c

difèrencìaçãn por cristalização fìacionacla ein câr¡rara n-ragrnática. sob r.egirnes

geotectônicos controlaclos pela variação tendendo à reclução, ¿rté o aborto ternpor'htio

da tectônica de rit'i do Canal cle São Sebastìão e amecloLes ern níveis crustais r'(rpteis,

erìtletanto, perduranclo elevaclo 1ìLrxo e gradientes tér'nticos rìo ntanto superior. O

magmatisrro d¿s intrusões gábricas segunilo as clafações existeutes na llter.atura,

replesentaria um intervalo telativamente orLrto da evolução geológico-peh.ogr.ál'rca c
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crustal regionÍìi oompreentlido enfre ^,95 - .'86 l\4a (Arnalal e t al., 1967; I lentrtes e

llasui" t968).

Sienitos do ttr¡c'l¡ da Semaria e possíveis apófìses deste, f'olarn estuclailos num total cle

l3 ¿rmostlas, rlas ocorôncias da Pecha ilo Sino, Ponta da PacLríba, Praia ila Amtaçào e

cla Plaìa t1e Jabaquata. Pledomin¿m nefelura sienitos sendo suboldinaclos os sienìtos

satul ados com aperìas pequenas quantidades de nef'eliua ou quartzo normativo, São

rochas ctre características geoqr"rírnicas especí{ìcas totalmenl.e dilerentes dos rliques e

gzrbros -iá cornentados. Os sienitos sào roÇhas interrneclihlias cle variabiliclade rnuito

lestt'ita, se¡n evitlenciar ten¡ros transioionais ¡nais rnáficos t¡ue os ligariarn aos diqucs e

gabros. lrntletanto, oconem dif'elenciados I'élsicos aloalinos tie tendências nefeliniticas

assit¡t coino lochas con-r teores algo mais elevaclos de quartzo normativo e ftìeslno

modal, indìcativas de co ta inaçzìo clustal. De acoldo com daclos de ll'lR e isotóproos

da litetatura, erìtretanto, ¿rs origens destes sienitos seriarn clar'¿unente mantélicas

(Klonberg et ai., i987; Montcs-l.,auar, 1993; lvlontes-Lauar et al., 1995). Neste caso

poderiam ser relacionados corì possíveis ocorrências de rochas calbonatítioas

conf'ot'me descrições e es¡;eculações clecotrentes existentes na liter¿hra (cl. Garcla.

1995; Garrla e $chorsohcr^ 1996, rntle oLrtlcs).

8" Consicleracões e {lo¡lclusíìes $r'i¡¡eris soh¡"çr ¡¡ Flvnl¡rcão (lcnlli¡¡i¡:n [,or:y¡l

ûs darkrs geológicos r.1c campo. .jirntatnente corìr os darlos clos estLrdos

petrográficos, geoquímioos c análises cotnparatrvas corn corn¡rlexos gáblioos desclitos

na litelatrra, pelmitem teoer alguns oomentár'ios sobre a cvolução cla. área estu<l¿da,

abrangenclo todos os lìtolipos prcsentçs, em partieular sobre a evolução clas iilhusõcs

gábricas drferenciadas e suas relaçöes petrogenéticas e geotectônicas com as outras

t'ochas ígne as t1o rnagrnatisrno rncsozóioo.

A Ilha de São Sebastião, mais precisarnente a região N clesta, é constituída por

uln ernbasa¡nento pt'ecambtiano, compreenclenclo gnzrisses, rnigrnatitos e

metagranitoídes, intrurlido por lochas magrnátioas nresozóicas, geuericarnente

ielacionailas ¿\ atrertrira do Ooeano AtiânTioo Sul. As rochas precambrianas sào
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0orlfinuaçõîs do ernbasamento granito-gnaíssico poligerélico e polrrnetamór'frco

((.lornplcxo Costeiro) que so estt:rìcle por tocla a região litor'ânea N do lstado de Säo

Paulo, sendo cal acterizaclas corno gnaisscs. rnigruatitos, 1ììetagtanitóides e possíveis

ch¿rmookitos (Älmeida ct a1., 19Bl;lPT. 198 l). Os gnaisses pleriominantes são: (l)-

subequiglanLllare s fìrüemente f'oliarlos graníticos bâstante hornogêneos; (2)-bancla<los

1élsico*rnetapel ítieo-máficos e (3)-1Ìrcoiclais grarríticos e gradaoìonais oom

metagra.nitóides porfìríticos. Nzlobìlizados pegmatóides, veios ptigmáticos e, em geral,

transições locais e legionais pala rrrigmatitos são mais comrLils nos gnaisses

sr-rbetluigl'artulales e banc{¿rdos. Ncsses ooerrer , ;r:inda, corpos tabulares e lenticulares

de anfìbolitos e holnblencla gnaisses, de espessutas conti¡nétrioas até rnétr:icas e

extensões variáveis, ooncorclantes a pse ucl.oconcorclantes corn a fbliação regional

pritrcipal.

Ilste eonjunto é coltado por um¿ì pr'ìnreira lase rnaginátiea d¿ìtâda do cretáceo

infelior, decon'ente <[os ptooessos de reativação ter¡tônica ile antigos fàlharnentos

(processo de rìfte¿unento), caracterizada como um eiolo de ma¡Jrnatismo frloniano

básioo a intennecliiLr io, cotri¡l-eendendo basailos, cliabásios, microclioritos pórhlos,

lamprótìros, tef,r-itos e tlaqr.riandesitos" eùtre outros (Coutinho et al. l99l), Na área

clesta pestluisa ocorrenì e lblarn estudaclas rochas ultrabásioas a interrnediár'ias c

lamptofilos do o1â basáltico fòr'rn¿rndo urn:r [" geração de diques subvuloâ.tricos. l]ados

geocronológicos cla litel.a.tìiia inclicam o intervalo ri¡ 140 até i20 Nla para a intr uszìtr

dos dìrlues desta geração (Arnaral et al., 1966; llellieni, 19{)0; Garda, 1995).

O o<xuplexo embasal precarnbriano e os diqucs mesozóicos cla f" gor.açiro

basá.lticos e de trarnprofit os, são colt¿rdos ptx trntlusõe s Gábric¿s Ðstr.atifbrmes, que

ocorrolll nas regiões da Ponfa da Pacuít¡a, Praia da Annação e Ponta das (.]¿rnas. ìrlssas,

possivelmente são extettsões de um corpo maior irnico e continuo em pro{ìurdiclacle.

Podem leplesentar o início cla ativida<le epirogônica caracterizada pol r.ochas de

tclldèncias tolciit iua a alcalirr¿r.

As iiltrusões gáblicas são corìstituídas pol r.och¿rs de características

rnineralógicas e texturais, variando de peridotitos, clinopiroxenifos, gabros diversos

corno litotipos pledornìnantes (sendo mela a leucogatrlos dif'erenciados, enffotanto,

predorninando leuco e mesogabros hornogêneos, isohóplcos e curnuláticos), até
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ânol'tositos. exibinclo rjstruturas típicas, neuito bem preservadas" de dif'erenciação e

se riimentaç2io em cârnara magmáfica teçtolrioarìre rìte ativa, que de linern os conìplexos

estratì{'onncs. Desta forina" os corpos gábricos estratifonnes, represeiìtarn urn ìtovo

tipo cornplernental r1e ocorrôncins magmáticas rnesozóicas na região da Ilha de São

Sebastião e pa.ra toda a tegião litolânea, com exceçzio cla llha Monte cle'Iligo (ltnLich,

2000). Nos complexos estratif'or¡rcs ooonerìì ainda blechas rnagnráticas gáblioas cle

borda e reintrusão dc câmara rnagmática, clifelenciados taltlios peritlotíticos, <le

olinopitoxen itos pegrnatóìcles e atrortositos intrusivos cur veios, assinr como intrusões

cle gablos lìnos (rriioro¿iabros) ern diqLres, finais da evolução rtro ntagmattsmo gábrieo

rnhusivo. Os escassos dados de datações geocrurológicas ern galrros (de coleções

aleatórias) da llha de São Sebastião" indicam um intelvalo restrito, <le ^,95 até.-8(r Ma,

para a lorrnação destes corpos (Arnat'al et al., 1967; l{ennies e tlasui, l968).

As inf¡usões gábricas foraru posterìornrente cortaclas por' trnÌa 2" gelação de

diques de tochas ultlabásicas a intermediárias do clã b¿sáltico e pelos sienitos do:;toclc

do Pico da Serraria e possíveis apófises menoles deste, enconh-ados em diversas

oooir'ô¡rcias, c{esde a Peilta. do Srno à Praia de Jabatluara. A reiaçâÍo geológica e cle

iclacle entle os diqLles basírltioos da 2" geração e os sienibs rlo .r¡¡.¡ck cla Serraria

continua incerta pala a área clesta pesquisa, scnclo que rrão for am enoontrados diques

basálticos cortando os sienitos, apenas xenóirtos clos gablos estratifbrrnes englobaclos

pelos sìenitos. f{egionalrnonte, cntretârlto, lbram encontrados talrto dìques basálticos

quanto diqLres dt: traquiTos coftarìdo os siÊnitos. o quadio geocronológico disponível

tra lìteratula r-ef'orça esra ¡rtoblernática: para as inhusões de sienitos existem datlos bein

defini<los indìcanrtro sua intlusão uo intel'valo cle 85 ¿ 80 Ma (Arnar.al et at., l9ó7;

i{ennies e Ilasui, I968, Nzlontes-l,auar, I9t)3); -iá para a ?" geração cle diquos do clan

bashltico, as ídades são rnuito rnais var-iáve is, de {l I até 55 Ma (Arnaral et al., 1966;

llellieni, 1990; Gaida, 1995).

Sob aspectos dos estudos pehológicos e petlogenéticos rlesta pesquisa

dest¿rc¿un-se os tlicFres basálticos das cluas getações pr'ó e p<is-gabros. assirn como os

gabros dos corpos estlatif'olÌnes e seus dif'erenciaclos corno rochas variavelmente

alcalinas, predominanternente oom nefelina rnodal e nonnativ:r, provavelrnente

cogenéticas. Os diques e gabros tet-se-iatn {Ì¡rmado, de lorries urantéllcas enliquecidas
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c1e lipo OIB, por proÇessos <le fìrsão parcial variáveis, cotitrolailos pela tectôtliea cle

lif'teainento cfo Canal de São Sebastião e, no co texto regionai tnaior, pelo riileatnsrio

desta pârte cla margem oontinental SE-llrasileira. l)ul ante a asconsão ¡n¿rntélica it

crustal. dependerìclo da velocida<ie tlc ¿rsccnsão, seLts rlragrnas sofreratn nrodilìcaçòcs

por fracionamcnto cristalìno e segrcgação variável de crourita e olivirra com Ni,

obtendo suas propriedacles geoquírnroa$ especifrrcas, Os oorpos de gatrros esh'atifonnes

tesultariam de intrusões rnírltiplas e consecutivas, seguiclas rle clifereneiação pol

cristalização fi'acionacla e sedirnentação / segregação eln cârnalas rnagmáticas crustais

intenriecliárias. sob regime de atìvirlade tectôniea distensiva ntais fìaca ou tnes¡no de

lifte¿rnento abortado e condições ttanspressivas nos níveis crustais rnais rasos e

rúpteìs. A letomada do ¡ iÊteamento teria tla<lo origens a 2" geraçiio cle diques básìcos,

Os sicnitos do :;tock do Pico cla Sellaria e ecluìvalentes legionais va¡iam de

nefelìna sienitos a sierritos sRturaclos e rcprcsentam um piocesso magrnhtico rliflerente,

não lelaoionado genctioamrente çorn os rliqLres básicos e os gatrros estratifortnes"

embola se-lam fambém magrnas manfo-derivaclos (iftonberg et al., 1987; Montes-

[,auar, 1993; Montcs-l,auar et al." 1995), Sua valiabilidaife pctiogr'lilica c geoquínrica é

ruuito restrita. confrotrada por dilielenciação alcalina-félsica nef-elinítica ou, mais

r¿ìraÍnerìle, contarninação crusial siálioa. IÌrltando quaisqrrer dilerenoiatlos orl tt:ltros

litoiógicos transicionais para os gabros. Corno posição eronológica e geotectônica rnais

provável dos sienitos no quadr-o ila evoluçäo tegìonai, c,ursicler¿r-se sua intlus¿ìo

sutrscqíientc aos estágios finais clos complexos gábricos (reprcscnTados pelos gabros

I'inos / microgablos ern diques), e aiìtes dos r{iques basállicos rla 2" geração.

Plincipalmcnte" seu rnodo de o{)onênoia" associaclo as característìcas

rrrinclaló¡¡ica*plllugr'áfic:r. iìsçi¡n onrrro o ruugrnrìlisrrro sicniliço :ìss()ciâ{lo pcltrrililarrr

iniciallnente supor que as intrusões gátrricas estraiifbffnes da llha rle São Sebastião

potleriarn âpresentar oaracterístìoas semelhantes aos gablos com sienitcls alcalinos

associados cle sclitos clo complexo de Kloken (Palsons, 1979). Entretafto, ¿rs

particularidacles geológicas, petrogr'hfioas e as he terogcrreiclacles I itogeoq uínricas

levantadas e discutìclas no item arìteliol, eviclenciarn que as intlusões existentes na llha

rle São Sebastião, são difêrentes do cornplexo de l(loken e tarnbé¡n não poilein ser

¿tssociadas aos eomplexos estratif'ol'rne s clássioos, eomo Skaergaarrl, Stillwater e
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Bushveld, etìÍe o ho$, pois estes são alénr de pt eclolnirantemelìte toleíticos, maiotes e

f'ormaclos ern arnbientcs gcoteotônioos estáveis, Visualisa-se corrrc condìciotrante ctos

gertrros estratìformes da llha cle São Sebastião no quarho clas demais rochas assooiad¿ìs

clo rnagrnatismo rnesozóioo de tlìques bashltioos e .vlt¡c]c:i de sicnitos, o ambie ntc

geotectônico particular da rnargem conl.inental SlÌ-Brasileira no segmelìto de ternpo e

espaço analisado, cle l'il'feamento e âdelgaçamerìto orusfal variável sob oondições cle

elevados gladientes térrnicos no nìarìto supetior'- Os cliques b¿sálticos e gabros terialìr

fbrrtes rnantólicas {érte is-enriquecidas sirnllales as fbntes mantélìcas OllJ, en etanto,

etn anrbiente sutr-continental. Deste ¡nesmo am{rientÐ, rnas de lbntes nranlélicas

composicionalrnente clistintas detrlendelia tarnbérn a formação dos sienitos; estes

possivelmente relaciona<los a uin magmatisn-ro calbonatítioo aintla pouco conhecido na

Legìão litorânea considcl'acla.
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Pág. ii Fig. 7.3.4 Ieia-se ........gabros estudados.

Pág. ii Fig. 7.3.14, leia-se ... brechas gábricas.

l'lg. iii l¿þçl¡ r'.2.4 lcia-sc ... .cnl veios

Pág iii 'l'abela 7 3 7. leia-se ...veios lardios.

l)ág l4 - Parágralb 3, 3" linha, lcia Praia cla Annação ao invés de Pcdra rio Sino.

I'ág, 2l - feia-se na últina linha (planclias 2 a4, (' e7).

Pâg. 42 - lla sexta linha do 2" par'ágl alo Ieia-se pârtes

l>âg.44 - Para ¿ls amostt'as I - AR - 4,4 e I - AI{ -'3. as pel celltâgclìs corretas são as

scguintes. I - Alì" - 44. Pl. 50-55%, Cpx - 20Yo. Op. l5%, tlantenclo o rcsl.ante dos valoles.

exclunclo o nineral quartzo e ¡nuscovil.¿r. ambos trão ocorrell.ì. Já a a¡noslra I - All -3,

clesoonside¡c os valoles de Opx. que uão ocorre c cle nusoovita, que ooorre como traço, e

acresoente Ir l( 50-55%. l'1 25-30yo. Ol¡ 3-5Yo, Qtz.. 4-5o/o. mais os fenocr'ìs1ais OI.1-2%,

Cpx l% e Pl 3%,,

lta¿ 41 - Icìa-sc bi,rtira/flogo¡rita

Pâg.51 - Plancha Ì0 - F-otos Ì a 6. onde lê-se (nicóis). Ieia-se polarizadores e onde lô-sc

aurrr lx, pala as fotos I a2e4 a 6, lado lnaiol medindo 1.65 cnr e partr as l'otos 3 e 5. lado

r¡aior- rledinclo l,'76 cm.

Pág. 58 - Prancha ll - Fotos I a 6, onde lê-se (nicóis), leia-se polarìzadot'es e onde lê-se

aunr. de I,0e 1,5 x, leia-se pat'a as fotos 1,2e 4 a 6, laclo uraior tnedìttclo 1,65 cur e pata a

loto 3,lado nlaiol nledindo l,l cm

I,ág. 59 - Planoha l2 - onde lê-se (nicóis) leia-se polat'izadores e oude lô-se aurnento de lx.

leÌ¿r-se lado lttitior pat'a as l'otos I ¡ 6 rle l,J2 ctt"t.

Pág. (r0 - Pr-ancha I3 - Irotos I a 4, onde lê-se (nicóis), leia-sc polarìza.dores e c¡nde lô-se

aum. de 1,0 c 1,5 x, leia-so pala as fotos I a 3. lado maior medindo 1,94 cm e foto 4. lado

lula iol r.nedindo 1,32 clr.

I)ág ól - Plaroha. l4 - lr-otos I a 6, onclc lô-sc (nicóis) leia-se polalizaclol'es. ua fol:c¡ 2 oncle

Iê-se concôntrico; leia-se zonas múltiplzrs idionlór'fìcas. Nas lòtos I, 4, 5 e (r onde lê-se

aum .., leia-se lado m¿riol medindo 2,50 r.nn, na lbto 2, laclo maior niedrndo 8 uln e na foto

3. lado maiol nredindo 1.00 rrur.



Pâ9. 62 - Plancha. l5 - Fotos I a 6, onde lê-se (nicóis) leia-se polarizadoles Nâs lotos I a 3

c 6 oncle lô-se ¿run..., Ieia-se laclo rnaiol rnedindo 2,50 mlr e nas l'otos 4 e 5, lado rnaìor'

r¡eclindo 1,00 rnln.

Pírg. 64 - tabela 7.I Nachwgr : lilnites cle cletecção e ltaclrões : óxidos e respectivallente

elenl ento s.

Pá.9. 70 - na penúhinra linha. oncle 1ê-se clan, leia-se olã.

Pág. tì4 - onde lê-se tephr-itos, leia-sc teli itos.

I'ág ì2ó I'ìig.7.:ì.10- lì, os valoles dcCl e Ni cstão ircollclos,.já que estes são pr'óxirros

ao padr'ão.

Pág. l3tì - oncle lô-sc 1,5 '' 4 de CaO, leia-se 1.5 '4o/o de CaO.

Prig. I39 - oncfe Iê-se as aurostras, Ieia-sc clas auìostr'¿ts.

Pá¡¡ 162 - inclr¡rr a lcl'erôncia de Cor¡tinho. JM. e Melchel', GIì: 1973 - Levart¿ìlnento

Geológico e Petr-ográIìoo na llha MÕnte de -l ligo (l-ttoral Norte de São Paulo .. Iìra.sil) -

llev I'lr-as. <ie Geoo 
" 
vol. 3 pp 243-256.
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